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« L a I g l e s i a C a t ó l i c a v e e n e l p r o g r e s o 
h u m a n o u n a i n t e n c i ó n d i v i n a » 
OPERACION 
CARDIACA QUE 
HA DURADO 
CINCO HORAS 

[| corazón de la paciente 
estuvo parado hora y cuarto 

l a Plata (Argentina). — 
(Ejel- ~~ v p z r a c i ó n 
realizada Por el tQUipodel 
Dr. Osvaldo Mammoni, en 
uña ¡xiciente de 23 a ñ o s , 
tuvo una duración, dec in-
co horas y fue coronada 
con el mayor de los éxitos, 
¿a intervención debió 
electuarje, dado que la en-
tema sufría en las dos ca­
vidades cardíacas una gra­
ve lesión congénita , que 
no respondía a ¡os traíay 
mientas clínicos que se en. 
sayaron. 

fue necesario detener 
el funcionamiento cardía­
co por 75 minutos', para lo 
cual se pract icó a la pa­
ciente la c irculac ión ex-
Iracorpórea mediante la 
utillsación del corazón^ 
pulmón artificial. 

TRES V A L V U L A S D E 
CERDO T R A S P L A N T A ­
DAS EN U N C O R A Z O N 
HUMANO 

Leed (Inglaterra) (Efe). 
Médicos de esta ciudad 
trasplantaron hoy tres 
válvulas aórticas de cer­
do en el corazón de l a se­
ñora Jean Bastow, de 38 
años, madre de dos n i ñ o s 
el lunes ú l t imo, a n u n c i ó 
hoy un portavoz del hos­
pital, quien conf irmó el 
progreso satisfactorio dk; 
la paciente . 

llamar la atención sobre el despertar 
de la conciencia del pueblo a la necesidad 
del progreso, motivo de la ((Populorum Progressio» 

P a u l o V I , e n e l a n i v e r s a r i o d e l a E n c í c l i c a , s a l e a l p a s o 

d e a l g u n a s f a l s a s i n t e r p r e t a c i o n e s d a d a s a l a m i s m a 

i á ^ U ñ ^ e l V.at1i.can?1T1(Efe)- - E l ^ P a Pau lo V I h a recordado hoy las pr inc ipa les 
a m ^ f o „ E n c i f l l c a Populorum F r o g r e s s i o " en e l discurso uronunc iado durante l a 

^ 2- 8:eneral concedida, en l a b a s í l i c a v a t i c a n a , a m i l l a r e s de fieles proceden-
l l l £ L f 0 ? paises- A I mismo t iempo, e l P a p a h a salido a l paso de a c u n a s f a l ­
sas interpretaciones dadas a determinados conceptos de la E n c í c l i c a . 

D e s p u é s de recordar 

Un hijo del presidente de Chile, en Madrid 

la Medalla de Oro del Trabajo 
al presidente de (dnsidesa)) 

E l ministro de Trabajo, s e ñ o r Romeo Corría, impone la Medalla 
de Oro del Trabajo al presidente de la Empresa Nacional Side­
rúrgica «Ensidesa», don Aureo Fernández Avll^, en presencia del 

ministro de Industria, s e ñ o r López Bravo. — (Foto F I E L ) 

Escrito de varias entidades filipinas 
a U Thant, condenando la actitud 
británica en el caso de Gibraltar 

Nuevo «proyecto de resolución» del Comité de 
los 24 sobre la independencia de Guinea 

Naciones U n i d a s ( E f e ) . — L a s trece potencias a f r o a s i á t i c a s del " C o m i t é espe­
cial de los 24". presentaron hoy u n proyecto de r e s o l u c i ó n sobre G u i n e a E c u a ­
torial en e l que sustancia lmente se recoge l a anter ior r e s o l u c i ó n de la A s a m b l e a 
general de 19 de D i c i e m b r e de 1967 y se a ñ a d e n nuevos puntos dispositivos. 

En segundo p á r r a f o de l a 

que 
anteayer , d ía 26, se c u m p l i ó 
e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a 
n u b l i c a e i ó r de l a E n c í c l i c a , 
Paulo V I hizo notar que l a 
h a b í a dirigido " a l a Ig les ia 
a l M u n d o , p a r a comprome­
ter l a a t e n c i ó n de todos so­
bre u n hecho c a r a c t e r í s t i c o 
y cap i ta l de nuestro t iempo: 
e l despertar de la conciencia 
del pueblo respecto a l a ne 
cesidad del progreso. U n des­
pertar que parece descubr ir 
u n a l e y general de l a H u m a ­
nidad: l a de ser m á s , tener 
m á s , gozar m á s de los bienes 
que l a v ida y e l Mundo po­
nen a d i s p o s i c i ó n de l h o m ­
bre. 

" E s t a idea de progreso 
— s i g u i ó diciendo el P a p a — 
no e r a nueva p a r a las nac io ­
nes y a c iv i l izadas y desarro­
l ladas, hasta e l punto de que 
c o n s t i t u í a u n a de esas f ó r ­
mulas m á g i c a s y m í t i c a s con 
las que el hombre moderno 
se c o m p l a c í a y se exal taba, 
como s i fuese u n a r e l i g i ó n , 
u n a suprema c o n c e p c i ó n de 
los t iempos nuevos . 

"Pero cuando esta idea de 
progreso e n t r ó en l a psicolo­
g í a de las poblaciones estan­
cadas e n sus formas Ptipi*-
t ivas o ú e c i v i l i / a c i ó n in.pov -
fecta, es decir, pr ivadas de 
los prodigiosos recursos eco­
n ó m i c o s y sociales derivados 
de los descubrimientos c i e n ­
t í f icos ( p i é n s e s e , por e jemplo , 
en l a e lectr ic idad) o de l a 
a p l i c a c i ó n de l a s reservas de 
la Natura leza a la m á q u i n a , 
a los potentes instrumentos 
aux i l i ares del t rabajo h u m a ­
no, h a s t a mul t ip l i car prodi ­
giosamente su rendimiento 
disminuyendo a l mismo t i em­
po su fatiga, entonces u n a 
inquietud enorme c o m e n z ó a 
surgir en esas poblaciones, 
suscitando en e l las eT deseo, 
la necesidad, el derecho a 
pasar d e l n ive l modesto y a 
veces miserable , de su tenor 
de v i d a , a un n i v e l m á s a l ­
to, m á s rico, m á s digno, m á s 
h u m a n o . 

" E s t a a s p i r a c i ó n sigue es­
tando e n p lena eficiencia, 

( P a s a a quinta p á g . ) 

[ 

Se encuentra en la capital de España un hijo del presidente de Chile, don Francisco Javier Frei 
Tagle. E n esta foto le vemos durante una visita al Museo del Prado, donde estuvo a c o m p a ñ a d o por 
el jefe de protocolo del Ministerio de In formac ión y Turismo y por un amigo suyo. — (Foto F I E L ) 

HA DICHO El 

DR. MUNMD 

Sus palabras -en 
Francfort- provocaron 
una atronadora 
ovación 

F r a n c f o r t ( E f e ) . — E l p r o ­
fesor C h r i s B a r n a r d p r o ­
n u n c i ó h o y u n a c o n f e r e n ­
c i a expl icando su t é c n i c a 
q u i r ú r g i c a de t r a s p l a n t e de 
ó r g a n o s . "Ignoro si he s a l ­
v a d o v e i d a d e r a m e n t e a l doc­
tor B l a i b e r g —dijo el c i r u ­
j a n o — pero lo c ierto es que 
m i pac iente es u n hombre 
nuevo y antes de l a o p e r a ­
c i ó n no p o d í a a l i m e n t a r s e n i 
h a b l a r n o r m a l m e n t e . . . " Y 
a ñ a d i ó B a r n a r d en medio de 
u n a o v a c i ó n a t r o n a d o r a : 
" C o n t i n u a r é m i s operacio­
nes". 

Un abulense 
reparte más 
de dos millones 
de pesetas entre 
los necesitados 

Corrresponden a un 

premio de las quinielas 
Avi la (Ci fra) .— Más de dos 

millones de pesetas ha distri­
buido entre personas necesita­
das, don Manuel Martín S á n ­
chez, vecino de Herreros de 
Suso. 

L a importante cantidad le co­
rrespondió en la jornada X X I V 
de las Apuestas Mutuas Depor­
tivas Benéf icas , como poseedor 
de un boleto de catorce acier­
tos.., • | -.. , f ; ^ i . ' - . . v ,. 

Don Manuel Mart ín cumple 
asi el ofrecimiento formulado 
al ser entrevistado, con motivo 
del premio, de que repartiría 
íntegro el mismo, entre «los que 
m á s lo neces i taran». E l «Diar io 
de Avi la» , que ha publicado, in ­
cluso, la re lac ión ele lo distri­
buido, destaca las entregas de 
ochocientas mil pesetas en me­
tá l i co y otras ayudas importan­
tes a estudiantes y asilados de 
Madrid, figurando en la mencio­
nada relación numerosos favo­
recidos de Barco de Av i la , S a ­
lamanca y pueblos l imítrofes . 

nueva r e s o l u c i ó n "lamenta 
Que la potencia admin i s t ra ­
dora no haya cumpl ido to -
aavia plenamente con las 
disposiciones de l a r e s o l u ­
ción 2.355" y en e l quinto 
se_ exhorta a la notencia a d ­
ministradora a que p r o c l a ­
me sm demora y oficialmen­
te la fecha de l a independen-

de Guinea E c u a t o r i a l " 
Jue no debe ser poste-

1968 3 del 15 de Juli0 de 

hm* r e s o l u c i ° n presentada 
£ , ' & . e P ^ r o c i n a d a por l a 
«epublica Unida de T a n z a -
di A * ^ 3 ' Irán . I r a ^ . c o s t a 
« Marfil. Madagascar, M a l í , 

W i 1 ^ 0 1 1 5 ' S i r i a . T ú n e z y 
Yugoslavia. 

a f r i í í ? - y e c t o de r e s o l u c i ó n 

v o S - a t l c ? s e r á sometido a 

p a c i ó n dentro de esta se­

guiente.31 Principi0 de l a 

E S C R I T 0 A U T H A N T 

Manila ( E f e ) . _ U n g r u -
dir J 3 t l d a d e s de M a n i l a 

cret-S 8 0 un escrito a l se-
cione"Veíeral ^ las Na-
el Q,:o Unidas, U T h a n t , en 

i n g w ^ censura 1- act itud 
^endar.^6 á e s o i r reco-
Hes n ? 2 n e s de las Nacio-
Sl-señal sobre G i b r a l t a r . 
u* Da * ^n 1 fscrito que s i 
fie ja *™embro v -fundador 
^ i o n e ? r g ^ g a d ó n de las 

NOVOTNY, DESPOSEIDO DE TODOS SUS CARGOS 
EN EL PARTIDO Y POLITBURO CHECOS 

El general Svoboda, héroe de la guerra y que no gusta a la 
juventud, será el candidato oficial a la presidencia 

Praga (Efe-Reuter). — AlexanderN Dubcek, dirigente comunista choco, ha propuesto al ge­
neral Ludvik Svoboda héroe de la guerra, como candidato del partido para suceder a Anto-
nin Novotny. en la presidencia de la «República Popular Checa». 

E l general Svoboda tiene 73 años de edad. 
SVOBODA, C A N D I D A T O . • . i , , x u i 

Viená ( E f e ) — E l Comité Central del partido comunista checoslovaco ap lazó hoy por la 
tarde hasta el próx imo lunes, sus sesiones después de haber elegido en votación secreta al 

eeneral Ludvik Svoboda. Será el candidato oficial a la presidencia de la República como sucesor de 
Antonin Novotny quien ha sido d e s p o s e í d o de todas sus funciones en el partido y el P o h l b u r ó 

ASOCIACION INURNACIONAl DE DERECHOS DE AGUAS 

^ g l a i J l uniaas , como es 
> o f i c i ;3 se niega rotunda 
resolucin21ente a acatar las 
aPlastanteeS ^ ^ a s por 

^tender 
m a y o r í a e n la 

general, h a y que 
V0 ponoquG ese p a í s m i e m -
Cho i * l ^ a v e entredi -
? n i ^ c i ó n ln^1PÍ0S de l a 0 r -
T ̂ a * n,, de las Naciones 
103 firT^Vfirma mantener. 
fente p i d ^ I a u r -
í ^ c i o n ^ ^ a de las con-

clS ; " t r e los G o -
156 M a d r i d y L o n -

C5 t é S í l ! , l a ^ s e ú: 
mT]0s s e ñ a l a d o s por 

ípasa a quinta pág ina) 

se ha celebrado acto de la 
Valencia. - E n el Salón ^ r í h o Í T A ^ a s y del Consejo ejecutivo de la 
const i tuc ión de la Asociación Intemacional de 8 ^ 
misma. E l acto ^ t u v o p r « d do por el s u b s e c r e ^ a c o m p a ñ a d o del subsecretario de 
ba la representac ión del ^ ^ . ^ " ^ °rn epresentaciin del ministro de Obras Pübllcas v 
Obras Públicas , don Santiago Udtaa M^toreu ^ ^ p r ^ trasladaron a la puerta 
otras personalidades. A ^ % ¿ ¡ í para rendir homenaje a esta secu-
de la Catedral donde se hallaba ^ López durante su discurso en dicho acto, 

inst i tución valenciana. E n la foto, don /vureno LUP I C J ^ . G R A F ^ A ) lar 

Testigos del ambiente púb l i co 
en torno a la se s ión del C o m i t é 
Central, refieren que algunos es­
tudiantes desfilaron con carte­
les alusivos a Svoboda, portan­
do el rótulo «No queremos un 
presidente que se duerma en un 
sillón». Otros letreros lucían el 
juego de palabras «No quere­
mos libertad, queremos un em­
perador», que. hace referencia 
al apellido Svoboda (libertad) 
y al del ministro de Educac ión 
Cestmir Cisar (César) , que goza 
de popularidad entre la juven­
tud checoslovaca. 

H a perdido Novotny las funcio­
nes de miembro de la presiden­
cia (Presidium o Pol i tburó) del 
Comité Central del partido, de 
vocal de la secretaría del mismo 
y de miembro del Comité Cen­
tral . 

Como miembro del Pol i tburó 
ha relevado a Novotny el doc­
tor Josef Smrokovsky; en el se­
cretariado le sucede Casimir Ci­
sar, quien ha sido también em­
bajador en Bucarest y reúne 
mér i to s como «liberalizador». 

E l Jefe del Gobierno checos­
lovaco; Josef Lenart, p id ió a los 
asistentes que guardasen un mi­
nuto de silencio en memoria 
de Yur i Gagarin. Según los co­
nocedores del proceso de reno­
vación» de Checoslovaquia, en 
la se s ión del Comité Central que 
comienza el lunes próx imo, y 
que durará varios d ías , será dis­
cutido y aprobado el «progra­
ma de acción», que contiene los 
fundamentos de la reforma poli-
tica del país . 

muerto en accidente de aviación 
el primer astronauta, Yuri Gagarin 

Será enterrado como un héroe junto a las murallas del 

M o s c ú (Efe -Reuter) .—El cos­
monauta soviét ico Yur i Gagarin 
murió ayer en un accidente 
aéreo, informa Radio Moscú . 

Gagarin fue el primer hom­
bre enviado a l espacio, el 12 de 
Abril de 1961, en una astrona­
ve "Vostok" (Oriente), que des­
cribió una órbita en torno a la 
Tierra en vuelo de una hora 48 
minutos de duración. 

Radio M o s c ú al comunicar la 
noticia de la muerte de Gagarin 
de 34 a ñ o s de edad, dijo que se 
produjo cuando realizaba vue­
los de prueba de un nuevo av ión 
con el coronel ingeniero Vladi-
mir Sergeyevich Sereguin. 

Gagarin y Sereguin serán en­
terrado en la murallas del K r e m ­
lin, dentrás de las tumba de Le~ 
nin, en la plaza R o j a . 

E l partido comunista sov ié t i . 
co, el Gobierno y el Soviet S u -
premo han ordenado un funeral 
de héroe para Gagarin. 

"Tass" ha identificado a Se­
reguin como un jefe de una 
unidad aérea , pero no h a espe­
cificado ninguna conexión del 
accidente con el programa es­
pacial soviét ico. 

R A S G O S B I O G R A F I C O S 

Moscú ( E f e - U P I ) . — E l cosmo­
n a u t a soviét ico Yuri Gagarin 
hizo el primer viaje efectuado 
por un hombre al espacio exte­
rior , a bordo de la nave espa­
c ia l "Vostok" e l 12 de Abril de 
1961. 

Gagarin fut, lanzado desde 
u n centro espacial secreto, para 
efectuar un viaje espacial ex­
ploratorio que duró una hora y 
cuarenta y ocho minutos, cir­
cunvalando IQ, Tierra, una vez. 
en una distancia total de 41.860 
k i lómetros . 

S u nave espacial, que pesaba 
2,022 kilos, v i a j ó a una velocidad 
m á x i m a * de 23.514 ki lómetros 
por hora, a 300 kilómetros so­
bre la superficie de la Tierra . 

L o s comienzos de Y u r i Gaga­
r in fueron modestos. N a c i ó en 
u n a granja colectiva, e n el dis­
trito de Smolensko, el 9 de M a r ­
zo de 1934. Asist ió a la escuela 
local del distrito y f inal izó su 
bachillerato, en 1951, g r a d u á n ­
dose con dist inción. 

E l nombre Gagarin deriva de 
la voz del ruso antiguo "pato 
salvaje" que constituye una vi ­
s i ó n común en el poblado de 
Gahatsk , a 160 ki lómetros a l 
E s t e de Moscú, donde n a c i ó . 

E l joven Gagarin p a s ó sus 
primeros años en esta zona de 
cabanas de troncos y tejados de 
p a j a , bosques de abedules y a l ­
fombras de hongos, donde co­
m e n z ó a ir a la escuela a la 
edad de 7 a ñ o s en la é p o c a de 
la segunda guerra mundial. Pos­
teriormente, as ist ió a una es­
cuela vocacional, donde recibió 
la cal i f icación de moldeador y 
fundidor. Luego fue a l a escue­
la técn ica de Saratov, en el 
Volga, graduándose en 1955, con 
honores. Aquí fue donde comen, 
z ó a interesarse por l a av ia ­
c i ó n . 

Se alistó en l a escuela sov ié ­
t ica de la Fuerza A é r e a en 
Orenburg, en las m o n t a ñ a s 
Urales, donde conoció a su es­
posa, Valentina, que, por aquel 
entonces, era estudiante de Me-
dic ina. 

Gagar in y Valentina se casa­
r o n en 1957 y cuando e fec tuó su 
primer vuelo espacial tenia y a 
dos hijos. Pero su mujer desco­
n o c í a , incluso, e l tipo de entre­
namiento espacial que estaba 

recibiendo hasta que e l vuelo 
tuvo lugar. "No sabia nada 

acerca de su vuelo", dijo ella, 
"hasta que un vecino vino co­
rriendo a mi casa y me dijo que 
pusiera la radio donde se esta, 
ban transmitiendo detalles de 
él". 

Gagarin estudió y real izó 
vuelos, durante dos años, antes 
de graduarse en la fuerza aérea 
sov ié t i ca en 1957. Se descono­
cen los detalles de su prepara­
c ión para los vuelos espaciales 
excepto que su entrenamiento 
fue similar al que se dio a los 
cosmonautas norteamericanos. . 

Cuando se convirtió en el pr i ­
mer hombre que vo ló en el es­
pacio, Gagarin había alcanzado 
el rango de comandante en la 
fuerza aérea y era ya miembro 
del partido comunista. 

A pesar de su papel interna­
cional, Gagarin vivió bajo la c a ­
pa de secreto que rodea a to­
das las figuras importantes de 
la Unión Soviét ica, especial, 
mente a los hombres involun-
crados en la carrera espacial. 

Aumentan las compras 

británicas de hortalizas 

y frutas a España 

Sólo en Febrero 

130.000 libras más 

que el año pasado 
Londres (Efe ) .— Durante el 

pasado mes de Febrero, G r a n 
B r e t a ñ a importó un total de 
42.000 toneladas de frutos y hor­
talizas españoles , tanto frescos 
como en conserva, por un valor 
de 4.611.000 libras. 

E l l o representa un aumento 
respectivo de 2.000 toneladas y 
130.000 libras sobre e l mismo 
mes del pasado año . 

Estos datos fueron dados a 
conocer hoy por el Sindicato 
nacional de Frutos . 

L o s tomates e s t á n a la cabe­
za en valor importado, c o n 
2.361.000 libras, s e g u i d o s de 
agrios, 490.000 libras; pepinos, 
325.000 libras; frutos secos, por 
valor de 235.000 libras, etc. 

SEAT piensa producir este a ñ o 
a l menos 200.000 automóvi le s 
«El mercado interior no eslá agotado, pero hay que exportar» 

M a d r i d (Logos ) . — "Tenemos , la a m b i c i ó n de producir este a ñ o . al menos. 
20O.Ü0O a u t o m ó v i l e s , un 25 por 100 m á s que e n e l ejercicio anter ior , en e l que 
hemos superado los 160.000, pese a las dificultades, a la d u r e z a aparente o rea l 
del mercado y l a e s t a b i l i z a c i ó n o d i s m i n u c i ó n del n ive l adquis i t ivo de los espa­
ñ o l e s " , h a manfestado el presidente de la S E A T , don J u a n S á n c h e z Cortes , a 
la A g e n c i a "Logos". 

H a dicho d e s p u é s que "tenemos medios productivos p a r a que desde este pe­
riodo hasta 1970 nos sea posible e n t r a r en e l marco d e las grandes unidades 
industr ia les europeas, s i e m p r e pensando en la i n c o r p o r a c i ó n de E s p a ñ a a l M e r ­
cado C o m ú n Europeo". 

E l presidente de la S E A T a ñ a d i ó que no h a y que conformarse con e l mer­
cado interior , que no e s t á agotado, s ino exportar. 

T e r m i n ó diciendo que c r e e en la necesidad de la s o c i a l i z a c i ó n del a u t o m ó v i l . 



D 1 A B I O D B S O B O O S 
2» de H a ^ 

T A S e m a n a S a n t a v a a encontrar a l a m a y o r í a de 
I . los á r b o l e s burgaleses en floración. E s t a es 

u n a a f i r m a c i ó n que puede hacerse s i n correr 
muchos riesgos de que l a p r e d i c c i ó n se v e a f r u s t r a ­
da. H a n bastado las precipi taciones de la s emana 
en curso y l a excepcional t empera tura de l pasado 
m i é r c o l e s p a r a que los paseos burgaleses h a y a n 
comenzando a a d q u i r i r u n a s e n s a c i ó n de e s p l é n d i d a 
y present ida v i ta l idad vegetal . 

B u r g o s fue not ic ia e l pasado m i é r c o l e s por u n 
motivo contrario a l h a b i t u a l . E n e l espacio r e s e r v a ­
do a M a r t í n R u b i o , e l nombre de Burgos aparece 
con h a r t a frecuencia p a r a d a r cuenta de que a q u í 
se h a registrado la m í n i m a nac ional o l a m á x i m a 
menos e levada . E n ese d í a l a p u n t u a l i z a c i ó n fue 
de di ferevte s igno. F u e r o n alcanzados los 19 grados 
y e l h e c h o m e r e c i ó u n subrayado espec ia l . 

H o y s i e l v iandante q u e d i s curre por e l puente 
de S a n P a b l - ext iende l a m i r a d a h a c i a e l paseo de 
" L a Q u i n t a " e n c o n t r a r á u n tono verde , que es p r o ­
m e s a de inn.ediata f l o r a c i ó n , lo c u a l const i tuye l a 
forma natura lmente m á s h e r m o s a de sa ludar a l a 
p r i m a v e r a . 

S i s u m i r a d a l a recor ta y l a detiene e n los j a r d i ­
nes de l p r i m e r tramo de ese paseo —situados e n l a 
A v d a . de l Conde de V a l l e l l a n o , frente a l deshabitado 
cuar te l de C a b a l l e r í a — l a i m p r e s i ó n s e r á menos 
a m a b l e y confortable . S e advier te u n a s e n s a c i ó n de 
cierto descuido, de u n m a l trato q u é los perros y 
c r i a t u r a s que por a l l í d i scurren , d a n a esos espacios. 

E l cronis ta e s t ima que e l cu idado y a t e n c i ó n a 
los paseos y j a r d i n e s urbanos t i e n é mucho de esfuer­
zo personal , pues se as ienta en u n a s i t u a c i ó n de 
desequil ibrio e c o n ó m i c o , que s ó l o puede verse c o m ­
pensado con u n a a c t u a c i ó n v ó c a c i o n a l y de v e r d a ­
dero c a r i ñ o d e l Jardinero h a c i a s u marav i l lo so m u n ­
do vegetal . 

L o s var ios m i l e s de metros cuadrados de super ­
ficie destinados a jard ines y paseos que l a c i u d a d 
posee h a n de atenderse con una d o t a c i ó n m e n r n a -
da . P a r a e l e jerc ic io e n c u r s o fue e levada, pero 
t o d a v í a sigue s iendo m u y corta en r e l a c i ó n a las n e ­
cesidades. E s t o puede d i scu lpar m u c h a s cosas; pero 
t a m b i é n s i rve p a r a a v a l o r a r m á s y m á s l a labor que 
despl iegan los encargadores y serv idores de esa sec­
c i ó n . 

A e l los , nuestro reconocimiento a s u abnegada 
labor. ¥ t a m b i é n nuestras pa labras de es t imulo f 
de ex igencia p a r a que esos paseos de l a A v d a . del 
Conde de Va l l e l iano , t a n metidos e n e l centro mismo 
urbano , sean objeto de u n a especial is ima a t e n c i ó n y 
de m i m o p a r a que l a s p lantas se 
desar io l l en con toda l a e a l a n a fres ­
c u r a que h a y a n menester . 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

u 13 
TcL 20 28 52 

—— 

Becas para los Cursos del Insfrtu 

Sociales del Valle de losCaidos 
L a C o m i s a r í a G e n e r a l de 

PTOte^ción E s c o l a r , convoca 
concurso p ú b l i c o de m é r i t o s 
p a r a l a a d j u d i c a c i ó n de a y u ­
d a s que f a c i l i t e n e n el p r ó ­
x i m a v e i a n o l a a s i s t e n c i a de 
los e ? í u d i a n t e s de E n s e ñ a n z a 
S u p e r i o r a los C u r s o s d e l 
I n s t i t u t o de C i e n c i a s S o c i a ­
les, de l V a l l e de los C a í d o s . 

P o d r a n a s p i r a r a l d i s frute 
de es ta? a y u d a s : 

a ) L o s e s tud iantes b e c a ­
rios, c u a l q u i e r a que s e a e l 
O r g a n i s m o d o n a n t e de l a be ­
c a , que c u r s e n estudios e n 
F a c u l t a d e s U n i v e r s i t a r i a s , 
c ivi les o e c l e s i á s t i c a s , o E s ­
cue la s T é c n i c a s de G r a d o S u ­
perior . 

fe) L o s a l u m n o s s e m i n a ­
r i s tas , becarios o ñ o , que c o ­
m o m í n i m o , e s t á n c u r s a n d o 
e n la a c t u a l i d a d e l segundo 
a ñ o de T e o l o g í a . 

c ) L o s n o becar ios que 
t e n g a n aprobadt u n c u r s o 
en l a F a c u l t a d c i v i l , e c l e ­
s i á s t i c a o E s c u e l a t é c n i c a 

de g r a d o super ior y a c r e d i ­
t e n no tab le a p r o v e c h a m i e n -

DE IOS 
OFIOAUS 
I N F O R M A C I O N M m T A R 

D I S T I N T I V O S . — Se conce^ 
den adiciones de barras rojas 
a l distintivo de Carros de C o m ­
bate a los siguientes jefes, ofl-
ciates y clases del Regimiento 
ligero Acorazado de Cabal ler ía 
E s p a ñ a n ú m . 11; tenientes co­
ronales de Cabal ler ía D . J e s ú s 
A l e g r í a Calzada y D . F é l i x Bs^ 
t é b a n e z P o l í n , capitanes D. Ma-r 
nuel Batalla y Montero de E s ­
pinosa y D . Alfredo Bringas 
Chave, y sargentos D . Diego 
B e y e s J i m é n e z , D . Antonio 
Morcillo Porro, D . Constante 
Fernando Pascual y D . Pedro 
Ochoa Mesanza. 

S E C C I O N F E M E N I N A 

C U R S O D E E D U C A C I O N F I ­
S I C A . E N S E Ñ A N Z A S D E HO­
G A R Y F O R M A C I O N P O L I T I ­
CA. — Para todas las alumnas 
libres de bachiller que deseen 
prepara, las asignaturas de 
Educac ión Fís ica, Enseñanza de 
Hogar y Forn ación Polít ica la 
Sección Femenina organiza up 
curso que c o m e n z a r á el próxi­
mo día 15 de Abril . 

Para m á s información , Escue­
la Hogar de Sección Femenina, 
calle San Juan. 22. de 10 a 1 
del mediodía-

d ) L o s a l u m n o s que e n 
e l v e r a n o de 1967 d i s f r u t a ­
r o n e n el C e n t r e de E s t u ­
dios Soe ia le s del V a l l e de los 
C a í d o s b e c a conced ida por 
l a C o m i s a r í a G e n e r a l de 
P r o t e c c i ó n E s c o l a r y h u b i e ­
sen obtenido ca l i f i cac iones 
suf ic ientes . 

L a d o t a c i ó n de l a s a y u d a s 
comple tas , s e r á de 8.000 pe­
se tas p o r toda i a d u r a c i ó n 
d e l c u r s o , pud iendo t a m b i é n 
o torgar m e d i a s a y u d a s . L o s 
c u r s o s se c e l e b r a r á n d e l 3 
de J u l i o a l 4 de S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o s . 

L a s i n s t a n c i a s p a r a t o m a r 
p a r t e e n este c o n c u r s o se 
d i r i g i r á n a l a C o m i s a r í a 
G e n e r a l de P r o t e c c i ó n E s ­
c o l a r y s e r á n presentadas 
e n l a C o m i s a r i a de P r o t e c ­
c i ó n E s c o l a r de l D . U , e n e l 
que s e h a l l e enc lavado el 
C e n t i p docente donde curse 
sus estudios el so l i c i tante 
an te s d e l 25 d e A b r i l p r ó ­
x i m o . 

A l a s instancias , se a c o m ­
p a ñ a r á n los s iguientes d o c u ­
mentos.* 

a ) Sí e í a s p i r a n t e es be ­
cario , d e c l a r a c i ó n j u r a d a de 
l a s ca l i f i cac iones obtenidas 
e n los dos ú l t i m o s cursos y 
de los estudios que c u r s a 
a c t u a l m e n t e y c e r t i f i c a c i ó n 
del organ i smo a t r a v é s del 
c u a l le fue c o n c e d i d a l a 
beca p a r a e l presente curso 
1967-68. 

b ) S I n o es becario , de-^ 
claro c i ó n de ca l i f i cac iones de 
i d é n t i c o contenido a l del 
a p a r t a d o anter ior e informe 
de l d irec tor de l C e n t r o do­
cente e n e l que se e n c u e n ­
t r a m a t r i c u l a d o re lat ivo a 
l a c o n d u c t a del cand ida to . 

c ) L o s so l ic i tantes de p r ó ­
r r o g a d e b e r á n u n i r , a d e m á s , 
d e c l a r a c i ó n de l a s c a l i f i c a ­
ciones obtenidas e n d icho 
curso. 

d) L o s a sp i rante s , s a ­
cerdotes , religiosos y s e m i ­
n a r i s t a s , d e b e r á n a c o m p a ­
ñ a r t a m b i é n a las so l i c i tu ­
des e l oportuno permiso de 
s u O r d m a r i o o Super ior . 

CINE CLUB A. C. I . 

Hoy, viernes, a las ocho de 
la tarde, se proyectará en el 
domicilio social, calle Vitoria, 
19-3.?, una ses ión de documen­
tales alemanes. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . —- Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro" C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Atocfmfeníos. —María del M»r 
G ó m e z Rojo, Juan Lui s Ojeda 
Diez. Alberto F e r n á n d e z Calvo, 
Fernando G a r c í a Rodríguez. G a ­
briel David Auba Martines Je ­
sús Navazo R u i z Prancisco José 
Mart ínez Nebreda, A n a María 
Rodríguez Fernándea, J u a n C a r ­
los Sáez Frías , Oscar Santama­
ría Peña , 

Matrimonios. — Don Lui s 
Criarte T r l a n a con d o ñ a María 
Natividad Saiz Vallejo, m a ñ a n a 
a la una y media en S a n Pedro 
y S a n Felices, 

Defimctoms. -^Francisco Mar­
t ínez Mata, de Burgos 44 años , 
S E S A . 19. 

N O T I C I A S * * 
tleron al entierro y funeral ce ­
lebrados por el eterno descanso 
de su alma. 

SE A R R I E N D A 

HOSTAl ANGULO 
0 « A (Burgos) 

Informes, en eS mismo 

"Campofr ío" , Mariano Pulgar 
Paisano, de 29 a ñ o s , casado, con 
domicilio en B a r r i a d a J u a n 
X X m , número 8. 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú ­
mero uno, de guardia, pract icó 
las diligencias de rigor. 

Descanse en p a * el a lma del 
U ñ a d o , a cuyos familiares h a ­
cemos presente nuestro sen-

estudio de la Comis ión corres­
pondiente, e s taban suscritos 
por don Pedro G o n z á l e z Valdi -
zán que ofrece 85.000 pesetas; 
don J e s ú s del Torno Martin, 
83.001, y don Silvano Alvaro 
Serna, 66.000. E l tipo de l ic i ­
tac ión era de 52.000 pesetas. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
García Antón. Vitoria, 20; Sana 
Ruiz , Avenida del C i d , 85, y D e 
Domingo, General Mola* 33. 

T R E S L I C I T A N T E S A U N 
C O N C U R S O . — E n el sa lón de 
sesiones de la Casa Consisto­
rial se ha procedido a la aper­
tura de los tres pliegos presen­
tados al concurso para arriendo, 
durante el presente año . de l a 
casa-taberna de G a m o n a i 

R E F R O C U C C I O N 
D t P L A N O S 

E N E l A C T O 

A M A B A R 
S a n Pablo, 23. r«L 207829 

MUCHACHO 
14-15 años» precisa impor tan­
te comerc io de tejidos. P r e ­
sentarse de 12 a 1 en P U B L I ­
C I D A D M F . N T O R . C a r n i c e ­
rías, 2 , 3,° 

( R . O . C . n ú m e r o 368) 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r ^ plimos* m * p m & T m 

S f S A I I.S00 • H I M C A 600-1) 

G a r a j e T u r i s m o 

B O L E T I N M É t S I O R O L O G I -
O. — Comprensivo dé los da-
» recogidos ayer en el O b s e r 

V I S I T A S D B P R O T O C O L O — 
E n la m a ñ a n a de ayer el presi­
dente de la Audiencia Terr i to-
r ial , don Antonio G ó m e z Reino y 
Pedreira v i s i tó en sus despa­
chos oficiales a las primeras a u ­
toridades burgalesas a las que 
c u m p l i m e n t ó con motivo de s u 
reciente toma de poses ión . 

MADERMCION 

aprendices adelantados. 

SE NECESITAN 

Hijos Santiago Rodrípez 
Molin i l lo , 11 

V I A J E S N O V I O S 

C A L E R A 0 
r E L E f r O N C 2020» 

A L Q U I L O 
m u y c é n t r i c o , piso o habita­
ciones, propio oficinas o pro­
fe s iona le s» A l m i r a n t e B o n i -
faz, 24, 1,° i zquierda . 

» Don Mariano 
Berezo, hijos, hijas pol í t icas y 
d e m á s familiares de doña I^al-
munda G a r c í a Ordoñez. que fa­
lleció d ías pasados, nos rue­
gan en la Imposibilidad de 
poder hacerlo personalmente, 
expresemos su agradecimiento a 
cuantas personas se interesaron 
por la salud de la finada y asla-

E L C U P O N P R O C I E G O S . ~ -
E n e l sorteo celebrado en el d í a 
de ayer resultó premiado con 500 
pesetas el n ú m e r o 735 y con 50 
pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 35. 

P I S O 
C a l l e Vi tor ia , 56 am plio c a ­
l e f a c c i ó n y tgu** ca l iente 
centrales . a $ c e n s o r í i m n so­
leado y uiagnificas v i s tas 
vendo. Condicione, a conve­
n i r . Informes: Te l f . 204! 50. 

( D e 12 a 3 y 5 a 7 ) 

F A L L L E C I M U E N T O . - K n 1» 
c l ín ica de San Juan de Dios de-
^ó de existir, a mediod ía de 
ayer, a consecuencia de las gra­
v í s imas lesiones que se habla 
producido é l día anterior. &} 
caerse de un andamio en las 

B U S E & O R 

Fal lec ió en el día de ayer, a los 29 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión de S. S 

(Q. E . P . D.) 
S u apenada esposa, d o ñ a Dorotea Alonso y Alonso; hijos. 
María Pilar, Mariano y Adorac ión; padres, don Severia-
no y d o ñ a Consuelo; hermanos, Julia, Severlana, José 
Luis , Laureano, Filomena, Carmen, Lucía, Consuelo, Isa­
bel, Dolores y Carlos; padres po l í t i cos , hermanos políti­

cos, t í o s , sobrinos y d e m á s familia. 
S U P L I C A N a sus amistades, a! participar tan sensible 

pérdida , una orac ión por el eterno descanso del alma de! 
finado y la asistencia a las honras fúnebres y funeral 
que se celebrarán en la parroquia de N U E S T R A SEÑO­
RA D B FATIMA (sita en las Mil Viviendas), H O Y V I E R 
N E S , a las D O C E Y M E D I A , a cont inuac ión el acto de 
sepultura desde el Depós i to Judicial (sito en el cemente 
rio de San José); por cuyos actos de piedad Ies anticipan 
las m á s expresivas gracias. 

Viv ía : Barriada Juan X X I I I , 8-5.9. 

O C T A V O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D.a MARIA GARCIA Y HOCES 
Falleció el d í a 30 de Marzo de 1960. 

(Q. E . P . D. ) 

Sus hermanas, d o ñ a Victoria, d o ñ a Fernanda y d o ñ a 
Mar ía Felisa; sobrinos, primos y d e m á s familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su 
alma y la asistencia al funeral que se eelebrará. MAÑA­
NA, SÁBADO a las D O C E de la mañana en la iglesia df 
SANTA AGUEDA; y a las misas que se celebren los diai-
2 y 3 de AbriJ a las nueve de la mañana en el Oratorio 
de Caballero de Gracia y el d ía 2 en la Virgen de Arán 
zazu. Actos de caridad por los que les anticipan las m á s 
expresivas gracias. 

Burgos, 29 de Marzo de 1968. 

S. A . 

C O M U N I C A A S U S C O N S U M I D O R E S Q U E D E A C U E R D O 
CON L A O R D E N M I N I S T E R I A L P U B L I C A D A E N ÉL « B O 
L E T I N O F I C I A L D E L ESTADO» N U M E R O 74, D E 26 D E l 
C O R R I E N T E M E S D E MARZO. L O S P R E C I O S D E V E N T A 
A L P U B L I C O D E L A L E C H E H I G I E N I Z A D A A P A R T I R 
D E L DIA 1.? D E A B R I L P R O J I M O S E R A N L O S S I ' 
G U I E I I T E S : 

E n botellas d«? cristal de 1 U&e a W 
E n bolsas de plást ico de 1 litro a 8 3 
E n bolsas de plás t ico de Vz litro a M 0 pesetas. 

( L a s bolsaíi de plás t ico lá litro empegaremos a fabrican 
las el próx imo d ía 10 de Abri l ) . 

En b i d o m precirttados 
A 7,45 pesetas litro a domieOio. 

C A L I S B E NUEVA APERTURA 

s a n H m m 

N t t a f 

P I S O S 
E N L A 

P L A Z A D E S A N N I C O L A S 
( E n t r e los n ú m e r o s 105 y 107 de ca l l e V i t o r i a ) 

i c ENTRADA DESDE 50.000 PTAS. 
i c RESTO APLAZADO A 10 AÑOS 
* MAGNIFICA CONSTRUGCION 

L O G A L E S 
A DOS CALLES 

AMPLIOS SOTANOS ADICIONALES 
S u establecimiento s e r á e l ú n i c o e n a n a a m p l i a z o n a 

I N F O R M E S : S A N N I C O L A S . N . « 7 , U . 

Promotor; C e r á m i c a S a n N i c o l á s , S n á r e z y C í a . , S . R . C . 

Acogidas a los beneficios de R e n t a L i m i t a d a , grupo p r i m e ­
r o , s e g ú n calificaciones provis ionales de fechas: 13-ÍM58 y 
20-10-67 segiin expedientes B Ü - I - 4 7 / 6 6 v B U - G Í - 3 9 / 6 9 . 

L a s obra* h a n de concluirse antes de] 28 /5 /68 y antes 
del 3 /2 /69 . 

L a s autorizaciones p a r a perc ib ir cantidades a cuenta son 
de fecha: 27-3-68. 

L a s v i v i e n d a s han de dest inarse a domicil io h a b i t u a l y 
permanentemente de los respect ivos beneficiarios. 

N ú m e r o s Regis tro M . V . — 16 y 17 

vatorlo del Instituto de E n s e ñ a n -
sa Medio Femenino: 

B a r ó m e t r o — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 692,7; a las dos de 
la tarde, 691,4; « l a s siete de la 
tarde, 689,2. 

Temperatura ambienta — Má­
xima, 13,6 grados a las 15,15 ho­
ras; m í n i m a , 6 grados a las 6 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien­
to. - ~ A las ocho de l a mañana . 
E — A las ocho dé l a mañana . 
E — 9 ki lómetros; a las dos de 
la tarde, E — 7.2 ki lómetros; a 
las siete de la tarde, E — 7,2 kf-
lómetros . 

D e l D I A R I O D E T ^ ^ 
rrespondiente al ^ 

Marzo de 1933" 29 H 
H O Y h , dejado de 

presidente de 1, J ^ U r tí 
provincial, D. B u e n i * ^ 
Conde y F e m ^ d e ^ u r , 

. los comedores de T . 
ci» social se ^ j é l f c , 
ta m a ñ a n a la imPo ^ 0 
medallas a las b e S 1 0 1 1 «e 
distinguidas ^ ^ t a s ^ 
tas que alli ^ * **ori . tes que alli * 
das. Pres id ió el a c t ^ 0ml 
presentac ión de la « ' en ^ 
Caudillo, su h e r S a S T ! * ^ 
ñora de Serrano ¿^TT' se . ou uemiana 
ñ o r a de Serrano l ^ r 
L a temperatura ; 
hoy fue de U,2 y i f > 
de 6,4. y 14 ^toiiaa 

Higrómetro , 
por ciento. 

Humedad, 48 

P i s o exento, cuatro habi ­
taciones, b a ñ o , coc ina a m p l i a , 
g a l e r í a irrande carbonera , 
todas habitaciones parket y 
barnizadas . G a m o n a l . C a l l e 
V i t o r i a , Barato . M u c h a s f a ­
c i l idades pago. Agenc ia P á ' 
lenc ia . P l a z a C a ' . . Sotelo 
n ú m e r o 6. 

C O L I S E O 
H O Y D E 4 a í 

E ^ i t o arro l lador del 
c ional estreno 

LA HERENCIA 
DE LOS MUNSTER 

Technicolor 

l 'ebido a su corto m e t r ^ 
se p r o y e c t a r á coi^t i^yeni6 
« n programa monstruo Z 
e l sensacional reestreno 

COMANDÓ DEL 
PACIFICO 

Cinemascope 
v C o n J a c k Lemmon 
Espectacu lar ~ Ma-nífica 

(To lerada a menores) 

¡La 

í t 

Estrena M A Ñ A N A , sábado 

película que bate un record de 
aventuras y emociones! 

T E C H N I C O L O R - T E C H N I S C O P E 

Dante Beba 
DANTON POSANI LONCAR 

L a verdad es que hay muchas pe l ículas de aventuras. 
Muchas, pero no todas, son buenas. S ó l o de vez en 

cuando, surge algo sorprendente como... 

(AUTORIZADA PARA M A Y O R E S 18) 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

7,45 y 10.45. Estreno ex­
traordinario E l atraco 
má^ auuaz y misterioso 
de la historia del crimen. 
«Atraco al h a m p a » ( 3 R ) 
K e r w i n Máthews . Mayo­
res 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . « ier-
cera semana de éx i to 
« r o l l a d o j La pelicuia de 
o s seis cUscar» 61 me 
lor triunfo mundial « D m 
tor ¿hlvagoa (3 R ) Sesto 
í e s : 5 tarde f 9.15 noche 
Mayores 18 Localidades a 
la venta de 1230 a 1,30 y 
de 430 a 1030. 

C Q L I S E O . «r Hoy, de 
4 a 1. Exito arrollador del 
sensacional estreno «La 
herencia de los Muuster» 
(1) . Téenicolor. E l terror 
regocijante en doble cum­
bre con el grandioso rees­
treno « C o m a n d o en el 
Pací f ico» (2). Jack Lemon. 
Tolerada menores. 

C O N S U L A D O . - «El no-
vio de mi mujer» (3) Dik 
V a n Dyke, Debbie Rey­
nolds. De como un pleito 
con la mujer de uno es 
u n a verdadera catástrofe 
y un mal negocio. Mayo­
res 18 afios. 

C O R D O N . — 5, 7,45 y 
10,45. ¿Recuerda al famo­
so coronel de «La muerte 
tei-ía un precio» Leie Van 
Q f f f ? Véale ahora qm-
cho más implacable y jus­
ticiero en eí giran «wes-
t e r n * «El h a l c ó n y la 
presa» (s. c . ) . Scope^o-
lor. Maypyes 18. 

- A las •) y * 
tarde Sistema Todd-Ao 
«Ese mundo maravilloso» 
(s. c.) Con carácter de 
estreno la película más 
sensacional de la tempo 
rad» pasada Cuando us­
ted emoarque en el «Flvng 
Clipper» recorrerá los más 
bellas puertos del Mundo. 

GRAN T E A T R O - Hay 
5.15, 7.45 y 10,45 Aconte-
cimiento. Estreno de un 
maravilloso super espeo 
tára lo er pantalla gigan­
tesca y estereofonía, 'U 
mi l ímetros Todd-Ao f a*, 
tenka» (s. c ) . Deliciosa. 
Deslumbrante. Fastuosa. 
Tolerada menores. 

m Hoy, de 4 a 
Cambio de programa. 

E x t r a o r d i n a r i o dobe. 
«106.000 dólares al sol», 
(s. c ) . Jean Paul - Mrnon-
do. Kanscope. T r e p i d ó ­
te acción y grafa 5 b ^ 
peante y «Las WJaá d é l a 
noche» ( 3 R ) . Conmovedo-
r a . Mayores 18 años . 

T I V O L I . - 5.15. 7.45 y 
10.45. l ü l t i m o día! de la 
pel ícula de las m á s estro-
pitosas carcajadas 
fus de R o m a » (s. ^ • 
color, con Buster Kea-
ton. Rigurosa mayores 
a ñ o s . 

C A L I F I C A C I O N W O R A t 

t n i ñ o s : « . « > y o r € ; * 
14 afios; 3. mayore# i * 

afiosj 8 -B . * W o r e s d 

9 

a ñ o s , con reparos y. 

^ e m e n t o P 6 " * * 6 8 * ^ » * ^ 



fiemes. 29 de Marzo de 1988 
D I A R I O D E B C H G O S 

E L I D I L I O D E H A R A L D D E N O R U E G A 
T O P A U N A H I S T O R I A R O S A 

E L Príncipe heredero del 
Trono noruego, Harald, se 
ha comprometido oficial­

mente en matrimonio. S u pro­
metida, Sonja Heraldsen, es hi-

de un comerciante dedicado 
a vestidos de c o n f e c c i ó n en Os-
, E l compromiso fue corau-
Dicado a los medios oficiales 

informativos, por el propio 
|ey Olav, ante la Asamblea-

Este matrimonio marcará u n 
yto en la tradicional actitud 
de las familias reales europeas 
va que es el primer heredero 
a un trono europeo que con­
traerá nupcias con una persona 
sin estirpe r e a l 

El Gobierno ha sidto consul­
tado, antes de hacer el anun­
cio oficial del compromiso. S i n 
embargo, era el Rey, en últ i ­
mo caso, el que ten ía la exclu­
siva autoridad sobre los pro­
vectos matrimoniales de su hi­
jo, el Príncipe Harald. 

La historia de este noviazgo 
data de 1959, cuando los novios 
se conocieron, en el transcurso 
de un baile. H a habido», desde 
el momento en que se enamo­
raron, grandes controversias y 
dificultades, por pertenecer la 
novia a la burgues ía . 

Se le propusieron a l Prínci ­
pe Harald las m á s bellas y l i ­
najudas princesas europeas con 
el propósito de que olvidara a 
la rubia Sonja. Mas este amor, 
que podemos llamar, con toda 
propiedad, románt i co , no s ó l o 
no se ha estinguido, sino que 
se ha robustecido, como suele 
ocurrir, cuando crece entre di­
ficultades. 

AMOR PROFÜMDO 

Aquella conocida frase: «Las 
dificultades son la lena que avi­
va el fuego del amor» , ha si­
do, una vez m á s , en el conti­
nuo devenir del acontencer bu-
man D, una gran verdad. Oficial­
mente, el Amor, con mayúscu­
la, del apuesto p r í n c i p e norue­
go y Sonja, no ha existido has­
ta que se ha reconocido por e l 
Rey Olav. E s t r a -ficialmente, l a 
joven pareja ha venido alimen­
tando, desde hace mucho tiem­
po, las crónicas, m á s o menos 
sentimentales, de las revistas 
femeninas. 

Sonja es una mujer de ras­
gos nobles y aspecto intelectual. 
Es una nórdica autént ica , con 
todas sus caracter ís t icas pecu­
liares: pelo rubio, ojos aru íe s , 
gran estatura y elegancia per­
sonal 

No es difícil imaginarse l a 
pan personalidad de esta mu­
jer, que ha logrado vencer tan­
tas oposiciones y que se h a 
ganado de tal forma el amor 
y el respeto de un pr ínc ipe tan 
Jteligente y bien dotado en to­
óos los aspectos, como es e l 
pnnc¡pe heredero del Trono 
noruego. Pero, no s ó l o este 
mrir del príncipe ha sido su 
gran victoria; lo mejor de ella 
f5 ^ gran discreción de que 

hecho gala, a lo largo de 
nueve, casi diez a ñ o s de n o 
^ g o . Ni un s ó l o e s c á n d a l o , 
ningún indicio de aprecio a las 
vanidades sociales han sido de-
Jf^dos en la distinguida n o 
^ g a . Sí ha habido mucha ele­
gancia y señorío en la trayecto-
J]a de su comportamiento, cir-
«instancia ésta que ha demos-
«ado una vez m á s . a los tras-
ochados y caducos prejuicios 
* ciertos sectores de la socie-

^ europea, que las virtudes 
18 adornaron a la m á s depu­

radas estirpes reales, no son 
poses ión privativa de su «san­
gre azul». 

Sonja ama los deportes,' so­
bre todo el del e squí . S u ca­
rácter es reservado y voluntar 
noso y eso demostrado queda. 

E L P R I N C I P E H A R A L D 

Momega e¿ eme de los Rei­
nos m á s antiguos de Europa , 
con una historia pol í t ica de 
m á s de un milenio. Los prime­
ros documentos de que se dis­
puso revelaron claramente que, 
por lo menos ya en el siglo I X 
de nuestra E r a , el pueblo mis­
mo y el mundo exterior con­
sideraban a Noruega como una 
unidad y a los noruegos como 
una nac ión diferenciada y que, 
alrededor del a ñ o 900, u n nú­
mero de reinos menores fue­
ron unido por el Rey de los 
sagaó, Harald Híar fagré , quien 
justificadamente, por lo tanto, 
se l l a m ó a s í mismo Rey de 
Noruega. 

Los siglos que sucedieron a 
los albores de l a unificación 

edad de los Sagas, constituye­
ron, en general un p e r í o d o de 
crecimiento y progreso. 

Diferentes ava tares, en el 
transcurso de los tiempos, con­
dujeron a l pueblo noruego por 
épocas de florecimiento y de­
pres ión, hasta que llegamos al 
advenimiento del Rey H a a k ó n 
V I I , abuelo del Pr ínc ipe here­
dero Harald, que o c u p ó el Tro­
no en im larfo y próspero pe­
r íodo , ya que r e i n ó durante 
52 a ñ o s , hasta su muerte, ocu­
rrida el 21 de Septiembre de 
1957, cuando contaba 85 a ñ o s 
de edad. L e s u c e d i ó en el Tro­
no su hijo, el actual Rey Olav 
V, quien cont inúa las tradicio­
nes democrát icas del Reino. 

L A A L E G R I A D E H Ü O Y 

S u hijo, el actual Pr ínc ipe 
heredero Harald, ún ico hijo 
varón del Rey Olav, nac ió el 
r de Febrero de 1937. Cuando 
Harald nació , su padre, el en­
tonces Príncipe heredero Olav 
y su madre, la Princesa Mar-
tha, tuvieron la mayor a legr ía 
de sus vidas. Después , tuvie­
ron una hija , la Princesa As-

E l Príncipe Harald , fue acris­
tianado en una sencilla cere­
monia, en la capilla Real de 

ra vista, tan precoz como p l á 

íos bosques de Skaugura. lu­
gar que es un verdadero paraí­
so, tanto en invierno como en 
verano. . ~ 

Pero é s t o no es todo. Con 
só lo tres años , el Pr ínc ipe Ha-
rald y el resto de su familia, 
vivieron en Oslo y viajaron a 
través del largo camino de S i » 
cia y Finlandia hacia A m é n c a , 
donde los Príncipes Reales y 
sus hijos permanecieron hasta 

I9E] Príncipe acud ió a la «nur-
sery» y escuela preparatoria en 
América y aprendió a hablar el 
inglés ^on acento amencano. 
Ocasionalmente a c o m p a ñ a d o de 
su madre, iba a visitar las Rea­
les Fuerzas Aéreas Noruegas 
instaladas en un campamento 
del Canadá. 

COMO Ü N C H I C O MAS 

Después de cinco a ñ o s , le 

VERANEE EN LAREDO 
- E l i ja antes de que sea tarde. 
- ApartaTientos lujo en los grupos I U K Í ^ 

- Distr ibución - daU. dos dormitorios, sa lón , eomt. 

dor cocina baflo y t erram ^ - t - d o » «In 
- Desde 250.000 a 280.000 pesetas t ^ f ^ J t ^ 

amueblai Con facilidades 50.000 pesetas ae 
V M) letras mensuales 

- Desde 290.000 a «0.000 pesetas al contado c o ^ m u é 
bles Con facilidades 50.000 pesetas de entrada y 
36 letras mensuales 

pARA I N F O R M A C I O N V V E N T A : 

I N C L U S I V A S F E R . - Capuchín . ü . Laredc Santander 

Será el primer heredero de un Trono 
europeo que se casará con una 
persona sin estirpe real 

El noviazgo entre él y Sonja se inició 
en 1959, y desde entonces no se ha 
podido separar a ambos jóvenes 

Harald tiene 31 años, es único hijo 
varón del Rey Olav V y actúa de 
regente en ausencia de su padre 

Como un recluta más, cumplió sus 
16 meses de servicio militar, antes 
de ingresar en la Escuela Militar 

Antes, a pesar de su juventud 
asistía a los Consejos de ministros 
con su padre, pero luego se acordó 
que no lo hiciese hasta la terminación 
de los estudios 

fue posible a la familia real re­
gresar a Noruega. Cuando e l 
Pr ínc ipe entró en Oslo, los ni­
ñ o s le esperaban con una gran 
pancarta que d e c í a : «Tal como 
un chico corr iente» . 

Durante las primeras sema­
nas, el Pr ínc ipe real y su fa­
milia vivieron en el palacio y 
junto con la Guardia Real, e l 
joven Príncipe Harald gastaba 
su tiempo conduciendo alrede­
dor del parque en un jeep. 

Una vez terminada la escuela 
primaria, el Pr ínc ipe ingresó 
en la Cathedral School de Os­
lo, junto con alguno de sus 
c o m p a ñ e r o s de clase de Smes-
tad, donde c u r s ó los estudios 
primarios. 

Como los d e m á s reclutas, e l 
Príncipe Harald c u m p l i ó los 
diec isé is meses del servicio mi­
litar en Trandum, antes de in­
gresar en la Escuela Militar, 
en el o t o ñ o de 1957. Aqui se 
a m o l d ó por completo a su nue­
va clase d- c o m p a ñ e r o s y a l 
nuevo programa de estudios, 
los cuales a b s o r b í a n la mayor 
parte de su tiempo. 

S E N C I L L O Y A L E G R E 
Como quiera que en Septiem­

bre de 1957, alrededor del mis­
mo tiempo en que el Príncipe 
Harald había ingresado en la 
Escue la Militar, su abuelo el 
Rey Haakon m u r i ó , el Pr ínc ipe 
tuvo que comenzar nuevos es­
tudios y acometer nuevos debe­
res. 

E l nuevo Pr ínc ipe heredero 
Harald se aburr ía con su pa­
dre, el nuevo Rey Olav y en 
el primer Consejo de ministros 
se a c o r d ó que él no as is t ir ía a 
otro Consejo hasta que hubie­
ra completado totalmente sus 
estudios. 

S in embargo, él actuar ía co­
mo regente en ausencia de su 
padre el Rey. ¿Qué Rey es co­
mo persona un autént i co Prín­
cipe real? Los amigos dicen 
que es sencilla y alegre su com­
pañía ; él no es afectado, sino 
sencillo y natural en su digni­
dad. S u palabra es clara y re­
fleja un conciso significado. E l 
comparte frecuentemente su ale­
gre ingenio con sus amigos y 
es un verdadero c o m p a ñ e r o de 
todos. 

M A R I A P I L A R L L O R E N T E 

A I H A B I A C O N E l D O C T O R U O T T A 

M E N T O R D E l C O R A Z O N A R T I F I C I A L 
dEn el fuloro se utilizarán corazones 
totalmente de plástico, en lugar 
de trasplantarlos de un ser humanos 

aSerá un corazón muy semejante 
al natural y estará movido por una 
pepena célula de plutonio, con 
energía para diez años)) 

(tNo será necesario p e la vida de una 
persona dependa de la muerte de otra)) 

«En el caso del doctor Barnard, no sé si 
hubiera tenido valor para realizar un 
trasplante. Es una gran responsabilidad)) 

r ^ L doctor L l o t t a , D o m i n -
f"4 go L i o t t a , es e l h o m b r e 

que h a rea l i zado l a 
proeza de poner a p u n t o u n 
c o r a z ó n a r t i f i c i a l B a r n a r d y 
L i o t t a son los n o m b r e s c l a ­
ve en el caso de u n c o r a ­
z ó n inservible . A n t e u n c o r a ­
z ó n i r r e p a r a b l e m e n t e e n f e r ­
mo , el m é d i c o se e n c u e n t r a 
a n t e dos soluciones. L a de l 
t r a s p l a n t e , e l c a m b i a r u n 
c o r a z ó n de u n ser h u m a n o a 
otro ser h u m a n o , o l a de 
a p l i c a r u n a m á o u i n a que h a ­
g a las veces de c o r a z ó n , es 
dec ir , de u n c o r a z ó n a r t i f i ­
c i a l . E l doctor B a r n a r d op­
t ó por i a p r i m e r a s o l u c i ó n ; 
el doctor L i o t t a , de l a B a y -
l o r . U n i v e r s i t y , de U S A , op­
t ó por l a segunda . E l d o c ­
tor B a r n a r d y el doctor 
L i o t t a son , pues, las dos so ­
luc iones opuestas p a r a u n 
m i s m o prob lema . 

E l doctor L i o t t a es de l a 
c i u d a d de C ó r d o b a , A r g e n t i ­
n a . T r a b a j a en l a B a y l o r 
ü n i v e r s i i y de Houston ( T e ­
x a s ) , en equipo con otros 
dos m é d i c o s , el doctor H a l l 
y e l doctor D e B a k e r , e q u i ­
po que, desde e l a ñ o 1961 
se o c u p a i n t e n s a m e n t e e n e l 
estudio de l a a p l i c a c i ó n de 
u n c o r a z ó n postizo. 

E N B U S C A D E Ü N C O R A ­
Z O N A R T I F I C I A L 

E n estos d í a s , e l doctor 

L i o t t a se e n c u e n t r a e n M a ­
d r i d , p a r t i c i p a n d o en el m 
C u r s o de e n f e r m e d a d e s de 
p u l m ó n y c o r a z ó n , que d i ­
rige e l doctor M a r t í n e z B o r -
d i ú , en l a r e s i d e n c i a s a n i t a ­
r i a " L a P a z " . H a s ido i n v i ­
tado por e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de P r e v i s i ó n p a r a que, 
en este c u r s o , expl ique a los 
m é d i c o s e s p a ñ o l e s s u t é c ­
n i c a , p u e s t a a punto de u n 
c o r a z ó n a r t i f i c i a l . E s u n 
h o m b r e senc i l lo y a m a b l e , 
que t i ene l a n a t u r a l i d a d de 
los g r a n d e s genios, l a s i m ­
p l i c idad de quien , d u r a n t e 
toda s a v i d a , i n t e n t a v e n c e r 
a l a muerte . 

S u s t r a b a j o s a c e r c a d e l co ­
r a z ó n a r t i f i c i a l c o m e n z a r o n 
e n A r g e n t i n a , e l a ñ o 1959. 
Y el a ñ o se senta y u n o los 
c o n t i n u ó e n U S A , e n l a B a y ­
lor U n í v e r s i t y e n equipo c o n 
los doctores H a l l y D e B a -
key . Desde e l a ñ o s e s e n t a 
y cuatro , los esfuerzos de l 
equipo se d i r ig i eron a c o n ­
seguir u n s i s t e m a p a r a l a 
c i r c u l a c i ó n a s i s t ida , l o que 
se l l a m a t é c n i c a s de a s i s ­
t e n c i a c a r d í a c a . 

U N A B O M B A C O N D O S 
V A L V U L A S 

E n i a B a y l o r ü n i v e r s i t y , 
se hs .n conseguido r e s u l t a ­
dos asombrosos con este s i s ­
t e m a de a y u d a a l c o r a z ó n 

sola mosca en un verano produciría una descendencia tal 
puestas en una fila llegarían desde la Tierra a Urano 

• El hombre se come a lo largo de su vida siete camiones 
de alimentos, de 10 toneladas cada uno 

Por Juan-Pedro 
(De los Servicios Especiales de "Efe") 

- N e l Mundo se ha hablado 
de gigantes desde los tiem­
pos m á s remotos: Goliat y 

Polifene son dos ejemplos de 
ello, por citar algunos. Pero 
n i n g ú n gigante tan grande co­
mo los gigantes numéricos , los 
que asombrosamente nos b r i n ­
dan las M a t e m á t i c a s , y Que se­
rian increíbles s i la exactitud 
de estas Ciencias no atestigua­
r a lo contrario. 

M O S C A S Y B A C T E R I A S 

. S i tos condiciones c l i m a t o l ó ­
gicas y adversas, no influyeran 
en sus vidas h a c i é n d o l a s morir 
a millones, una mosca sería ca ­
pas de producir en un solo ve­
rano tal descendencia, que a 
pesar de su pequenez, puestas 
unas a c o n t i n u a c i ó n de otras, 
l l egar ían a cubrir en l ínea recta 
desde la T ierra a l planeta U r a ­
no. Que es, como todos saben, 
un buen n ú m e r o de ki lómetros . . . 
y una sola bacteria que crece 
y se reproduce en 20 minutos 
en dos, en un solo día dar ía 
origen a 4.722 trillones de seme­
jantes, con lo que en menos de 
una semana, toda la faz de la 
Tierra seria un informe m o n t ó n 
de ellas. 

Otro tanto ocurre con algu­
nas plantas, como el diente de 
león, que posee unas 100 semi­
llas y que en nueve años sería 
capaz de tai reproducción quf 
partiendo de u n a sola planta 
Regarían a ser 70 por metro 
cuadrado llenando toda la • faz 
del globo terráqueo . 

UNA D E U D A Y U N J U E G O 

Cuando el general romano T e -
rencio volvió a la Ciudad E t e r ­
n a victorioso y cargada d é gU)-
ria. cuenta la tradic ión que p i ­
dió a su Emperador te (tejara 

vlpir tranquilo el resto de sus 
días , dándole un mi l lón de «te­
norios para sobrellevar digna­
mente su vejez. E l Emperador, 
que era poco dadivoso, aceptó , 
pero le engañó con las M a t e m á ­
ticas: propúsole que cada día 
llevarla desde la tesorería a la 
c á m a r a des trono una moneda 
de un as (5 gramos) en él pri­
mer viaje: el peso correspon­
diente a dos ases, el segundo 
d í a ; a cuatro el tercero, etc, do­
blando hasta que resistiera él 
peso. A los 18 d ías tuvo que 
acarrear Terencio por su propia 
mano el peso de 655 kilos, que 
equiva l ía a 131J072 ases (cada 
as era la quinta parte de un de-
nario) . Para l levar tan enorme 
peso hubo de utilizar su lanza 
como palanca, y al l í a c a b ó el 
ensayo. Asi fu c ó m o el Empe­
rador conformó a l general con 
sólo la veinteava parte de lo 
que había pedido. 

Pero hay u n n ú m e r o gigante 

que asombra por su manera de 
aumentar. Cuando se i n v e n t ó é l 
ajedrez, el Rey quiso gratificar 
a l indio Sota, autor del fuego, 
ofreciéndole cuanto quisiera. E l 
sabio pidió un grano de trigo 
para el primer cuadro del ta ­
blero, dos para el segundo, etc., 
hasta doblando, llenar los 64 
cuadros. Enfadóse el Rey cre­
yendo que su generosidad no 
era apreciada por quien tan po­
ca cosa p e d í a ; pero su asombro 
fue enorme cuando echadas las 
cuentas, necesitaba un granero 
que con 10 metros de anchura y 
4 de altura, había de tener 30 
millones de ki lómetros de lon­
gitud para contener é l trigo 
adeudado. Y la superficie de 
tierras y mares sembradas du­
rante 10 a ñ o s consecutivos, se­
rían incapaces de producirlo. 

L O Q U E E L H O M B R E C O M E 

Oíro gigante n u m é r i c o asom­
broso es él que resultaría de 

CARROCERIAS DEL VAL 
CAJAís PARA B A R R E ! R O S V P E G A S O 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

SE V E N D E 
M A C l » N A P L A N A T I P O G R A F I C A A I T O M A T I C A 

• * A l ' T O ^ A P I D " 35 y 5<í r U N C 1 0 . . A N D O 

T A L L E R E S G R A F I C O S " D ' . A R I O OI? B U R G O S " 

( Informes: esta A D M I N I S T R A C I O N ) 

adoptar todas las distintas po­
siciones que solamente 13 per­
sonas pueden tener alrededor de 
una mesa. E s el llamado facto­
rial de 13, y equivale a la ingen­
te suma de seis mi l doscientas 
veintisiete millones y pico de 
maneras distintas de sentarse. Y 
tardando u n segundo de tiempo 
en cada cambio, se neces i tar ían 
m á s de 1.900 años para llevarlas 
o cabo. 

Y ya que hemos hablado de 
mesa, diremos que é l hombre, 
con una edad de 70 a ñ o s y pe­
sando 70 kilos, se comria en 
su vida mil veces su propio pe­
so, o sea, setenta mil kilos de 
a ü m n t o s , para arrastrar los 
cuales neces i tar íamos siete gran-
des camiones de 10 toneladas 
cada uno. E l agua, él pan y las 
patatas, por este orden, son los 
tres productos alimenticios más 
consumidos por é l ser humano. 

Curioso es asimismo el hecho 
de que, no habiendo conejos en 
Australia cuando se descubrió 
aqulla tierra, fueron importados 
por los europeos en el siglo 
X V I I I , y proligeraron de tal 
manera por no haber a l l í an i ­
males carn ívoros que se alimen­
taran de ellos, que ocasionaron 
la ruina de l a agricultura, te­
niendo que ser exterminados. 

P a r a terminar diremos Que la 
luz camina con 300.000 k i l ó m e ­
tros por segundo de velocidad, y 
que hay estrellas que es tán de 
la tierra a millones de a ñ o s luz 
P a r a darse idea de este gigan 
te n u m é r i c o , recapacite e l lee 
tor que un a ñ o luz seria cami­
no recorrido en 365 días , s in pa­
rar un momento, a la veloci­
dad de la luz. 

E l Mundo es, como verá el 
lector, u n conjunto de asombro­
sos gigantes numér ioo** . 

t i 

enfermo, que n o r e s i s t i r í a 
u n a o p e r a c i ó n s i n o e s c o n 
este s i s t e m a . E s t o e n c u a n ­
to a l es tado c l í n i c o a c t u a l 
del c o r a z ó n a r t i f i c i a l , pero 
no es eso s ó l o , porque e l 
equipo t r a b a j a i n t e n s a m e n ­
te en u n proyecto r e v o l u ­
c ionario e l de f a b r i c a r u n 
c o r a z ó n de p l á s t i c o , q u e s u s ­
t i tuya a l c o r a z ó n e n f e r m o . 
L a o t r a s o l u c i ó n d e l p r o ­
b lema, l a o tra c a r a de l a 
m o n e d a B a m a d 

Y h a b l a p a r a noso tros e l 
doctor L i o t t a : 

-—Doctor L i o t t a . ¿ P u e d e 
e x p l i c a m o s en q u é cons i s te 
e x a c t a m e n t e ese c o r a z ó n a r ­
t i f ic ia] que t ienen us tedes e n 
uso c l í n i c o ? 

— E s u n a p a r a t o de a y u d a 
a l c o r a z ó n que t r a b a j a e n 
para le lo c o n el v e n t r í c u l o i z ­
quierdo. P o r eso se le 11a-
m á t é c n i c a de a s i s t e n c i a c a r ­
d í a c a . E l c o r a z ó n no e s m á s 
que u n a b o m b a c o n d o s v á l ­
vu las . E s t o es lo m i s m o . E s 
u n a fuente de e n e r g í a n e u ­
m á t i c a , de e n e r g í a e x t r a -
c o r p ó n e r a , de uso t e m p o r a ­
rio . 

— ¿ C u á l es s u u t i l i d a d ? 
— C o n este c o r a z ó n a r t i f i ­

c i a l se consigue a y u d a r a l 
c o r a z ó n e n f e r m o e n m o m e n ­
tos de c r i s i s . S ó l o se u s a c o ­
m o a y u d a e n el q u i r ó f a n o . 
S O L O E S I X T E E N U S A 

— ¿ C u á l fue el p r i m e r caso 
e n e l que se u s ó este c o r a ­
z ó n a r t i f i c i a l y e n q u é f e ­
c h a ? 

— F u e e n 1965. c o n u n e n ­
f ermo l l a m a d o D e i u d d e r . T e ­
n í a p r o b l e m a s v a l v u l a r e s y 
u n a h i p e r t e n s i ó n v a l v u l a r 
g r a v í s i m a . E r a lo que s e l l a ­
m a , en m e d i c i n a u n e n f e r ­
m o e n es tado t e r m i n a l . H a ­
b í a que operar lo , p e r o s u es ­
tado no lo h u b i e r a res is t ido . 
P o r eso se h a c í a n e c e s a r i a 
l a bomba, p a r a a y u d a r a l 
c o r a z ó n d u r a n t e l a i n t e r v e n ­
c i ó n . 

— E s t e c o r a z ó n a r t i f i c i a l , 
¿ e x i s t e s ó l o e n l a B a y l o r 
ü n i m s l t y ? 

— E x i s t e y a e n m u c h o s 
c e ñ í a o s de U S A , pero s ó l o e n 
U S A . Y o creo que lo voy a 
poner en m a r c h a e n A r g e n ­
t i n a , en l a U n i v e r s i d a d de 
C ó r d o b a , donde v o y a o c u ­
p a r u n a c á t e d r a . 

— ¿ C r e e que en el f u t u r o 
s e u t i l i z a r á n c o r a z o n e s to ­
t a l m e n t e postizos p a r a e l 
enfermo, e n lugar d e l t r a s ­
p l a n t e de s e r h u m a n o a s e r 
h u m a n o ? 

— S í . S i 

r á ur) c o r a z ó n m u y s e m e -
j e n t e a i n a t u r a l y h e c h o s 
d e m a t e r i a l p l á s t i c o , pero 
u n p l á s t i c o m u y e s p e c i a l , 
e n el que l o s tej idos d e l o r ­
ganismo i n v a d e n el p l á s t i ­
co . S e produce u n a c i e r t a 
i n v a s i ó n b i o l ó g i c a , l o que 
a lgunos l l a m a n h u m a n i z a ­
c i ó n . 

G R A N D E S V E N T A J A S 

— - ¿ S e r á n m e n o r e s los p r o ­
b l e m a s d e r e c h a z o y de i n ­
m u n i d a d ? 

— N o e x i s t i r á n e n a b s o l u ­
to los p r o b l e m a s de r e c h a ­
zo n i i n m u n o l ó g i c o . E s t a es 
l a g r a n v e n t a j a de l c o r a ­
z ó n a r t i f i c i a l . Y , a d e m á s , 
que e s t a r á n superados los 
p r o b l e m a s de l d o n a n t e y d e l 
t iempo. No s e r á necesar io 
que l a v i d a de u n a p e r s o n a 
d e p e n d a de l a m u e r t e de 
o tra . Y se p o d r á h a c e r e l 
t r a s p l a n t e c u a n d o se q u i e r a , 
porque los corazones e s t a ­
r á n p r e p a r a d o s p a r a e l m o ­
m e n t o preciso. A d e m á s , c o n 
el c o r a z ó n a r t i f i c i a l e s t á 
t a m b i é n superado e l p r o ­
b l e m a de l a c a n t i d a d . E n 
E s t a d o s U n i d o s m u e r e n 
a p r o x i m a d a m e n t e u n m i l l ó n 
de personas a l a ñ o d e e t i -
f ermedades de c o r a z ó n . D e 
e l las , u n a s se tec ientas m i l 
de in far to de miocard io , p e r ­
s o n a s que p a r a v i v i r n e c e s i ­
t a r í a n u n c o r a z ó n nuevo. P e ­
r o no se pueden e n c o n t r a r 
u n m i l l ó n de corazones h u ­
m a n o s p a r a t r a s p l a n t a r e n 
el m o m e n t o preciso . C o n e l 
c o r a z ó n d e p l á s t i c o , e l p r o ­
b l e m a no existe. 

— ¿ C u á n t o t i empo h a r á f a l ­
t a p a r a que estos corazones 
de p l á s t i c o se u t i l i c en? 

— E s t o n o lo puedo saber . 
E s t a m o s t r a b a j a n d o e n ello, 
y e speramos que s e a l o m 4 s 
p r o n t o posible, pero el t i e m ­
po exacto no lo sabemos a ú n . 
H a y t o d a v í a que s u p e r a r m u . 
c h e s o b s t á c u l o s . 
C E L U L A D E P L U T O N I O 

— ¿ C u á l e s e l p r i n c i p a l p r o ­
b l e m a a v e n c e r ? 

— E l p r o b l e m a m á s i m p o r ­
t a n t e es e l de l a e n e r g í a 
que m u e v a este c o r a z ó n . E n 
u n centro de B o s t o n , n o s e s ­
t á n p r e p a r a n d o u n a c é l u l a de 
plutonio. E s u n a c é l u l a m u y 
p e q u e ñ a , de tres c e n t í m e ­
tros de largo, p o r uno y m e ­
dio de a n c h o , c u y a e n e r g í a 
puede d u r a r u n o s diez a ñ o s . 

— S i se h u b i e r a encontrado 
e n e l caso y l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s d e l doctor B a r n a r d , 
¿ h u b i e r a l l evado a cabo e l 
t r a s p l a n t e ? 

—No lo s é . N o s é s! h u ­
b i e r a ten ido e l va lor de l d o c ­
tor B a r n a r d . E s u n a g r a n 
responsab i l idad . Y o a d m i r o 
su v a i o r y , por supuesto , s u 
v a l í a como c i r u j a n o . 

E l doctor L i o t t a t e r m i n a 
d i c i é n d o n o s que e l p r o b l e m a 
m a y o r en e l t r a s p l a n t e d e 
c o r a z ó n , d e per h u m a n o a 
ser h u m a n o , se h a l l a e n é l 
d o n a n t e , e n l a t a n d i s c u t i d a 
m u e r t e de l d o n a n t e . E l d o c ­
tor L i o t t a , con H a l l y D e B a ­
k e r , i n t e n t a n reso lver e l p r o ­
b l e m a a base de u n c o r a z ó n 
de p l á s t i c o . — ( H i s p a n i a 
Pres s> . , 
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P A R I D A D E N L A E S P E R A N -
Z A , " Y A ' . ( P A G . 5 ) . E D I T . 

No es mucho lo que h a pedido 
•1 presidente de la Hermandad 

Nacional Sindical de Labradores 
j Ganaderos en su reciente 
asamblea general Porque no h a 
pedido u n a paridad * materna-

lliNIA GENUAl E M M M I A DE 
UNION ELECTRICA MADRIEENA 

Se aprobó la absorción de las filiales 
y la adquisición de las acciones de 

Hidroeléctrica Moncabril 

Con asistencia de gran n ú m e ­
r o i e accionistas, propietarios o 
representantes de m á s del 87 
por 100 del capital social, se ce­
lebró la J u n t a general extraor­
dinaria de U n i ó n Eléctr ica M a ­
dr i l eña . 

Ocupó la presidencia D . J o ­
s é Lu i s Bas , quien c o m e n z ó de­
dicando u n sentido recuerdo en 
memoria del Consejero-Delega­
do de la empresa, D . F é l i x Y a -
glle Moteno, fallecido reciente­
mente, después de haber dedi­
cado m á s de 50 a ñ o s a l engran­
decimiento de la Sociedad. E x ­
presó el sentimiento del Conse­
jo y todo el personal de U n i ó n 
Eléctr ica Madr i l eña por la p é r ­
dida irreparable sufrida. 

Seguidamente jus t i f i có ta a u ­
sencia en la presidencia de 
D . J o s é Cabrera, muy afectado 
por la desapar ic ión del s e ñ o r 
Y a g ü e , con quien c o m p a r t i ó las 
etapas m á s decisivas en la vida 
de la Sociedad. E l s e ñ o r B a s h i ­
zo llegar a los accionistas é l s a ­
ludo del s e ñ o r Cabrera, asi co­
mo el encargo de hacerles par­
ticipar su decidida reso luc ión de 
apartarse de la presidencia de 
l a empresa. L a s nuevas etapas 
que h a de afrontar Unión Eléc ­
trica Madr i l eña han hecho pen­
sar a l s e ñ o r Cabrera que a l 
frente de la Sociedad debe estar 
u n hombre en el que se conju­
guen competencia y actividad 
con juventud, para que lleve a 
l a Sociedad con pulso firme. 

E l s e ñ o r Cabrera h a s e ñ a l a d o 
como posible sucesor a D . Julio 
H e r n á n d e z Rubio, que hasta 
ahora h a d e s e m p e ñ a d o la D i ­
recc ión General de . U n i ó n E l é c ­
tr ica M a d r i l e ñ a . L a propuesta 
h a sido acogida con entusiasmo 
por el Consejo y si l a J u n t a r a ­
tifica el nombramiento de C o n ­

sejero que se propone a favor 
del s e ñ o r H e r n á n d e z Rubio, é s ­
te d e s e m p e ñ a r á en lo sucesivo 
l a presidencia de la Sociedad. 

E l s eñor Bas hace historia de 
la valia del s e ñ o r H e r n á n d e z 
Rubio, cuyo esfuerzo h a crista­
lizado en resultados tan positi­
vos y concretos como las opera­
ciones de absorc ión de filiales y 
la adquis ic ión de aciones de H i ­
droeléctr ica Moncabril, asuntos 
que son el motivo de la J u n t a 
extraordinaria y que h a n de 
transformar, de manera inme­
diata, e l futuro de U n i ó n E l é c ­
trica Madr i l eña . 

A ñ a d i ó que é l Consejo h a de­
cidido nombrar a D . J o s é Cabre­
r a presidente de honor de la 
Sociedad; dar e l nombre de "Jo-
s é Cabrera" a la central n u ­
clear de Zorita, primera que 
e n t r a r á en funcionamiento en 
E s p a ñ a y solicitar del Gobierno 
ta c o n c e s i ó n de una d i s t inc ión 
que sea él reconocimiento de los 
amplios mér i to s contra ídos a lo 
largo de la vida de trabajo del 

Terminó el señor B a s diciendo 
que se proponía t a m b i é n el 
nombramiento de Consejero en 
favor de D . Abilio Arroyo Alon­
so, que h a d e s e m p e ñ a d o durante 
ocho a ñ o s con todo acierto la 
D irecc ión Administrativa y co­
mercial de la Sociedad y que 
ocupará la vacante producida 
por el reiterado deseo de D. J o ­
s é Mar ía de Urquijo y Lande-
cho de cesar como Consejero. 
Recuerda la dolorosa circuns­
tancia de que el s e ñ o r Urquijo 
sufr ió l a enfermedad que le 
aqueja precisamente estando al 
frente de una Junta general de 
Unión Eléctr ica Madri leña . E l 
Consejo, como tributo de admi­
rac ión y afecto, h a acordado 
nombrarle Consejero Honorario, 

Informe del señor Hernández Rubio 

Comienza expresando s a pro­
fundo sentimiento por e l falleci­
miento del s e ñ o r Y a g ü e y por l a 
dec i s ión del señor Cabrera de 
dejar la presidencia, prometien­
do trabajar s in descanso para 
hacerse merecedor del honor 
que se le dispensa a l nombrar­
le presidente. 

Manifiesta su i lus ión por e l 
futuro de U n i ó n Eléctr ica M a ­
dr i l eña , confianza que e s t á ba­
sada en conclusiones reales y 
objetivas, establecidas a ¡o 
largo de m á s de un a ñ o de i n ­
tensa labor. 

Expone el objeto de l a J u n t a 
extraordinaria: propuesta de 
f u s i ó n por absorc ión de U . E . M , 
con sus ocho Sociedades filiales, 
productoras y distribuidoras de 
energ ía e léctr ica y propuestas de 
ampliaciones de capital hasta u n 
total de 1.581250.000 pesetas, por 
aportaciones no dinerarias, con 
destino a la adquis ic ión de las 
acciones de Hidroeléctr ica Mon­
cabril . 

C i ta e l desarrollo de U n i ó n 
Eléctr ica Madr i l eña , creada en 
1912 con un capital de 33 millo­
nes de pesetas, hasta llegar a l 
de m á s de cuatro m i l millones 
que tiene escriturados actual­
mente, con u n puesto destacado 
en la industria e léctr ica nacio­
n a l y u n mercado siempre en 
aumento, que en 1967 h a a lcan­
zado los 2 M 0 millones de kwh* 
con una tasa de crecimiento s u ­
perior a la media nacional. 

Expl ica que é l futuro de l a 
Sociedad, que tan brillante se 
presenta, h a de ser logrado a 
t r a v é s de dos claras directrices: 

Lograr u n a estructura que 
permita mejorar los resultados 
hasta el punto m á x i m o posible, 
dentro de las circunstancias 
e c o n ó m i c a s externas que son 
impuestas y planificar el creci­
miento de la Sociedad en forma 
que las futuras inversiones res­
pondan a la m á s estricta coor-
d i n a c i ó n interior y exterior. 

L a Sociedad debe ser orienta­
d a a lograr unos precios y ren­
dimientos satisfactorios, con una 
producc ión que permita atender 
debidamente las demandas pre­
visibles en el mercado. 

Enumera las ventajas de Ta 
absorc ión de filiales, cuyas act i ­
vidades se extienden principal­
mente a las provincias de M a ­
drid, Avila, Segovla, Guadalaja-
xa, Cuenca, Toledo y Ciudad 
Real , provincias todas ellas l i ­
mí trofes y que permiten dar 
una gran unidad geográf ica a 
Xa exp lo tac ión . 

A l mismo tiempo que asegurar 
una mejor a t e n c i ó n a l mercado 
existente, el Consejo h a tenido 
en cuenta la necesidad de i n ­
corporar nuevas fuentes de ener­
g ía . L a primera será la central 
nuclear "José Cabrera", en la que 

se tiene ú l m a c e m d o é l combus­
tible necesario para producir 
tres m ü millones de k w K es 
decir, funcionar a pleno rendi­
miento durante tres años . Se ­
guidamente se irán incorporan­
do las producciones térmicas de 
las centrales de L a Robla, A ce­
es y Utril las, cuya eonstruc ión 
se comparte con otras empre­
sas. A pesar de ello, resulta i n -

on él nece-

le aprove­
chamientos hidroeléctricos . E l lo 

l entrar en ñ e ­
co» el Instituto N a ­

cional de Industria, cuya com­
prens ión y buenos deseos culmi­
naron en é l acuerdo sobre H i ­
droe léctr ica Moncabril que se 
somete a la Junta y que permi­
te la so luc ión ó p t i m a a la nece­
sidad de energ ía h idrául ica d u ­
rante u n período dilatado de 

P a r a ello. Jas acciones que el 
I N I posee de Hidroeléctr ica 
Moncabril pasarán a la cartera 
de U n i ó n Eléctr ica Madr i l eña 
mediante el canje de acciones, 
en la proporción de 20.000 pe­
setas nominales en acciones de 
Moncabril por cada 11MO pese­
tas nominales de U n i ó n Eléctr i ­
ca Madr i l eña , con lo cual, el 
I N I p a s a r á a ser accionista m i ­
noritario de U . E . M , 

S e ñ a l a que la actual potencia 
instalada de U. E . M . es de 
326M0 kw., la de Moncabril. de 
425.000; la producción anual me­
dia de U n i ó n es de 1280 millo­
nes de kwh, y la de Moncabril, 
de I M O millones. A d e m á s , la 
hidraulicldad de ambos siste­
mas se complementa. E l precio 
a que resulta el kw. instalado 
adquirido a Moncabril es de 
unas cuatro pesetas y él coste 
actual en las ú l t imas obras cons. 
truidas es de siete pesetas, de­
biendo tenerse en cuenta que en 
aquel precio se incluyen las l i ­
neas de transporte, subestaciones 
de t rans formac ión y concesiones 
hidrául icas con una producción 
posible anual de 2 £ 0 0 millones 
de kwh. 

Termina su informe é l señor 
H e r n á n d e z Rubio diciendo que 
con la aprobación por la J u n t a 
de las dos principales propues­
tas, la Sociedad entrará en una 
nueva etapa de desarrollo equi­
librado, con la que será posible 
avanzar en el futuro con opti­
mismo bien fundado. 

Los accionistas aplaudieron 
las manifestaciones de los se­
ñores B a s y H e r n á n d e z Rubio. 

A cont inuac ión intervinieron 
varios accionistas, a los que 
a tend ió con sus respuestas el 
señor H e r n á n d e z Rubio. 

Seguidamente y por aclama­
ción, se aprobaron todas las pro­
puestas que se sometieron a la 
Junta. 

ticamente igual" con las d e m á s 
clases de ciudadanos, sino tan 
só lo una paridad en la esperan­
za. M á x i m e cuando ellos mismos 
creen tener l a fórmula • para 
conseguirlo: "la explotac ión fa ­
miliar de dimensiones adecua­
das a la capacidad propia, y esa 
exp lo tac ión descansando sus ac­
tividades industriales y comer­
ciá is en la forma cooperativa, en 
la agricultura y g a n a d e r í a aso­
ciativas". 

P O S I B I L I D A D D E U N A S O -
C I A C I O N I S M O P L U R A L E N E L 
M O V I M I E N T O . " P U E B L O " 
( P A G . 3 ) . C O M E N T . , R E P R O ­
D U C I D O P O R " A R R I B A " . 

E n tomo a la ley del Movi­
miento, se rumorea que un equi­
po de trabajo de Secretarla G e ­
neral h a concluido las tareas 
de redacc ión de un primer es­
quema de la ley, esquema que, 
a l parecer, podr ía servir de pa­
se a los trabajos de redacc ión 
definitiva del proyecto, que ha­
brán de desarrollarse en el seno 
del Consejo Nacional. L a s l íneas 
maestras de dicho esquema pa­
recen responder a principes re-
sualtamnete aperturistas. Se 
configuran los consejos provin­
ciales y locales como órganos 
representativos; se reduce y agi­
liza el aparato organizativo y 
burocrát ico del Movimiento y 
se reconoce la posibilidad de un 
asociacionismo plural en e l seno 
del Movimiento, 

E X C E S I V A F E R T I L I D A D 
L E G I S L A T I V A . " T E L E E X -
P R E S S " . ( B A R C E L O N A ) , (PA­
G I N A 3) . 25-8-68. E D I T . 

E s t a excesiva fertilidad no 
conduce sino a un encareci­
miento de la actuac ión pública 
y a un entorpecimiento de la 
actividad privada. U n a campa­
ñ a de ámbi to nacional destina­
da a promover la e l iminac ión 
de todos los textos con catego­
r ía legal, innecesarios y engo­
rrosos, dar ía a no dudar resul­
tados muy positivos para la na­
c ión. Y t a m b i é n para los agen­
tes de la propiedad Industrial, 
comercial, de la propiedad in­
mobiliaria, aparejadores, abo­
gados, ingenieros, inspectores, 
profesores mercantiles, gradua­
dos, facultativos y técn icos es­
pecializados en penetrar a tra­
v é s de la tupida red legislativa, 
pues, a d e m á s de aligerar su tra­
bajo, se ver ía a c o m p a ñ a d o por 
una mayor y m á s eficaz clari­
dad en el conocimiento y reso­
luciones de los temas plantea­
dos. 

P R O D U C T O S Y P R E C I O S 
A G R A R I O S . " A B C " . ( P A G . 40). 
E D I T . 

Lógico es confiar en l a efica­
c ia de las leyes, pero no siem­
pre, y quizá menos en el cam­
po español , debe esperarse de 
u n a ordenac ión legal el milagro 
que resuelva todo a gusto de to­
dos. F O R P P A . aparte de su 
compl icac ión funcional, abarca 
nada menos que la ordenación 
y regulación de productos y pre­
cios agrarios. E s , sin duda, mu­
cha y muy complicada materia. 

F O R P P A debe velar por la 
justa y equitativa protecc ión, 
"tanto de la renta de los agri­
cultores como del poder adqui­
sitivo de los compradores". No 
es mis ión fáci l . E s incluso con­
tradictoria en a lgún modo. L a 
vertiente de protecc ión de 
F O R P P A al productor se perfi­
l a con m á s claridad que su ver­
tiente defensiva de los consumi­
dores. A los consumidores no les 
h a defendido de la constante 
subida de los precios n i n g ú n or­
ganismo. Y los consumidores no 
solamente no carecen de mejor 
derecho que los productores, si­
no que é s t o s son también con­
sumidores. Proté jase en hora 
buena el precio de la patata, 
pero sin olvidar en hora ningu­
n a c u á n t o vale un hombre. 

L A C R I S I S U N I V E R S I T A ­
R I A : E V I T E M O S L A S C A U ­
S A S . " Y A " . ( P A G . 5). D E J . 
M . G O N Z A L E Z P A R A M O . 

T r a s s e ñ a l a r que en España 
coinciden en este momento las 
cuatro crisis explicativas del 
problema (crisis de c ivi l ización, 
de sistema soc io -económico , po­
l í t ica y universitaria, propia­
mente dicha) dice: 

Hagamos la lista de los pro­
blemas c las i f icándoles en "pro­
blemas universitarios" y "ex-
trauniversitarios" y ataquemos 
por orden de urgencia, impor­
tancia y posibilidad, uno a uno. 
Resolviendo previamente el de 
orden públ ico , pero, por favor, 
no se le de un enfoque como un 
problema exclusivo de m i n o r í a s 
Pocos lo creen. Disminuye la 
averiada confianza en algunas 
autoridades: la ag i tac ión de m a . 
yorías inteligentes y sensibles 
resulta difícil s in una s in ton ía 
profunda con la minoría agita­
dora. Salvemos la autoridad y el 
orden primero; pero inmediata 
o s i m u l t á n e a m e n t e evitemos las 
causas en todo lo posible, for­
mulando la pol í t ica oportuna. Y , 
con esto, levantemos una ban­
dera y suscitemos u n ideaL 

Q u í ó L u í ó i c o ó a á 

Bel las Artes h a intervenido 
en la paral ización de las obras 
de la «escalada» del nuevo edi­
ficio del Banco de Bi lbao en 
la calle de Vitoria porque las 
alturas a que llegaban ios pi ­
sos borraban l a vista de la C a ­
sa del Cordón-

H a y que tener presente que 
las obras de c o n s t r u c c i ó n de 
edificios es tán sujetas a las or­
denanzas aprobadas por los or­
ganismos competentes y que re­
gulan las zonas del Burgos his­
tór ico y monumental y t a m b i é n 
las de respeto. 

Se habla de que h a b r á nece­
sidad de desmontar las estruc­
turas m e t á l i c a s de los pisos a l ­
tos y limitar e l edificio a !a 
sexta planta. 

Claro que la noticia no h a 
sido confirmada oficialmente. 

• 
Y a que hablamos de l a C a ­

sa del Cordón consideramos 
oportuno tocar el tema de or­
d e n a c i ó n de la plaza de Calvo 
Sotelo, en la que como dijimos, 
se e s t á preparando para un nue­
vo y flamante alumbrado p ú ­
blico. 

E n torno a la fuente de 
aguas minerales —recomenda-
disimas para cierto tipo de do­
lencias— se ha montado una 
p e q u e ñ a y estét ica barandilla 
pero los coches que se suben a 
la acera —especie de estacio­
namiento, reservado preferente­
mente a los coches de gran tu­
rismo— es tán golpeando cons­
tantemente la barandilla. Cier­
to que se han colocado unos 
seña l i zadores de parada de gran 
turismo. Sin embargo, esta pla-
sa se ha convertido en un ga­
ra je al aire libre y aparca to­
do e l mundo, sin respetar las 
Señales de reserva de los taxis 
gran turismo. Por cierto, una 
de estas señales se ha colocado 
en p é s i m o lugar y muchos ve­
h í c u l o s tienen, inevitablemente 
que tropezar con ella. ¿ N o se­
ría aconsejable situarla en el 
lugar en que debe de estar, re­
metido junto a la fuente y no 
en el acceso a la misma acera 
central, lo que constituye un 
o b s t á c u l o molesto? 

Se nos sugiere, t a m b i é n , que 
lancemos la idea, de que tal 
plaza sea declarada dentro de 
las á r e a s comprendidas en la 
«Zona Azul». Se arguye que en 
todas las ciudades en que rige 
esa l imi tac ión de estacionamien­
to, la ordenanza pesa precisa­
mente sobre el centro donde son 
m á s frecuentes los embotella­
mientos y que en Burgos no pa­
rece ocurrir lo mismo. 

L o s técn icos s a b r á n , decimos 
nosotros. 

• 
Hoy, viernes, un grupo de es­

tudiantes burgaleses emprende 
viaje a Par í s y Londres. E s un 
viaje de fin de estudios de los 

L O C A L E S 

alumnos de tercer año de pro­
fesorado mercantil de la E s c u e ­
la Profesional de Comercio a 
los que a c o m p a ñ a el profesor 
don J e s ú s Palacios Rodrigo. D u ­
rante sn estancia en F r a n c i a c 
Inglaterra v i s i tarán importan­
tes centros mercantiles e indus­
triales. 

j B u e n viaje! . 

L a s dos plantas que h a am­
pliado la T e l e f ó n i c a en su edi­
ficio de la calle de G ó m e z Jor-
dana se dedican a mejorar los 
equipos interurbanos para con­
ferencias. 

No se hagan, pues, ilusiones 
los L800 aspirantes a t e l é fono 
que esperan tumo. Contarán 
con ellos cuando la Te le fón ica 
disponga de un nuevo edificio 
para lo cual se realizan ges­
tiones a «alto n ive l» . Como se 
trata de un problema urgente, 
existe la esperanza de que no 
tardará en resolverse. 

Aparte de esto, la Te le fón ica 
trabaja en el tendido de un 
cable interconexial de Burgos a 
Rubena, y pronto habrá servi­
cio au tomát i co con Bilbao. 

• 
V e i n t i s é i s cabinas te l e fón icas 

en las calles se encuentran en 
servicio en Burgos. E l públ ico 
poco a poco va entrando en es­
ta modalidad pero es evidente 
que machos —sobre todo mu­
jeres— tienen reparos a utili­
zarlas. E s natural, este tipo de 
cabinas trasparentes ofrece mo­
tivo a la ind i screc ión y a la ob­
servac ión . Por eso, la Te l e fón i -
ca, a t í tu lo de ensayo, ha pues­
to en seis cabinas, carteles pu­
blicitarios sobre cierto panta lón 
de moda. 

No se crea, sin embargo, que 
esta propaganda concreta va a 
eternizarse. P e r i ó d i c a m e n t e se 
r e n o v a r á con otras firmas co­
merciales. 

SI el ensayo da buen resul ­
tado, se genera l izará por todas 
las cabinas, como sucede en 
otras capitales. 

• 
H a comenzado un nuevo ba­

cheo por Obras P ú b l i c a s en la 
calle de Vitoria. ¿ C u á n t o s van 
ya en esta importante v í a ur­
bana? Muchís imos . 

D e s p u é s v e n d r á la obra fuer­
te, la definitiva, la que con­
ver t i rá nuestra principal tra­
ves ía en una modernisima ar­
teria. Mientras tanto, se espera 
que tres grupos de trabajo 
—por cuenta del Ayuntamien­
to— emprendan lo que se dice 
una verdadera ofensiva de arre­
glos y reparaciones en nuestro 
maltratado pavimento urbano. 

A ver si en fiestas Burgos 
presenta una faz distinta. Que 
falta hace. 

M a r t i n i l l o . 1 

destacable. Demanda final para 
Insular y P e t r ó l e o s . Papel en 
Explosivos, Cros e Hidro-Nitro. 

S I D E R U R G I C O . — Demanda 
en Hornos y Tudor. Papel final 
para Seat y Nueva Montaña, 
equilibrio en F a s a , Santa Ana 
'y E s p a ñ o l a del Zinc . 

V A R I O . — Demanda en F i -
bansa y F é n i x Pape l en Tele­
fónica , Metro y Naval , E q u i l i -

en Campsa, Cart isa y Ga íe -

( In formac ión f a c i l i t a d » por 
el Banco de Santander) 
S e s i ó n de Bolsa de reducido 

volumen de contra tac ión con 
las ú n i c a s notas de verdadero 
in terés centradas en e l sector 

Banco Central , Hispano, Santan­
der, Ibér ico y Banco de Valen­
cia. Papel en Banesto, Zarago­
zano y equilibrio en Urquijo, 
Exter ior , Aragón, Mercanti l y 

flojo y a que salvo 
que recupera tres puntos y ter­
mina con demanda, lo; 
valores de este sector 
ron de relieve. 

C O T I Z A C I O N E S 
B A N C O S . — Banco de San­

tander, 1.186; Nuevas, 2.840; 
Exter ior de E s p a ñ a , S90; Cen­
tral , 1.270; E s p a ñ o l de Crédi to; 
1196; H i s paño Americano, 
1.267; Ibér ico , 889; Popular, 
800; Fomento, 187 

T I L . — Alguna demanda en 
Azucarera, continuando e l pa­
pel en torno a Agui la , Ebro , 
Fefasa y Sniace. 

I N M O B I L I A R I A Y D E L A 
C O N S T R U C C I O N . — Demanda 
en Urbis , Vallehermoso, y posi­
ciones equilibradas en Draga­
dos, E n c i n a r , Valderrivas . T e r ­
minando con a lgún papel Inmo­
biliaria Metro y Urbanizadora. 

M I N E R O . — Demanda en R í o 
Tinto y equilibrio en Felgue-
ra y Ponferrada. 

Q U I M I C O . — Ninguna nota 

PALAZUELOS 

DE LA SIERRA 
ñ las diez y seis h o r a s del 

d í a S I se subasta l a oasa-ta-
berna . 

E S P E R A N T O 
C U R S I L L O D E T R E S M E S E S 

Comienzo Le de A b r i l 

INCA (Sección de idiomas) 

E L E C T R I C A S . -
Viesgo, 149; E léc . Reunidas de 
taragoza. 79; F E C S A de 5.000, 
178; F E C S A de 1.000, 179; P E ­
N O S A , 184; Hidroe léc tr ica C a n ­
tábr ico , 138; H . E s p a ñ o l a , 
210,25; Iberduero, ord,, 288; H . 
Moncabril, ords., 100; Sevi l la­
na de Electricidad, 180; Unión 
Eléctr ica Madri leña , 176. 

A L I M E N T A C I O N . — E l Agui­
la, 192; E B R O , 455. 

C O N S T R U C C I O N . — Draga­
dos y Construcciones, 420; E n ­
cinar. 113; Inmobiliaria Metro­
politana, 207; Urbis , 193; Urba­
nizadora Metro, 560. 

M I N E R A S , — Duro Pelgue-
ra, 34,5.' 

V A R I O . — C A M P S A . 157,5; 
Tabacalera, 193; C o n s i Naval , 

ord-, 51; Cros , 157; Energ ía e 
Industrias Aragonesas, 118,5; 
Explosivos, 165; Hidro Nitro. 
29; Española de P e t r ó l e o s , 835: 
F é n i x , 4.815; Hornos de Vizca­
y a , 46; S E A T , 280; Met Santa 
A n a , 90; F A S A , 254; Material y 
Construcciones, 55; E s p a ñ o l a 
de Zinc, 70; Nueva Montaña 
Quijano, 79; Te le fónica , 190; 
F E F A S A 29; S N I A C E , 58; Me­
tro Madrid, 187; Petrollber, 179; 
Fibansa, 375; Cartisa, 280. 

B I L B A O 

B A N C O S . — Bilbao, 960 y 
Vizcaya, 975. 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

8 N C A B4;» . í A - C A M B I O f c 
CAJA DE AHORKOS 

E s p o l ó n , 12. — B (JIGOS 

P L A C E R 

E L E G A N C I A 

ALTA CALIDAD 

Esta etiqueta E. A. 6. significa el más alto valor 
en MUEBLES DE SOLIDEZ Y PERFECTO' 
TERMINADO, en MUEBLES DE PECU­
LIARIDAD TRADICIONAL CON LA BE­
LLEZA DE LOS ESTILOS CLASICOS, 

Desde ahora la pone a su 
profesional artesano de gran 

muebles 

osicion un 

VISITA TURISTICA A I A PROVINCIA 
DE M PARTICIPANTES EN I A S 
I I I JORNADAS TECNICAS PAPELERAS 

Por la tarde les fue mostrado el desarrollo industrial 
alcanzado por la ciudad con el «Polo» de Promoción 

T a l y como estaba previsto, los 
participantes en las I I I Jorna­
das técnicas papeleras efectua­
ron en la m a ñ a n a de ayer una 
excurs ión turíst ica visitando la 
Colegiata de Covarrubias, paso 
de la Yecla , Monasterio de S a n ­
to Domingo de Silos, Caleruega, 
Lerma, y almuerzo en esta últ i ­
m a localidad. L a excurs ión fue 
un éxito , pudiendo admirar los 
tesoros culturales art í s t i cos e 
his tóricos de esta parte de la 
provincia. Posteriormente todos 
los jornadistas recorrieron las 
instalaciones del "Polo" de Pro­
moc ión Industrial, a c o m p a ñ a d o s 
amablemente por su gerente don 
José Mar ía P e ñ a . 

E n las localidades visitadas 
fueron recibidos por las autori­
dades locales y en Cobamibias 
les fue mostrada la excolegiota 
por don Rufino Vargas. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

E n la m a ñ a n a de hoy e s t á n 
previstas las siguientes confe­
rencias: n ú m e r o 11, "Las prote í ­
nas de soja purificada en dife­
rentes sistemas de estucado del 
papel", por Mr. Hans Bjóklund, 
de Central Soya Internacional 
Inc.; número 12, "Importancia 
de la naturaleza de las cargas 
y pigmentos sobre la opacidad y 
visibilidad de l a impres ión por 
el reverso", por Mr. Postauk, de 
Ceain-Coproqul; y número 13 
"Sistemas de preparación del 
a lmidón y baño de estucado en 
una m á q u i n a moderna, por Mr, 
Magnol, de Etablissements Ce-
111er. 

Por la tarde se pronunc iarán 
las conferencias n ú m . 14, "Aca­
bado del papel en supercalan-
dra", por don R a m ó n Basagoi-
tia, de Talleres Basagoiti y nú­
mero 15, "Size-press. Ins ta lac ión 
y m é t o d o de trabajo", por Mr. 
Pohn, de Maschinenf abrlck Zum 
Bruderhaus G . m. b. H , 

A las siete de la tarde en el 
sa lón de cultura de la C a j a de 
Ahorros Municipal, 2." exhi­
bición -de documentales papele­
ros proyec tándose los siguien­
tes: "Construcción de una m á ­
quina de papel", de Oy Tam pe -
11a Ab; «Visi ta de la fábrica de 
Prat de Llobregat" de la Pape­
lera Española , S. A.; "Proble­
mas del estucado del papel", de 
Etablissements Cellier; "Rech-
coat, espejo de la impres ión", de 
L a Rochette-Cenpa; " E l mundo 
del cao l ín" , de English C h i n a 
Cloy Sales Co. L t d " ; "Instala­
ción L a m p a de transportes y 
embalado de bobinas", de Lamb, 
A. G . y "Descortezadora C a m ­
bio", de Soderhamns Verksta-
der A B . 

L a s señoras de los jornadistas 
e fec tuarán la visita turíst ica 
n ú m e r o 2, consistente en el Mu­
seo provincial, Cartuja de Ml-
raflores y Monasterio de San 
Pedro de Cardeña. 
P R O G R A M A P A R A M A Ñ A N A 

M a ñ a n a , ú l t i m o d í a del con­

greso, se ce lebrarán por l a ma­
ñ a n a las conferencias n ú m . 16 
"Construcc ión y modo de tra 
bajo de una ins ta lac ión de estu­
cado con l á m i n a dosificadora 
flexible de gran velocidad", poi 
Walter Haug, de J . M . Voith 
G.m.b.H.; n ú m . 17, «Control de 
fabricac ión en los papeles trata­
dos en m á q u i n a y a tratar fue 
r a de máquina" , por don Vela-
rio Costanzi de Toniolo H í s p a ­
nla, S . A."; y n ú m . 18, "Tecno­
logía del estucado a cuchilla y 
del prestucado en m á q u i n a " 
por don Juan Pinardi, de Beloit 
& Walmsley Internat ional 

E l acto de clausura, a l a una 

y cuarto de la tarde, será presi­
dido por el gobernador civil, don 
Eladio Perlado Cadavieco y a 
cont inuación , l a D i p a t a c i ó n 
ofrecerá una recepción de des­
pedida a todos los jornadistas. 

Por la tarde se efectuará una 
visita a las instalaciones pape­
leras de la Fábrica nacional da 
Moneda y Timbre", y por la no. 
che, en el "Hotel Landa Pala-
ce", t endrá lugar la cena de 
clausura, con asistencia de las 
autoridades provinciales y loca­
les, pas á n d o se a continuación 
un desfile de modelos de alta 
costura de Ello Berhanyer. 

de la lotería nacional en Burgos 
nario de la Paz», que, aparte 
su indudable in terés —por un 
d é c i m o de 100 pesetas pueden 
conseguirse 2.500.000—, ence­
rrará el afecto y adhes ión de 

funcionarios que intervinieron 
en este trabajo tuvieron que 
transportar hasta Correos en 
sus propios brazos las listas pa­
ra su remis ión a otros puntos 
de la España Nacional 

del t r i g é s i m o aniversario de la 
ce lebrac ión del 
nuestra c iudad 

hace treinta 
hombres 

a ñ o s , un grupo de 
aleses o reslden-

toda su actividad y salvaron to­
dos los obs tácu los para que, en 
el cedido sa lón de actos del Co­
legio de los H H . Maristas, se ce­
l e b r a r á el día I P de A b r ü de 
1938 el primer sorteo. Se emi­
tieron dos serles de 46.000 bi ­
lletes, a 30 pesetas cada uno y 
se repartieron ea total 4.588 
premios, por un Importe de pe­
setas 1.906.884 (exactamente e l 
69.09 por 100 de la e m i s i ó n ) . 

E l sorteo tuvo una duración 
aproximada de siete horas. E l 
primer premio correspondió al 
12.796. vendido en Sevilla, y los 
n ú m e r o s m á s alto y m á s bajo 
premiados, fueron el 45.989 y el 
25, ambos con 800 pesetas. 

S i fatigoso resul tó el acto, 
m á s difíci l y penosa fue la con­
f e c c i ó n de la lista oficial del 
sorteo, cuya comprobac ión h u ­
bo de realizarse sobre las me­
gas de componer de la impren­
ta del «Bo le t ín Oficial del E s ­
tado», « t a en la calle de l a Pue­
bla, que fue la encargada de 
la i m p r e s i ó n y tirada de los 
ejemplares. L a aprobación de­
finitiva de la lista se dio a las 
nueve de la m a ñ a n a del ó ía s i ­
guiente y como curiosidades 
han de citarse, que con las pri­
sas y dificultades del momento 
se o m i t i ó poner ciudad y fecha 
encima de la firma del jefe del 
S e r v i c i o nacional y que los 

T R E S A G E N T E S D E V E N T A 
Ofrecemos excelente opor­

tunidad p a r a desarrollarse 
en venta con articulo de coa 
sumo constante. _ . v i 0 

E m p l e o inmediato prevw 
cursi l lo de s e l e c c - » n y 
p a r a c i ó n por personal de » 

^ ¿ s ^ g r e s o s e s t á n en con-
sonancia con e l puesto 

E s indispensable tener ^ 
edad comprendida entre 

y U f a r s e Hotel N o r ^ 
Londres . Preguntar S r . j w n » 
ñ e r o , d í a 29, once f 
media y c inco a seis y 
d i a horas. 

D E S D E HOY 
CAFETRRÍA 

U ofrece ^ m é s j ^ 
5erv o de cocina e» SD 

T a l ü n c o m e d o r 

B o n d t ü o . S. m 
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D I A R I O D E B D B G O S 

¿ \ Ejército según su ley 
coKStiluliva y la 

l^y Orgánica del EsladoD 
Conferencia del coronel andltor 
Sr. García Escudero, en el Consejo 
Supremo de Justicia Militar 

M a d r i d ( C i f r a ) — « E n t r e 
í0S dos polos opuestos, e l 
E j é r c i t o '•metido" en p o l í t i c a 
como u n par t ido m á s . y e l 
E j é r c i t o reduc ido a l a c o n d i ­
c ión de "gran mudo" que, 
rYÜentias se p r e p a r a y a l e r t a 
c o n ^ el posible a d v e r s a ­
rio exterior se expone a que 
^ fronteras a d e n t r o le e s c a -
Jnoteen la m i s m a P a t r i a , l a 
s o l u c i ó n debe es tar en su 
nerfecwj a j u s t e q u n a s m í -

de la f u n c i ó n p o l í t i c a del 
¿ o e r r - t o 

. E n c u a n t o a l a s i n t e r v e n -
cionrjs 'egjt imas y sus l i m i ­
tac iones , e l E j é r c i t o debe 
a tenuer a l c a r á c t e r p l e n a ­
m e n t e n a c i o n a l de l a i n t e r ­
v e n c i ó n , no p a r t i d i s t a (el 
E j e r c i t o n o debe ser á r b i -
t ro de cont i endaf p o l í t i c a s ) 
su m e v i t a b i l i d a d t r a s ago­
t a r s e todos los d e m á s m e -

S S « c o n d o n e . ^ í n t e r - d S f u t t 
v e n c i ó n l eg i t ima y s u s U m i - excepc iona l idad . porque la 
taciones , ^ ha_ ^ c h o _ co - i n t e r v e n c i ó n a l pro longarse . 

se 'polit iza" n e c e s a r i a m e n ­
te, perdiendo as i l a u n a n i ­
m i d a d i n i c i a l que l a j u s t i f i ­
c ó . 

E l sent ido n a c i o n a l , p r i ­
m e r a c o n d i c i ó n . 1c t i e n e n n a -
S r a ! ? w n * - e los e Í R r c i t o s 

geY Estado" , p i o n u n c i a d a S . J K f uP.0f ^ / Ias 
Señero del c ic lo organizado f ^ l Z * * - 5aslCv,as d e 8U 
^o? la E s c u e l a de E s t u d i o s ^ i o n a S i e n t 0 , hoy v e r d a -
& I C 0 3 del E j é r c i t o , e n el ^ ^ a X T ¿ T t 

t e c n i f i c a c i ó n y p o t e n c i a de 

ronel ¿uuditor del E j é r c i t o 
del Aire , don J o s é M a r í a 
G a r c H E s c u d e r o , ex d irector 
senerAl ae C i n e m a t o g r a f í a y 
Teat /o , en el t r a n s c u r s o de 
una, c o n f e r e n c i a sobre " E l 
E j é r c i t o s e g ú n su ley cons -
tttu^va y la Ley O r g á n i c a 

juri-i ieos 
Conseio S u p r e m o de J u s t i c i a 
M i m a r . . • 

C o n t e m p l a n d o el confe ­
renciante l a m i s i ó n de sos­
tener la i n d e p e n d e n c a de l a 
patr ia y su de fensa de los 
enemigos exter io ies e I n t e ­
riores, como la m á s i m p o r ­
tante ele las a t r i b u i d a s a l 
Ejército , s e g ú n esas leyes, y 
partiendo de que es f á c i l 
entender l a r e f e r e n c i a a los 
enemigos exteriores , e n c u e n ­
tra que l a a l u s i ó n á los 
enemigos in ter iores p l a n ­
tea el de l icado p r o b l e m a 

NUEVO SECUESTRO 
DE LA REVISTA 
«DESTINO» 

Fracaso de una 
manifestación 
en Oviedo 

fiarcelona (Logos). — L a pa­
sada madrugada, inspectores del 
Cuerpo general de Policía han 
procedido a secuestrar la tirada 
del número de "Destino" corres­
pondiente a esta semana, que 
estaba ya cos iéndose para su 
distribución. Le Iva fecha del sá­
bado día treinta. 

Las actuaciones han sido remi­
tidas por el Juzgado de guar 
dia al de Orden Público de Ma 
drid. 

E. director general del sema 
narío, don Néstor Luján , §e en­
cuentra de viaje en el extran 
Jero. y ejerce de director en fun­
ciones don Javier Montsalvatge. 

Se ignoran las causas que han 
motivado tai medida. 

FRACASA UNA M A N I F E S T A ­
CION 

Oviedo (Logos). — Alrededor 
de las siete y media de la tarde 
pretendió manifestarse un grupo 
de personas, en su mayor parle 
estudiantes, pero la intervención 
de la fuerza pública Impidió el 
intento. Momentos m á s tarde.al 
rededor de cincuenta o sesenta 
estudiar-tes, se situaron ante la 
puerta de la Universidad coa ob­
jeto de Insistir en sus deseos pe­
ro la fuerza públ ica vo lv ió a 
Intervenir y no l legó a prospe 
rar el Intento de manifestación. 

En las primeras horas de )a 
noche se encontraban dentro de 
h Universidad un reducido gru­
po ie universitarios 

Se efectuaron trece detencio­
nes df Jóvenes pertenecientes a 
las Facultades de Derecho y de 
Filosofía y Letras, entre los cua­
les se encuentran tres mucha­
chas. 

S E N T E N C I A S D E L T R I B U N A L 
DE O R D E N P U B L I C O 

Madrid (Logos). — E l Tr ibu 
nal de Orden Público ha conde 
nado a la pena de yn a ñ o de 
prisión y diez mil pesetas de 
n^lta. de acuerdo con la petl-
clon fiscal, a David Morin Sal 
Sado. Roberto S á n c h e z Necedad. 
Carmelo-Rufino S á n c h e z de Paz 
y José María ibarrola Golcoe-
* e a . por el delito de manlfe$ta 
cien no pacifica. 

Se declaró en la sentencia quf 
27 de Enero de 19S7 y. con-

iít!1P 86 hahía anunciado, unas 
j.-on personas p r e n d i e r o n en 
Ir«yar un escrito al maeistrado 
^ Ttahajo. de Bilbao, que en 
QUPUOS momentos tenia pen 

aiente de resolución determina 
^a cuestión de la empresa " L a 
Hilar ión de bandas en frío" 

U demostración tuvo lugar sin 
"worizaclón de la autoridad 
C0ITi Pétente. 

^ ^ f T A D O C O N T R A E L 
DIARIO " L A S P R O V I N C I A S " 

B a f t í ! ^ 8 (Logos) . -DuraHte la 
madru§ada unos deseo 

- moí. lanzaron piedras contra 
dlarin"s,aleril ne la f^hada d*l 
Ll*. 'la> Provlncia í ' r<>m 
r S 003 ^ SUi lunas- 61 
UoS dl dar cuenta de la no 
Mal ¿uh, ,ca un enérg ico edito 

" l L r su Parte los diarl0s 
t a m t S 6 " y "Jornada" publican 
denaS .sendos comentarlos con-
qeQ»torlos del hecho. 

los medios b é l i c o s y sobre 
todo, porque l a I n t e r v e n ­
c i ó n cas trense es m e r a m e n ­
te sus t i tu t iva del h u e c o que 
e l f u n c i o n a m i e n t o n o r m a l 
de l E s t a d o y l a soc i edad 
pueden d e j a r e n a l g ú n m o ­
mento o son i n c a p a c e s p r o ­
v i s i o n a l m e n t e de l l e n a r . 

E s a es l a e x p l i c a c i ó n , se ­
g ú n e) c o n f e r e n c i a n t e , del 
pape) que e l E j é r c i t o des ­
e m p e ñ a e n los p a í s e s de 
i n d e p e n d e n c i a r e c i e n t e m e n ­
te a d q u i r i d a . Y t a m b i é n l a 
e x p l i c a c i ó n del que h i s t ó r i ­
c a m e n t e tuvo en el n u e s t r o 
c u a n d o , a ú n i n v e r t e b r a d o , 
poco ins t i tuc iona l i zado , d é ­
b i l o sometido a l a t e n s i ó n 
de apas ionados e x t r e m i s ­
mos , e l i g i ó s e a q u e l l a i n t e r ­
v e n c i ó n 

P o r el c o n t r a r i o , c u a n d o 
l a s o í á c d a d y el E s t a d o a l ­
c a n z a n l a m a d u r e z s u f i ­
c iente p a r a h a c e i impos ib le 
c u a l q u i e r a a l t e r a c i ó n v io l en ­
t a de su n o r m a j f u n c i o n a ­
miento , como sucede e n l a 
m a y o r í a de los pueblos o c c i ­
denta les e l E j é r c i t o puede 
consagrarse a s u m i s i ó n es­
pec i f ica 5 d e j a r a u n lado, 
por I n n e c é s a r i a y h a s t a i n -
deseada. s u i n t e r v e n c i ó n s u b ­
s i d i a r i a y de u r g e n c i a e n l a 
e s f e r a p o l í t i c a . 

Palabras del Papa en el aniversario 
de la Encíclica «Populorum Progressio» 

( V i e n e de p r i m e r a p á f 

fermenta c o la m a y o r parte 
de la H u m a n i d a d , producien­
do los m ú l t i p l e ? efectos que 
todos conocemos: el esfuerzo 
h a c i a l a independencia , p r i ­
m e r o p o l í t i c a y d e s p u é s eco­
n ó m i c a y c u l t u r a l , que pone 
en ev idenc ia condiciones a 
veces t r i s t í s i m a s de estos 
pueblos nuevos, como son e l 
h a m b r e , l a enfermedad, l a 
ignorancia , l a incapacidad de 
m e j o r a r su s i t u a c i ó n con sus 
propias fuerzas. Y hastiados 
como e s t á n de toda explo­
t a c i ó n colonialista, ni s iquie­
r a reconocen a vece" las v e n ­
tajas que Ies p r o p o r c i o n ó la 
é p o c a colonial y miden as í 
~u infer ioridad, respecto a los 
pueblos desarrol lados, con 
sentimientos rebeldes a c u a l ­
qu ier forma de tutela por 
parte de los pueblos ricos, l l e ­
gando a ser hostiles, inc luso , 
a ese mismo bienestar que se 
h a producido entre ellos por 
obra de los otros y que toda­
v í a gozan solamente unos po­
cos, sean forasteros o i n d í ­
genas casi con v e n t a j a ex­
c l u s i v a 

" L á g r i m a s y c ó l e r a " — s i ­
g u i ó d ic iendo P a u l o V I — c a ­
r a c t e r i z a n por lo genera l l a 
p s i c o l o g í a de estos pueblos 
j ó v e n e s , que su fren de u n 
m a l nuevo, an te s i n a d v e r t i ­
do y hoy in to l erab le : e! d a r ­
se c u e n t a de l a des igualdad 
e c o n ó m i c a y c iv i l que les se ­
p a r a y les h u m i l l a en r e l a ­
c i ó n con los pueblos p r ó s p e ­
ros. 

" E s un prfoblema c r u c i a l y 
m u n d i a l , que t r a s l a d a la f a ­
m o s a c u e s t i ó n soc ia l desde 
e l in ter ior de c a d a u n a de 

LANZAMIENTO 
DE UN COHETE 
FRANCES 

Par í s (Efe). — Se comunica en 
París el lanzamlemo efectuado 
en el centro francés de ensayo 
de Btcarosse (Departamento de 
L a s Laudas) , de un cohete (Dau-
phin). Es'e cohete, perteneciente 
a la campaña de lanzamientos 
tecnológicos, forma serle con el 
lanzado el pagado día 8. 

E l cohete (200 kilos de peso) 
a lcanzó la altura prevista de 100 
ki lómetros y los equipos conte­
nidos en él funcionaron normal 
mente durante toda la trayecto­
ria del vuelo, de duración 5'20" 

L a s carac'erlsticas del "Dau-
phln" son: un solo elemento, fun­
ciona con pólvora y éstá desti 
nado a experimentos científlccjs 

El arzobispo de Ñapóles solicita 
investigación científica sobre el 
famoso milagro de San Genaro 

H a m u e r t o l a g e n e r a l d e 

l a s H e r m a n a s d e l a C a r i d a d 

Ciudad del Vaticano (Logos). 
G-eorg Lebér , ministro de T r a n s ­
porte del Gobierno de 5onn, 
destacado exponente del partido 
soc ia l -demócrata a l e m á n y aho­
ra, por reciente nombramiento, 
miembro del comi té permanen­
te de los ca tó l i cos alemanes, ha 
declarado Que «los -ocialtetas 
esperan de l a Iglesia q ú e su 

y e l M u n d o 

la r e s o l u c i ó n n ú r e io 2.553 
aprobada por la A s a m b l e a 
general de las Naclonet u n i ­
das e l 19 de D i c i e m b r e de 
1987. 

F i r m a n este escrito las e n ­
tidades "Sol idar idad F i l i p i ­
no - Hispania". l a " A c a d e ­
mia F i l i p n ^ de ia L e n g u a , 
la "Sociedad de E s c r - U r e s 
Hispano - F i l ip inos" e l C o ­
legio de S a n J u a n de L e -
L e t r á n " , e l I n s t i t u t o 
de Histor ia", e l ^ a s i n o 
F p a ñ o l " , l a "Sociedad de 
Beneficencia E s p a ñ o l a , l a 
" C á m a r a de Comerc io y 
el "Hospital de S a n J u a n d e 
Dios". 

IVO A D M I T E 
C O N T E O V E E S I A 

A s u n c i ó n ( E f e ) . - S e h a 
sabido ahor: aue el e n c a r ­
gado de negocios mgles e n 
esta capital se neg a c o m ­
parecer ante las ca .naras de 
la t e l e v i s i ó n paraguaya , p a ­
ra exp l i car e l punt( de v i s ­
ta b r i t á n i c o sobre l a c u e s ­
t i ó n de G i b r a l t a r y d i s c u t i r ­
la p ú b l i c a m e n t e cor. f l se -
cretario de^ l a ^ a ^ d a 
p a ñ o l a , s e ñ o r De ja V e g ^ 
E n el o r o í r a m a emitido h a ­
ce d í a s mont o oor e l p r é ­
ndente de la A s o c i a c i ó n de 
• a Prensa de Paraguay se-
ño, At i l io R Fernandez, so­
lo estuvo presente el r e p r e ­
sentante s p a ñ o l que ".es-
^ n d i ó a las preguntas q u e 
le fueron f o r m u l a ias sobre 
e l problema g ibra l tareno 
d'.trarite veinte minutos. 

partido no sea considerado en 
adelante como un mat que hay 
que tolerar. Por su parte, el 
partido socialista debe respetar 
plenamente a la Iglesia y re­
conocer que sus tareas no pue­
den limitarse al campo eFtrícta-
mente pastoral, pues su acc ión 
requiere una presencia eficaz 
en toda sociedad libre». 
J»IDB UNA I N T E S T I G A C Í O N 

C I E N T I F I C A 

Ciudad del Vaticano (Logos). 
E l Cardenal Conrado ü r s i , arz­
obispo de Ñ á p e l e s , h a solicitado 
una nueva inves t igac ión c ient í -
flea sobre el famoso milagro de 
San Genaro, consistente en la 
l icuefacc ión de un poco de san­
gre del Santo, contenida en una 
ampolla. E l Cardenal ha adver­
tido que la Iglesia permite el 
culto de esta reliquia pero que 
no se ha pronunciado nunca ofi­
cialmente sobre el carácter mi­
lagroso del acontecimiento, de­
jando a los c ient í f icos absoluta 
libertad de estudio sobre el par­
ticular. 

M U E R T E D E L A S T J P E R I O B A 
G E N E R A L D E L A S H E R ­
M A N A S D E L A C A R I D A D 

P a r í s ( E f e ) . — L a superiora ge­
neral de las Hermanas de la 
Caridad, sor Suzanne Guil lemin. 
m u r i ó hoy en el hospital de 
Saint Joseph, de París , a con­
secuencia de una crisis card ía ­
ca, a la edad de 62 años. Sor 
Guil lermin había sufrido hace 
días una operac ión que se cal i­
ficó de poco importante. 

Nacida en Reims, entró en la 
Compañía de Hermanas de la 
Caridad, en 1929, y tras ocupar 
la d irecc ión de un Hogar feme­
nino, en Par í s , y de un orfeli­
nato en la ciudad de Tourcoing, 
en 1962 fue nombrada superio­
r a general de la Compañía , que 
cuenta actualmente con 45.000 
religiosas en el Mundo entero. 

Chófer camión 
con experiencia se necesita 
para E m p r e s a Constructora 
esta plaaa . 

E s c r i b i r con datos al nume­
ro 2.398 de esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . , , __x 

( R , O . C . numero o57) 

l a s sociedades a la d i m e n s i ó n 
i n t e r m i t i o n a L a la h u m a n i ­
d a d entera . Y s i la j u s t i c i a 
soc ia l , que promueve l a 
t r a n s f o r m a c i ó n de l a s c lases 
c o m r e n e n t e s de u n a socie­
d a d h a c i a u n a m á s j u s t a d i s -
tr ib i c i ó n de la riqueza y l a 
c u l t u r a , de modo que a nadie 
le fa l l e lo suf ic iente p a r a 
v i v i r como h o m b r e y nad ie 
t enga u n exagerado goce de 
los bienes t empora les c u a n d o 
los d e m á s e s t á n pr ivados 
t r i s t emente de ellos, se a p l i ­
c a e n el p l a n o de l a s r e l a ­
c i o n a e n t r e n a c i ó n y n a ­
c i ó n , se c o m p r e n d e entonces 
l a a m p l i t u d e i m p o r t a n c i a 
de los problemas susc i tados 
por el progreso moderno , 
c u a n d o y a todos los pueblos 
a d q u i e r a n su n o c i ó n y, con 
l a n o c i ó n , l a p r e t e n s i ó n , l e ­
g í t i m a por m u c h o s concep­
tos, de ser p a r t i c i p e s de ese 
progreso". 

«¿Puede la Iglesia —se pregun­
t ó seguidamente el Papa— des­
interesarse de ese gigantesco as­
pecto de la vida humana con­
temporánea? L a Iglesia, derla-
mente, no es tá hecha para ocu­
parse de la so luc ión técnica de 
estos problemas (nos referimos 
a los problemas e c o n ó m i c o s y 
po l í t i cos referentes a la admi­
s ión de los pueblos en v ías de 
desarrollo al nivel de suficien­
tes y dignidad que Ies compe­
te), oero esos mismos proble­
mas adquieren su fuerza lógica 
y humana en una concepc ión de 
la vida del hombre, que s ó l o 
la religión les proporciona. 

«Es decir: la rel igión, y so­
bre todas la cristiana, es la que 
ve en el progreso humano una 
intención divina: Dios ha creado 
al hombre para que fuese señor 
de la Tierra y la Tierra se trans­
formase en beneficio ordenado 
de todos. E s la religión la que 
ofrece el fundamento de Justi­
cia a ias reivindicaciones de los 
desamparados de la fortuna, 
cuando recuerda que todos los 
hombres son hijos de un mismo 
Padre celestial y, por tanto, her­
manos. S ó l o la rel igión puede 
recordar al rico que es admi­
nistrador y no i atrón despót i co 
de sus bienes, cuyos frutos de­
ben en cierta medida Insta. Ir 
en provecho de quien los nece­
sita. E s la religión, nuestra re­
l igión, la que Instaura la ley 
suprema de la caridad, que ve 
tan cl. ramente los males y las 
necesidades del próf imo y que 
obliga con el suave y libre man-
do del amor, a la ayuda de los 
d e m á s . Y es la religión de Cris­
to, cuyo principio y fin en este 
Mundo es el arden, al equili­
brio, la concordia entre los hom­
bres, la que recuerda que el 
nombre actual de la paz es el 
desarrollo de los pueblos» . 

«Estando as í las cosas —con­
t inuó e] Papa— ¿ p o d í a m o s de-
Jar de hablar? De ninguna ma­
nera. V por eso hemos hablado. 
A algunos les ha parecido que 
nuestra palabra era áspera e 
Injust.ficada hada aquellos sis­
temas e c o n ó m i c o s que de suyo 
no tienden a crear condiciones 
de Igualdad entre los hombres, 
favoreciendo a unos y obligan­
do a otros a sufrir una perpe­
tua condic ión de Inferioridad, 
pero no es ciertamente nuestra 
{ntenc!ón desconocer los térmi­
nos naturales de los procesos 
e c o n ó m i c o s ni ofender a quie­
nes son sus promotores, cuan­
do una vls 'ón no pardal ni 
ego í s ta , sino global y humana, 
encuadra el campo de las exi­
gencias del bien c o m ú n . 

«A otros también les ha pa­
recido que, al denunciar en nom­
bre de Dios las grav í s imas ne­
cesidades que mucha parte de 
la humanidad sufre, a b r í a m o s 
el camino a la llamada teoló­
gica de la revolución y de la 
violencia. Lejos de nuestro pen­
samiento y de nuestro lengua-
Je semejante aberración, que es 
una cosa bien diversa de la po­
sitiva, valiente y enérgica acti­
vidad necesaria, en muchos ca­
sos, para Inaugurar nue"as for­
mas de proceso social y econó­
mico. 

«Otros han cre ído también 
—y quizá incluso vosotros que 
me escucháis— que una cues t ión 
tat* compleja y gigantesca, como 
es la de la recta y decidida pro­
moc ión del proareso de los pue­
blos, rebasa el Interés de cada 
uno de los hombres, de la Ini-
ciatlve privada y de la de los 
cuerpos Intermedios. Y es ver­
dad: es una cuest ión que com­
pete principalmente a quienes 
gobiernan las suertes de la po­
lít ica general y de las relaciones 
Internacionales pero, sin embar­
go, puede y debe Interesar la 

cese 

gobernador de Granada 

A petición propia 
y por motivos 
de descanso 

G r a n a d a ( C i f r a ) , — E l gober­
nador civil de Granada , don 
Antonio Lu i s Soler Bans, cesa­
rá en el cargo en los primeros 
días de Abril, a petición propia 
y por motivos de descanso, se­
gún ha manifestado esta tarde 
a los informadores de Prensa 
Ejerce el cargo desde hace unos 
dos años , y anteriormente de­
s e m p e ñ ó el mismo puesto en 
Cádiz y en Murcia. 

L a noticia circuló r á p i d a m e n ­
te y h a causado pesar. 

a t e n c i ó n de todos, ser objeto de 
la op in ión públ ica, entrar en to­
das las mentalidades, será pro­
blema de condencia de cada 
cristiano. Las modernas comu-
nicaciones han hecho cercanos 
nuestros incluso a los m á s ale­
jados y donde hay hambre, mi­
seria e Impotencia para vivir co­
mo hombres libres y dignos, all í 
hay una llamada a nuestra ca­
ridad. 

«Cuando ayudá i s a las misio­
nes, cuando a c u d í s al alivio del 
hambre en el Mundo, cuando 
s o s t e n é i s las obras que promue­
ven la lucha contra d analfabe­
tismo, etc., respondé i s a la vo­
c a c i ó n d esa caridad univer­
sal, que mira el justo progreso 
de los pueblos. 

« H e m o s querido —concluyó 
Paulo V I — recordaros este gran 
tema, en que la Iglesia está 
comprometida y al que atiende 
con Inteligente y fervorosa ac­
tividad nuestra Comis ión post-
condl lar «Justltla d Pax» (de 
la que alqunos dirigentes e s tán 
presentes aquí ) , para que se­
páis c ó m o palpita hoy e l cora­
z ó n de la Iglesia». 

Experimento conjunto hispano-francés 
en materia de seguridad nuclear 

Exposición-lionienaje postumo al arptecto don Antonio Palacios 

Inanrfnración de la nueva sede de la Mutualidad de las Artes Gráficas 

I N T H C I O N 
dei sr. m m m 

A IA PRESIDENCIA 
DEl GOBIERNO 

Sobre la realidad 
económica, social 
y política del país 

Barcelona (Cifra) . — E l pro­
curador en Cortes por represen­
tac ión familiar, don Eduardo 
Tarragona Corbellá, ha dirigido 
al presidente de las Cortes una 
interpelación oral a la presiden­
cia do! Gobierno en relación con 
"la realidad económica, social y 
política del país". ' 

Se pide que el Gobierno pre­
ciso e l alcance de los siguientes 
extremos: s i tuación económica, 
s i tuac ión social y s i tuación po­
lít ica, asi como las soluciones 
que se ofrecen. 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o m o 
c o n s e c u e n c i a del acuerdo 
h i s p a n o - f r a n c é s e n m a t e r i a 
de segur idad n u c l e a r f i r m a ­
do eí pasado mes de E n e r o , 
e l C o m i s a r i a d o de E n e r g í a 
A t ó m i c a f r a n c é s y l a J u n ­
t a de E n e r g í a Nuc lear , r e a ­
l i z a r á n u n exper imento c o n ­
j u n t o de d i f u s i ó n a t m o s f é ­
r i c a , l a p r i m a v e r a de 1969. 
e n el e m p l a z a m i e n t o de l a 
C e m r a l n u c l e a r " V a n d e l l ó s " 
( T a r r a g o n a ) , ut i l i zando t é c ­
n i c a s d e s a r r o l l a d a s por a m ­
bos organismos . 

E X P O S I C I O N - H O M E N A J E 
A D O N A N T O N I O 
P A L A C I O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n 
as i s t enc ia de los m i n i s t r o s 
de la V i v i e n d a , de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o y de M a r i n a , 
se h a inaugurado , e n el M i ­
nis ter io de l a V i v i e n d a , a p r i ­
m e r a h o r a de la t a r d e de 
hoy, la e x p o s i c i ó n - h o m e n a j e 
a l arqui tecto don A n t o n i o 
P a l a c i o s , o r g a n i z a d a c o n j u n ­
t a m e n t e por e l Colegio O f i ­
c i a l de Arqui tectos de M a ­
d r i d y l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de A r q u i t e c t u r a . 

U n a c u i d a d a serie de r e ­
producc iones f o t o g r á f i c a s , a 
g r a n t a m a ñ o , a c o m p a ñ a d a s 
de p lanos y maquetas , o fre­
c e n a l v i s i tante m u e s t r a s de l 
ta lento creador del famoso 
arqui tecto que, d e s p u é s de 
V e n t u r a R o d r í g u e z , puede 
dec irse i m p r i m i ó su f isono­
m í a urfcana a M a d r i d . D e s ­
t a c a n , e n este punto, los e d i ­
ficios de Correos , C í r c u l o de 
B e l l a s Artes , C a s i n o , B a n c o 
E s p a ñ o l del R í o de l a P l a t a 
y B a n c o M e r c a n t i l e I n d u s ­
t r i a l , este ú l t i m o edificio 
o b r a que c i e r r a la h u e l l a del 
i lus tre arqui tecto en la c a ­
p i t a l de E s p a ñ a . 

Palac ios , 24 a ñ o s m á s j o ­
v e n que G a u d í , puede c i t a r ­
se entre los grandes p r e c u r ­
sores del M o v i m i e n t o m o ­
derno . 

T O M A D E P O S E S I O N 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i -

ES DERRIBADO EN VIEIW UNO DE EOS 
IEI 

Enconada batalla cerca de Hue 
y bombardeos a doce kilómetros de Hanoi 

S a i g ó n ( E f e , U P I ) . — U n 
a v i ó n caza -bombadero " F — 
111-A,,J h a s ido derr ibado 
c u a n d o r e a l i z a b a u n a m i s i ó n 
sobre ei S u r e s t f a s i á t i c o , 
e x a c t a m e n t e tres d í a s des ­
p u é s de que este revolucio­
n a r i o tipo de a v i ó n e f ec tua­
se s u p r i m e r a m i s i ó n sobre 
V i e t n a m del Norte s e g ú n h a 
i n f o i m a d o u n portavoz n o r ­
t e a m e r i c a n o . 

E l m a n d o m i l i t a r n o r t e ­
a m e r i c a n o h a d icho que no 
puede ser reve lada m á s i n ­
f o r m a c i ó n , y a que t o d a v í a se 
e s t á n rea l i zando esfuerzos 
p a r a t r a t a r de r e s c a t a r a 
s u s dos t r ipu lantes . E l 
a v i ó n f i a b í a rea l i zado a t a ­
ques c o n t r a objetivos c o m u » 
n i s t a s tanto en V i e t n a m de l 
Nor te como en Laos . 

E s t e e r a uno de los seis 
reac tores " F — l l l - A " , c u y a 
velocla&d es de unos 2.300 
k i l ó i u e t i o s por h o r a que l l e ­
g a r o n el pasado d í a 17 a 
l a base de las fuerzas a é ­
r e a s en T a k h l i i T a i l a n d i a ) 
p a r a rea l i zar mis iones de 
combate c o n t r a los c o m u ­
nista?:. 

B A T A L L A C E R C A D E H I T E 

S a i g ó n ( E f e - U P I ) . — A v i o ­
n e s n o r t e a m e r i c a n o s y " r a n -
gers" g u b e r n a m e n t a l e s h a n 
a t a c a d o y des trmdo a los 
n o r v i e t n a m i t a s que i n t e n ­
t a b a n in f i l t rarse c e r c a de 
H u e , dando muer te a 131 de 
ellos, en u n a b a t a l l a que a ú n 
c o n t i n ú a , s e g ú n c o m u n i c a n 
los poi t a voces g u b e r n a m e n ­
ta les , en el d í a de hoy. 

L o s portavoces t a m b i é n 
d a n c u e n t a que las b a j a s 
n o r t e a m e r i c a n a s de l a gue­
r r a , l a p a s a d a s e m a n a , to­
t a l i z a n 349 muertos y que 
l a s h i j a s comunis tas , d u r a n ­
te e l m i s m o p e r í o d o de t i e m ­
po, n a b í a n descendido h a s ­
t a u n n ive l s e m a n a l m á s 
b a j o , con l a c i f r a de 2.223 
muercoF desde e' comienzo 
de i a ofens iva g u e r r i l l e r a del 
n u e v o a ñ o v i e t n a m i t a . 

L a ba ta l la c e r c a de H u e 
p r o d u j o l a c o n c e n t r a c i ó n de 
h e l i c ó p t e r o s n o r t e a m e r i c a ­
nos , c a z a s a r e a c c i ó n y a r ­
t i l l e r í a eu apoyo de los " r a n -
gexs ' g u b e r n a m e n t a l e s que 
i n t e r c e p t a r o n a los norv ie t -
n a m i t a k ayer , a l S u r de la 
e x - c n p l i a l I m p e r i a l . 

L o s c o m u n i s t a s huyeron 
bajo un fuerte oombardeo 
y i a s u opas y los av iones 
c o n i i u u a r o n el ataque en su 
p e r s e í M i d ó n . 

So ldadus de i n f a n t e r í a ae ­
ro transpor tados en h e l i c ó p ­
teros combat i eron ayer y a n ­
t e a y e r d u r a n t e 30 h o r a s con 
los regu lares n o r v i e t n a m i t a s , 

e n u n a p l a n t a c i ó n de cacao , 
c e r c a de S a i g ó n , s e g ú n los 
of ic iales n o r t e a m e r i c a n o s . 

B O M B A R D E O S 

Sa igón ( E f e - U P I ) . — E n otro 
combate que tuvo lugar en e l 
delta del Mekong, a 161 k i l ó ­
metros a l Sur de Sa igón . en la 
provincia de Ba Xugen, resul­
taron muertos cien comunistas. 
L a s bajas gubernamentales han 
sido calificadas de ligeras. 

E n la guerra aérea los caza-
bombarderos realizaron 95 in­
cursiones en el día de ayer, con­
tra Vietnam del Norte. E n t r e 
sus objetivos se contaron el ae­
ropuerto de K i e n An y é l com­
plejo de acuartelamiento mi l i ­
tar de H a Dong, ambos a 12,8 
k i l ó m e t r o s a l Sur de Hanoi . 

V I S I T A O F I C I A L D E L P R E ­
S I D E N T E D E I N D O N E S I A 
A T O K I O 

Tokio ( E f e ) . — E l presidente 
de Indonesia y su esposa llega­
ron esta tarde a l aeropuerto de 
Tokio , donde e r a n esperados 
por el emperador Hlro Hito, e l 
primer ministro E i s a k u Sato y 
otros miembros del Gabinete. A l 
general Suharto le a c o m p a ñ a n 
durante esta visita oficial de 
cinco días —la primera al ex­
tranjero desde que subiera a l 
poder, desplazando a Sukarno, 
hace un par de años— los mi­
nistros de Asuntos Exteriores y 
Hacienda. 

n i s t ro de l E j é r c i t o , ten iente 
genera l M e n é n d e z T o l o s a , h a 
dado p o s e s i ó n d e su cargo 
a l nuevo p r e s i d e n t a del C o n ­
sejo S u p r e m o de J u s t i c i a M i ­
l i tar , teniente g e n e r a l d o n 
E m i l i o de l a G u a r d i a R u i z , 
en el curso de u n acto c e l e ­
brado a m e d i o d í a e n l a s a l a 
de J u s t i c i a de d icho a l to 
C e n t r o . 

I N A U G U R A C I O N D E 
N Ü E V A S E D E 
M a d r i d ( L o g o s ) . — C o n 

as i s t enc ia de l m i n i s t r o de 
T r a b a j o , s e ñ o r R o m e o G o -
r r í a , h a n s ido i n a g u r a d o s 
y bendecidos los locales de 
l a n u e v a sede c e n t r a l de l a 
M u t u a l i d a d l a b o r a l de A r t e s 
G r á f i c a s . 

E l v icepres ident ie d e l a 
M u t u a l i d a d , e n n o m b r e de 
todos sus c o m p a ñ e r o s , o f r e ­
c i ó a) s e ñ o r P a s t o r B e r t o l i -
n i , pres idente de l a m i s m a , 
l a M e d a l l a de p l a t a a l M é ­
r i to e n e l T r a b a j o , c o n d e ­
c o r a c i ó n que le f u e i m p u e s ­
t a por el m i n i s t r o de T r a ­
bajo , qu ien g l o s ó los m é ­
r i tos d e l condecorado . 

L a M u t u a l i d a d de A r t e s 
G r á f i c a s puede ofrecerse c o ­
mo e jemplo d e l m u t u a l i s m o 
l a b o r á i . E l impor te de l a s 
prestac iones concedidas por 
d i c h a M u t u a l i d a d e n e l q u i n ­
quenio de 1962 a 1966, fue 
de 535 mi l lones de pese tas 
a p r o x i m a d a m e n t e m i e n t r a s 
que so lamenete en el p a s a ­
do ejerc ic io d e 1967 d i c h a 
c i f r a se e l e v ó a c u a t r o c i e n ­
tos mi l lones , grac ias a los 
per fecc ionamientos de l a 
n u e v a L e y de Segur idad S o ­
c i a l y a l conven io c o l e c t i ­
vo vigente p a r a el sector . 

E l n ú m e r o de a f i l iados 
a c t u a l m e n t e es de 130.000 
t r a n a j adores, que c o r r e s p o n ­
den a m á s de siete m i l e m ­
p r e s a s e n e l á m b i t o n a c i o ­
n a l . 

L L E G A E L V I C E P R E S I D E N ­
T E D E L P E R U 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l v i c e ­
pres idente d e l P e r ú , don E d ­
gar d o Secano , h a l legado es ­
t a m a ñ a n a a M a d r i d , p r o c e ­
dente de N u e v a D e l h i , v í a 
R o m a , e n v i s i t a p r i v a d a . 

S e a c e p t a ¡ a s e g u n d a d i m i s i ó n 

d e l m i n i s t r o a l e m á n , L u e c k e 

Baja el oro en París y Zurich, mientras 
el mercado de Londres prepara su apertura 

Bonn ( E f e ) . — L a segunda y, 
al parecer, definitiva d imis ión 
de P a u l Luecke, ministro fede­
ral del Interior, h a sido confir­
mada por un portavoz del G o ­
bierno. Luecke h a pedido a l 
canciller Kiesinger que traslade 
su d imis ión al presidente de l a 
Repúbl ica Federal . E l jefe del 
Gobierno ha aceptado la renun­
cia de Luecke, cuarenta y ocho 
horas d e s p u é s de persuadirle 
para que continuase en su car­
go, ha mlnfestado u n portavoz 
del Gobierno. 

E l ministro del Interior pre­
sentó su d i m i s i ó n e l lunes, a 
causa de una d i scus ión sobre 
la reforma electoral entre miem­
bros del Gobierno. 
B A J A E L P R E C I O D E L O R O 

E N P A R I S 
Par í s .—Una fuerte oferta de 

metal y una demanda en calma, 
han hecho bajar hoy el pre­
cio del lingote de u n kilo a 
6.145 francos, en e l mercado l i ­
bre de París . 

Es ta tendencia a l a baja es ­
tablece actualmente en treinta y 
ocho dólares con ochenta y seis 
c é n t i m o s la paridad del oro, 
frente a los treinta y cinco d ó ­
lares de las B a n c a s Centrales 
y los cuarenta d ó l a r e s con vein­
t iún cént imos de l a jornada de 
ayer en el mercado Ubre. 

T A M B I E N E N Z U R I C H 
Z u r i c h ( E f e - U P I ) . — E l pre­

cio de l oro ha experimentado 
hoy una baja en el mercado l i ­
bre de Zurich. 

Los Bancos han vendido oro 
a 39 dólares la onza, en tanto 
que ayer el precio era de 40 
dólares . 
B A J A L A L I B R A E S T E R L I N A 

Londres (Efe-Reuter) .— L a 
libra esterlina ha experimenta­
do hoy un descenso en su co­
t ización por debajo de su pari ­
dad oficial con e l dólar, por ver 
primera desde que, hace dos se­
manas, se produjo l a c r i s i s » 
mundial del oro. 

E l mercado londinense del 
oro, que abre sus puertas el l u ­
nes p r ó x i m o , d e s p u é s de un cie­
rre de dos semanas, ha anun­
ciado que in tentará recuperar 
la pr imacía mundial. 

Los agentes del mismo h a a 
anunciado que cargarán una co­
mis ión de 1/4 del uno por c ien­
to en las compras de oro y na­
da en las ventas. 

E s t a comis ión es superior a 
la anterior —que era só lo de 
veinticinco centavos en cada 
venta por valor de mil d ó l a r e s -
pero e s t á muy por bajo de las 
comisiones que es tán siendo car­
gadas ahora en otros centros 
de comercio de loro. 

C R O N I C A M E T E O R O L O G I C A 

P R E C I P I T A C I O N E S A I S L A D A S 

C O N T E M P E R A T U R A S S U A V E S 

Madrid (Crónica especial de 
la Agencia "Cifra" por José M a ­
rio G i m é n e z de l a Cuadra) . 

Hoy h a permanecido el cielo 
cubierto en la mayor parte de 
las reglones de l a Península . 
Había claros en G a l i c i a , estuvo 
menos nuboso en Cata luña y 
casi despejado en Menorca. Y a 
se h a b í a n registrado por la m a ­
drugada precipitaciones en el 
golfo de Cádiz, Extremadura y 
bajo Guadalquivir y lluvias ais­
ladas y casi inapreciables en el 
Oeste de Gal ic ia . Durante el d í a 
l lovió en forma débi l en el Due­
ro y puntos de C a s t i l l a la Nue­
va y el Sureste. L a s cantidades 
m á s importantes de precipita­
c ión han sido: 51 l i tros por m e ­
tro cuadrado en Huelva; 25 en 

Washington suministrará 
más armas a Jordania 

Pero no cesan los tiroteos 
Tel Aviv (Efe-Reuter). — Fuer­

zas israel íes y jordanas han in­
tercambiado disparos a través 
del r ío Jordán, en el valle de 
Beit Shean, según ha informa­
do un portavoz militar israelí . 

ARMAS A M E R I C A N A S 
A J O R D A N I A 

Washington (Efe) . — Los E s ­
tados Unidos y Jordania han fir­
mado hoy un acuerdo por el 
que se reanudan los e n v í o s de 
armas norteamericanas a Jorda­
nia. 

E l acuerdo prevé la entrega 
de tanques y aviones aunque 
los funcionarios del Departa­
mento de Estado han dicho que 
no pueden facilitar detalles del 
acuerdo. 

Se tiene entendido que las 
armas q u ¿ se entregarán ten­
drán un importe cercano a los 

30 millones de d ó l a r e s (2.100 mi­
llones de pesetas) y pudieran 
incluir unos 100 tanques M48 
«Patton» y aviones «F.104» de 
caza. 
I N T E R C A M B I O 

Jerusalén (Efe-Reuter). — Is­
rael ha devuelto hoy a Jordania 
doce soldados del e jérc i to jor-
dano que fueron hechos prisio-
nerón durante la a c c i ó n militar 
israeli de hace una semana, se­
gún se ha sabido e s ta noche en 
Jerusalén. 

Los israelitas han recibido en 
cambio tres a t a ú d e s contenien­
do los restos de otros tantos 
soldados j u d í o s muertos en 
aquellos combates. 

E l intercambio se llevó a ca­
bo en el puente «Allenby» so­
bre el río Jordán, en presencia 
re represénta les de la Cruz Ro­
ja , se añade . 

el aeropuerto de Tenerife; 15, 
en Cádiz; 12, en Badajoz; 6, en 
Sevilla y Jerez de l a Frontera 
y 8, en Cáceres. H a n soplado 
muy fuertes los vientos en las 
regiones surorientales de la 
Pen ínsu la , llegando a ser h u ­
racanados en el litoral de M u r ­
cia y de Almería . L a s tempe­
raturas han sido en general 
suaves, con noches templadas en 
todo e l país y poco contraste 
entre los valores m í n i m o y m á ­
ximo. E n Bilbao la m í n i m a era 
de 18 grados y la m á x i m a de 
20 grados. E n Segovia, 14 y 17 
grados y en Almer ía , 20 y 23. 
T a m b i é n tuvieron m á x i m a s de 
23 grados en Córdoba y G i j ó n , 
de 24 en Pontevedra y la m á s 
alta de 27 en Granada . E n esta 
ciudad lució algo el sol y re ­
cibían a d e m á s viento que, des­
pués de atravesar S i e r r a 
Nevada, se calentaba a l des­
cender, lo que explica el con­
traste con las otras ciudades 
andaluzas. 

S e p r e v é que m a ñ a n a se s i ­
túe el centro de l a depres ión al 
Noroeste de Gal ic ia , pero osci­
larán núcleos t a m b i é n de poca 
pres ión en el S u r y el Centro 
del pa ís . Hay que esperar cie­
los muy nubosos en todas las 
regiones. Menos probables las 
precipitaciones en Galicia y en 
el Cantábrico y muy aisladas en 
el Duero. Por la tarde per íodos 
de cielo menos nuboso en el 
Oeste del Duero, de Extremadu­
ra y Anda luc ía . L a s temperatu­
ras segu irán suaves y en lento 
ascenso durante el d ía . 

Temperaturas extremas de 
capitales europeas: 

Helsinki, 9 y 2; Estocolmo, 
13 y 7; Oslo. 12 y 6; Copenha­
gue, 14 y 5; Londres, 21 y 2; 
Amsterdam. 20 y 2; Bruselas, 
22 y 3; Berna. 19 y 2; Berl ín, 
20 y 5; Bonn, 22 y 2; París . 22 
y 4 y Madrid. 15,6 y 12. 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a : M á x i m a de 27 grados 
en Granada y m í n i m a de 3 eu 
Gerona. 
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El arzobispo visitó 
ayer la Institución 
Teresiana 

A las seis de l a tarde de ayer 
el arzobispo de la dióces is doc­
tor don Segundo G a r c í a de Sie­
r r a y Méndez, v i s i tó l a Institu­
c i ó n Teresiana, presidiendo u n 
acto escolar. E l Prelado dirigió 
su palabra a l profesorado 
alumnas. 

o s a 

S A N T O R A L 

SAiNTOS D E H O T 
Ss. J o n á s , Baraquisio, Cir i lo , 

do.; Segundo, Pastor, Victorino, 
Sayuro, mrs. ; Eustasio , abad. 

Misa de tercera clase y co 
lor morado de l a I V semana de 
Cuaresma. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. J u a n Cl ímaco , ab.; K e g u -

lo, ^ ó s i m o , obs.; Pedro K e g a -
lado, .cfr. 

Misa de cuarta clase y color 
morado ^e tercera clase, de la 
cuarta s e d e ñ a de Cuaresma. 

C U Í Í O S 

S A N G I L . — S o l e m n e septena­
rio que. en honor de su E x c e l ­
s a Madre, ce l ebrarán l a H e r ­
mandad de Esc lavas de M a r í a 
S a n t í s i m a de los Dolores y los 
caballeros de l a R e a l H e r m a n ­
dad de l a Sangre de Cristo , del 
30 de Marzo a l 5 do Abr i l : 

Todos los d ías , por l a m a ñ a ­
na, a las nueve, misa con acom­
p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o y novena. 

Por la tarde, a las 6,15 e l pr i ­
mer d í a y el resto a las 7,30, 
misa , expos ic ión , rosario, nove­
n a , sermón, reserva y salve po­
pular. Los sermones e s t a r á n a 
cargo del reverendo Padre D a ­
nie l R o m á n Valladolid, misione­
ro del Sagrado Corazón de M a ­
ría. 

E l d ía 5, Viernes de Dolores, 
misa de c o n m n l ó n general a las 
nueve. A las doce, misa solem­
ne, quedando e l Señor de mani-
fiesto hasta l a f u n c i ó n de l a 
tarde en la que, d e s p u é s del 
s e r m ó n y con asistencia de los 
caballeros de l a R e a l H e r m a n ­
dad de la Sangre de Cristo, se 
ce lebrará p r o c e s i ó n solemne con 
e l S a n t í s i m o Sacramento, ter­
m i n á n d o s e con l a Salve popular. 

S A N P E D R O D E L A F U E N ­
T E . — Novena a la V i r g e n San­
t í s i m a de los Dolores. 

P o t la m a ñ a n a , a las ocho, 
misa y ejercicio. Por l a tarde, 
a las siete, rosario, novena y 
misa, terminando con c á n t i c o s a 
la Sant í s ima Virgen. 

Suspensión de las actividades académicas en todas 
as Facultades de la Universidad de Madrid 

Nuevos incidentes se produjeron ayer en la Ciudad 
Universitaria, donde unos veinte estudiantes 
resultaron heridos o contusionados 

m m i ESPIRITUALES 

D e l día 1 a l 6 de Abr i l , se 
ce l ebrará en nuestra ciudad 
una tanda de ejercicios espiri­
tuales abiertos para generales, 
jefes, oficiales y suboficiales. 

Director de los ejercicios: 
M . I . Sr . D . Ambrosio Rebollo 
P e ñ a , canón igo . 

L o c a l : templo parroquial de 
San Lorenzo. 

Horario: todos los d í a s a las 
ocho de l a tarde, rosario y me­
ditac ión. D í a 6 de A b r i l , a las 
8,30 de la m a ñ a n a , misa de co­
m u n i ó n con s e r m ó n . 

Madrid (Logos). — M á s de 
veinte estudiantes han resultado 
heridos o contusionados, en el 
d í a de mayor violencia produ­
cido en l a Ciudad Universitaria 
desde que c o m e n z ó el curso. Un 
teniente de l a Po l i c ía Armada 
h a sufrido una herida cortante 
en un tobillo a causa de una pe­
drada. L a Pol ic ía ha penetrado 
esta m a ñ a n a en las Facultades 
de Derecho, Ciencias y Medicina, 
con el fin de retirar carteles de 
protesta. 

E l decano de l a Facultad de 
Ciencias Pol í t i cas y Económi­
cas, s e ñ o r Vegas, h a sido gol­
peado y arrollado cuando sa l í a 
de la Facultad a primera hora 
de la tarde. T a m b i é n han su­
frido la carga de la Pol ic ía Ar­
mada con casco los catedrát i ­
cos y profesores señores Plutar­
co, Maravall , Del Campo, Gra-
ells, Ur ia , López Cachero y Mo­
ya , quienes les a c o m p a ñ a b a n y 
que marchaban a l frente de u n 
grupo de unos quinientos alum­
nos. 

Unos dos mi l estudiantes per­
maneciere ^ en la Facultad de 
Po l í t i cas durante unas dos ho­
ras , para evitar la entrada de la 
Pol ic ía , E l decano se dir ig ió a 
los alumnos para pedirles que 
abandonasen el centro pacíf ica­
mente y é l los a c o m p a ñ a r í a , c o n 
otros profesores, hasta fuera del 
recinto universitario, como ga­
rant ía de que no ser ían deteni­
dos. A unos cincuenta metros 
de l edificio, l a Pol ic ía Armada 
con casco h a rodeado a l grupo 
y h a intervenido d e s p u é s de in­
tentar detener a un alumno. L o s 
ca tedrát i cos y estudiantes han 
corrido por un monte cercano. 
M á s de quince han resultado 
contusionados. oe han practica­
do detenciones. 

L a puerta de la Facultad se 
h a b í a cerrado cuando se comu-
n i c ó que la Pol ic ía entrar ía a 
ret irar carteles. U n a puerta fue 
reforzada con mesas y bancos. 
Durante unos instantes dos chi­
cas colocaron en el techo una 
bandera con los colores rojo, 
amaril lo y morado. Varios alum­
nos salieron por una ventana la­
teral del primer piso, ayudados 
por una escalera de mano. An­
tes del incidente el decano ha­
b í a dicho: «Yo personalmente de 
manera radical estoy en contra 
de la entrada de l a Po l i c ía en 
la Facultad». 

Uno de los seis enfrentamien-
tos m á s violentos ocurridos es­
ta m a ñ a n a h a sucedido a la una 
y treinta y cinco minutos. Cuan­
do iba a partir de la parada si­
tuada frente a la Facultad de 
Ciencias el a u t o b ú s de la E m ­
presa Municipal de Transportes 
m a t r í c u l a M-459.117 de la l í n e a 
62 Moncloa-Paraninfo, un estu­
diante —el ú l t i m o viajero en 
subir— g r i t ó «Fuera Pol ic ía de 
la Universidad». Dos miembros 
de la Po l i c ía Armada subieron 
al v e h í c u l o y se produjeron gol­
pes. L a Po l i c ía a caballo r o d e ó 
e l a u t o b ú s y los ocupantes 
—unos cuarenta— fueron obliga­
dos a apearse. 

Momentos antes, los mismos 
efectivos que entraron en De­
recho, penetraron en Ciencias. 
E n Derecho la de legac ión de es­
tudiantes aparece con la puerta 
descerrajada y hojas y libros 
que se hallaban dentro fueron 
requisados por la Pol ic ía . L a 

de legac ión estudiantil de Cien­
cias Pol í t i cas aparecía esta ma­
ñ a n a precintada con el sello de 
la Pol ic ía y la inscripción «Por 
orden judicial» . Los precintos 
han sido retirados por los estu­
diantes. 

E n una carga sobre Fi losof ía 
y Letras los estudiantes han 
apedreado a la Policía. Un 
miembro de la Brigada Social 
s a c ó la pistola sin llegar a 
usarla. 

E n la Escue la de Ingenieros 
Industriales se ha producido 
una «sentada». 

Para que se haga cargo pro­
visionalmente del Decanato de 
Derecho se h a propuesto un 
triunvirato por los catedrát icos 
don Blas P érez González, don 
Mariano Aguilar Navarro y don 
Lui s García Aria . 
S U S P E N S I O N D E C L A S E S 

Madrid (Ci fra) . — Nota de la 
Junta de gobierno de l a Uni­
versidad de Madrid: 

« C o m o consecuencia de los in­
cidentes ocurridos en la m a ñ a n a 
de hoy en la Ciudad Universita­
r i a , especialmente en las Facul­
tades de Ciencias, Derecho y 
Ciencias Po l í t i cas , la Junta de 
gobierno de esta Universidad ha 
dirigido al exce l en t í s imo s e ñ o r 
ministro de Educac ión y Cien­
c ia un escrito exponiendo la 
trascendencia de los aconteci­
mientos y solicitando que las 
actividades a c a d é m i c a s sean sus­
pendidas en todas las Faculta­
des durante el tiempo que se 
considere conveniente, pe t i c ión 
que ha sido aceptada por e l se­
ñ o r ministro. 

Por consiguiente, las clases 
quedan suspendidas en todas las 
Facultades de la Universidad de 
Madrid a part ir de mañana , 
d í a 29, hasta nueva orden». 

¿ D I M I S I O N ? 

Madrid (Logos). — S e g ú n no­
ticias de ú l t i m a hora, parece 
que el rector y la Junta de go­
bierno de la Universidad de Ma­
drid han presentado su dimi­
s i ó n al ministro de Educac ión 
y Ciencia. 

I N C I D E N T E E N V A L E N C I A 

En MempMs termina violentamente 
una manifestación de negros 
que capítaneáa lulero King 

U T h a n t r e c o m i e n d a l a r e a n u d a c i ó n 

d e l a a s a m b l e a d e l a O N U e l 2 4 d e A b r i l 

Memphls (Tennessee) (Efe). — 
U n a mani fes tac ión en la que 
participaban centenares de ne­
gros al frente de la que marcha­
ba Martin L u l e r o K i n g , t e r m i n ó 
v i o l e n t á m e n l e cuando los mani­
festantes comenzaron a asaltar 
los almacenes y a romper las 
cristales de las ventanas en di­
versas calles 

L a Pol ic ía lanzó gases lacri­
m ó g e n o s para dispersar a los re­
voltosos y un policía fue golpea­
do furiosamente por un grupo 
de jóvenes negros cuando trató 
de impedirles que penetrasen en 
un a lmacén . 

Lulero K l n g se apar tó de la 
m a n i f e s t a c i ó n Inmediatamente 
que comenzaron los actos violen­
tos y regresó a la Iglesia ante 
la cual se h a b í a n concentrado 
los negros y desde donde se inl-
c ló la manifestación-

Dirigentes negros, utilizando 
altavoces gritaron a los manifes-
ta mes repetidamente que "la 
mani fes tac ión h a terminado". 
S in embargo los revoltosos con. 
tinuaron atacando estableci­
mientos y rompiendo escapara­
tes y ventanas antes de abando­
n a r la zona por la que habían 
desfilado. 

U n establecimiento fue Inva­
dido por los manifestantes, que 
arrojaron a la calle ropas y cal­
zados. 

E l gobernador de Nashvllle, 
Buford Elllngton, ha enviado a 
Memphis 250 policías entrenados 

para hacer frente a los mani­
festantes y colaborar con las au­
toridades locales. A l mismo 
tiempo h a puesto en estado de 
alerta a 4.000 miembros de l a 
Guard ia nacional. 
A R G E N T I N A R E I T E R A S U 

P O S I C I O N S O B R E L A S 
M A L V I N A S 
Buenos Aires (Efe). — E n con­

versac ión con los periodistas, el 
canciller argentino Costa M é n ­
dez se refirió al debate que tu­
vo lugar en la C á m a r a de los 
Comunes sobre las Islas Malvi-
ñ a s y reiteró la pos ic ión argen­
tina sobre las islas Malvinas, de 
esta manera: Primero. — E l re­
conocimiento do su soberanía en 
la isla es su primer objetivo. 2). 
L a soberanía no puede estar so­
metida a n ingún plebiscito y 3) 
la Argentina es tá dispuesta a 
considerar l a s i tuación de los ha^ 
hitantes de las Islas con todo el 
cuidado que el caso requiere y 
asegurar la protección de sus 
derechos e intereses y a salva-
cu ar dar los debidamente. 
R E C O M E N D A C I O N D E L S E ­

C R E T A R I O G E N E R A L D E 
L A O N U 

Sede de las Naciones Unidas 
(Efe) . — E l secretario general 
de la O N U h a recomendado que 
se reanude la ses ión de la Asam. 
blea general el 24 de A b r i l se­
gún ha dicho un portavoz de las 
Naciones Unidas. 

L a decis ión corresponde ahora 
al actual presidente, el rumano 
Conrleiu Manescu. 

Valencia (Logos) . — L a asis­
tencia a clase ha sido escasa 
en todas las Facultades siendo 
total la inasistencia en la de Le­
tras. A m e d i o d í a se ha celebra­
do en la Universidad una asam­
blea no autorizada a la que han 
asistido unos 500 estudiantes. 
E n ella se h a informado sobre 
los sucesos de ayer en nuestra 
ciudad, proyec tándose también 
u n a mani fe s tac ión que h a sido 
rechazada por la mayoría . 

Al t é r m i n o de la reunión, los 
estudiantes han pretendido vi­
sitar al rector para interceder 
por los tres estudiantes q u é fue­
ron detenidos ayer a causa de 
la m a n i f e s t a c i ó n frustrada. E n 
principio no han sido recibidos 
c o m u n i c á n d o l e s el rector que sí 
lo haría a una comis ión de ellos. 
Como consecuencia, un grupo de 
estudiantes h a realizado una 
«sentada» en la escalinata y en 
el antedespacho del rector cu­
y a actitud p e r s i s t í a y a entrada 
la tarde. 
E N C O M P O S T E L A L O S E S T U -

D I A N T E S I N T E N T A B A N 
O T R A «ENCERRONA» 
Santiago de Compostela (Ci­

fra) . —- L a fuerza públ ica pene­
tró en las primeras horas de la 
tarde en el s a l ó n d* actos de la 
Facultad de Medicina, para des­
alojar a unos doscientos estu­
diantes que pre tend ían efectuar 
una nueva «encerrona», tras la 
ce lebrac ión de una asamblea. 

Previamente a la entrada de 
la fuerza p ú b l i c a , se a n u n c i ó a 
los reunidos que por orden de 
la autoridad académica ten ían 
que proceder a desalojar la sa­
la. A la vez, funcionarios de la 
Pol ic ía comenzaron a pedir los 
documentos de identidad, si 
bien algunos de los requeridos 
alegaron no llevarlos encima. 

Fueron practicadas varias de­
tenciones. 
ALGARADA E N S E V I L L A 

Sevilla (C i f ra ) . — Tras cele­
brarse con normalidad las cla­
ses de la m a ñ a n a en las Facul­
tades y Escuelas Técnicas , aun­
que en algunos cursos se obser­
vó una notable falta de asisten­
cia, poco d e s p u é s del mediod ía 
comenzaron a reunirse ante la 
puerta de la Facultad de Dere­
cho numerosos estudiantes de 
los diversos Centros docentes, 
para celebrar una asamblea no 
autorizada. 

Al t é r m i n o de ella, los asisten­
tes a la asamblea trataron de 
manifestarse. Al intervenir la 
fuerza públ ica , los agentes fue­
ron apedreados por los mani­
festantes, produc iéndose roturas 
en los coches que circulaban 
por la calle de San Fernando, 
lugar del alboroto, como tam­
bién heridas leves a una joven 
que circulaba en un velomotor. 

Ante la intervención de la 
fuerza públ ica , los estudiantes 
se refugiaron tras la verja del 
recinto universitario, donde con­
tinuaron en su actitud hostil, lo 
que hizo precisa la entrada de 
la fuerza públ ica para desalo­
jar el «campus» . 

Nuevos grupos trataron poste­
riormente de concentrarse en la 
plaza de la Campana, siendo dis­
persados por la Policía. 

Según noticias no confirma­
das, se han practicado cuatro 
detenciones. 

N O T A D E L R E C T O R A D O 
D E L A U N I V E R S I D A D 
D E C O M P O S T E L A 
Santiago de C o m p o s t e l a 

( C i f r a ) . — Minutos d e s p u é s 
de las diez de l a noche e n e l 
Rectorado de la U n i v e r s i d a d 
de Sant iaeo , se h a fac i l i tado 
a l a P r e n s a l a s iguiente no­
ta: 

" L a J u n t a de G o b i e r n o 
const i tu ida e n e l d í a d e h o y 
como Consejo U n i v e r s i t a r i o 
de d i sc ip l ina , conforme a l 

a r t í c u l o 5 d e l decreto de 5 
de Sept iembre de 1958. h a 
tomado los s iguientes a c u e r ­
dos: 

1. — S i n p e r j u i c i o d e l a 
c o n t i n u a c i ó n de l expediente 
incoado por acuerdo de esta 
m i s m a J u n t a e l d í a 18 de 
M a r z o ú l t i m o , por e l que 
n o m b r ó juez - ins tructor a l 
profesor don R a m ó n D o m í n ­
guez S á n c h e z , p a r a q u e de­
t erminase las responsabi l ida­
des e n que h u b i e r a n podido 
i n c u r r i r los s e ñ o r e s i m p l i c a ­
dos e n los hechos or ig inarios , 
esta J u n t a propone a l a s u ­
per ior idad l a i m p o s i c i ó n , con 
c a r á c t e r i n d i v i d u a l y c o n 
arreg lo a lo prevenido e n e l 
a r t í c u l o 6 de l vigente R e g l a ­
mento de d i sc ip l ina a c a d é ­
m i c a de 8 de S e p t i e m b r e de 
1954, de las siguientes s a n ­
ciones: 

A ) E x p u l s i ó n de los c e n ­
tros docentes d e l distr i to u n i ­
vers i tar io de Santiago d u r a n ­
te e l curso 1967 - 68. p o r f a l ­
tas t i p i ñ e a d a s e n e l a p a r t a ­
do A ) de l a r t í c u l o 5 d e l R e ­
glamento citado a los a l u m ­
nos: 

D o n V i c e n t e A l v a r e z A r e -
ees, don F r a n c i s c o A l v a r e z 
F o n t e l a , don E n r i q u e A n d o ­
nes de l a T o r r e , don A l b e r t o 
M a r t í n de H i j a s , don F é l i x 
S a r m i e n t o E s c a l o n a , d o n J o ­
s é A n t o n i o L o r e n z o P o r t o y 
don Pedro Mar ino C a m p o s . 

B ) . — P r o h i b i c i ó n de e x a ­
m i n a r s e de l a tota l idad de 
las asignatura. , en que s e en­
c u e n t r a n matr iculados e n to­
das las convocatorias d e l a ñ o 
a c a d é m i c o 1967^ - 68, c o n la 
consiguiente p é r d i d a d e los 
derechos de m a t r í c u l a por 
fa l tas tipificadas en e l a p a r ­
tado B ) de l a r t í c u l o 5 de l 
referido reglamento, a los 
a lumnos: 

D o n J a v i e r A z a o l a R o d r í ­
guez - E s p i n a , don Adol fo 
N ú ñ e z H e r n á n d e z , don C a r ­
los V á r e l a Tobio, don J o s é 
M é n d e z Domenech, d o n J e ­
s ú s Sanjoas F o r m ó s e y don 
A r t u r o R e g u e r a L ó p e z . 

E s t a propuesta d e sanc io­
nes h a sido aprobada p o r la 
superior idad. 
^ 2 . — S e apercibe a los se­
ñ o r e s a lumnos de las d i s t in ­
tas Facul tades que s i e l p r ó ­
x i m o lunes, d í a 1.° de A b r i l , 
inc lus ive , no s e i n c o r p o r a ­
r a n normalmente a las c lases 
y tareas docentes ord inar ias , 
se a p l i c a r á con todo r i g o r el 
a r t í c u l o pr imero d e l decreto 
de 5 de Sept iembre de 1958, 
con p é r d i d a de l a convocato­
r i a d e J u n i o y consiguiente 
c a n c e l a c i ó n de l a m a t r í c u l a . 

3. — S e suspenden la s ac­
t ividades a c a d é m i c a s y ad ­
minis trat ivas en todas l a s F a ­
cultades y servic ios u n i v e r s i ­
tarios durante los d í a s 29 y 
30 de Marzo . 

4. — S e acuerda e l c i e r r e 
temporal de los locales que 
ocupan actualmente l a s A s o ­
ciaciones^ de a lumnos y l a 
s u s p e n s i ó n t empora l d e las 
act iv idades de d ichas A s o ­
ciaciones. 

5. — Se comunica a los 
s e ñ o r e s a lumnos d e l a F a ­
cul tad de Cienc ias q u e las 
cuotas satisfechas e n e l mo­
mento de l a m a t r í c u l a con 
destino a los fondos d e la 
A s o c i a c i ó n les s e r á n re in te ­
gradas indiv idualmente e n la 
s e c r e t a r í a de l a F a c u l t a d . 

Santiago, 28 de M a r z o de 
1968". 

P E R M I S O I N D E F I N I D O 

Santiago de Compostela (Lo­
gos). - - Hoy ha sido facilitada 
por la Universidad de Santiago 
la siguiente nota: «Por la Direc­
c ión ieneral de E n s e ñ a n z a -Su­
perior e Invest igación del Mi­
nisterio de Educac ión y Ciencia 
ha sido concedido un permiso 
indefinido al ca tedrát i co don 
Joaquín Ocón García, decano 
de la Facultad de Ciencias, y 
se ha hecho cargo de dicho de­
canato el vicedecano de la Fa­
cultad, don Enrique Vidal Abas-
cal». 

PaciHte el adelantamiento 
de ios que circulan m á s rá­
pidos que usted man ten i en 
do escrupulosamente su de­
recha. 

CA10R Y FRIO 
I D l i S T R I A l 
C a l l e 4 7 13 ( L a V e n t i l l a ) , 

neces i ta oficiales e lectr ic istas 
a n ive l de maestros indus­
tr ia les . 

( R . O . C . n ú m e r o 369) 

Proyecto de informe 
del Consejo 
del Movimiento 
sobre el problema 
universitario 

la Comisión Permanente considera 
procedente la reunión del Pleno 
solicitada por varios consejeros 

Madrid ( C i f r a ) . — L a C o m i s i ó n 
Permanente del Consejo nacio­
nal del Movimiento, reunida es­
ta tarde bajo la presidencia del 
ministro secretario general del 
Movimiento y vicepresidente del 
Consejo, don J o s é So l í s R u i z , 
h a conocido e l proyecto del 'n-
forme elaborado por la ponen­
c ia especial designada en ante­
riores reuniones para el estudio 
de los problemas universitarios 
y, a l mismo tiempo, la presi­
dencia ha dado cuenta del es­
crito presentado por un grupo 
numeroso de consejeros, que pi­
den la ce lebrac ión de un pleno 
extraordinario para la d i s c u s i ó n 
de estos problemas y adopc ión 
de los acuerdos que se estime 
conveniente elevar a l Gobierno 
en re lac ión con los mismos. 

L a Comis ión Permanente, a 
l a v ista del articulo 23 de l a 
L e y Orgánica del Movimiento 
y de su Consejo nacional, h a 
informado oue es procedente la 
convocatoria del Pleno, siendo 
conveniente que se realicen los 
contactos necesarios con las au­
toridades competentes para fa­
ci l i tar y ampliar la i n f o r m a c i ó n 
y la adopción por e l Pleno de 
las propuestas responsables m á s 
convenientes. 

Se dio cuenta de que e l an­
teproyecto de reglamento e la­
borado por la ponencia corres­
pondiente y a e s t á ultimado y 
entregado a la presidencia, h a ­
l l á n d o s e en este momento pen­
diente de ulteriores t r á m i t e s . 

Más del veintitrés por R e u n i ó n d e l C E N T n 
ciento de los alumnos ^ A w 

Los niñoa burgalese.» 
de Burgos conf ían en Jos 
borgaleses de buena vo 
l u n t a d - ASPANIAS 
Calle del Cordón 3. 

de Ingenieros 
de la Universidad 
de Navarra son 
hijos de obreros 

S a n S e b a s t i á n ( L o g o s ) . — 
E l 23,3 por ciento de los 
a lumnos son h i jos de obreros 
en la E s c u e l a T é c n i c a S u p e ­
r i o r de Ingenieros I n d u s t r i a ­
les de l a U n i v e r s i d a d de N a ­
v a r r a , s e g ú n e s t a d í s t i c a h e ­
c h a p ú b l i c a recientemente. 
E n r e l a c i ó n con e l curso 1966-
67 se observa u n inoren ento 
de l cuatro por ciento. A d i ­
c h a c i f ra p o d r í a n a ñ a d i r s e 
los a lumnos h u é r f a n o s de 
padre, s in trabajo propio r e ­
munerado (6,3 por ciento) y 
los a lumnos independientes 
e c o n ó m i c a m e n t e que s i m u l ­
tanean sus estudios con e l 
trabajo (1,9 por c iento) . P o r 
otra parte , los padres de l 
46,6 por ciento de los a l u m ­
nos carecen de estudios u n i ­
versi tarios . 

E s t e coeficiente de integra­
c i ó n social es posible gracias 
a l s i s tema de becas, ayudas 
a i estudio y m a t r í c u l a s g r a ­
tuitas, v igente e n d i c h a es ­
cue la y que a lcanza e l 44,4 
por ciento de los a lumnos. 
E n el curso anter ior se b e ­
neficiaron d e l s is tema u n 41 
c o r ciento. 

E l censo de l a lumnado 
a r r o j a u n a c i f r a de 703. E n 
e l curso 1966 - 1967. se h a ­
b í a llegado y a a 640. L a p r i ­
m e r a p r o m o c i ó n —4r a l u m ­
nos— c o m e n z ó sus estudios 
e n e l curso 1961 - 62. 

E l cuadro de procedencia 
g e o g r á f i c a de los a lumnos r e ­
fleja que e l 72.6 por ciento 
de l censo docente procede de 
G u i p ú z c o a y e l doce por 
ciento de A l a v a . V i z c a y a y 
N a v a r r a . L o s a lumnos p r o ­
cedentes de l a s restantes r e ­
giones e s p a ñ o l a s suponen e l 
24,7 por ciento, entre las 
cuales e l porcentaje m á s a l ­
to corresponde a C a s t i l l a y 
L e ó n . L o s a lumnos e x t r a n j e ­
ros suponen u n 0'7 por c i en ­
to del total. 

Londres. — Se h a abierto en esta d u d a d la 19 s e s i ó n del C E N T 
De izquierda a derecha aparecen en la fotograf ió , el tenient 
neral Akhtar Malik, del P a k i s t á n , diputado permanente de UL ^ 
m i s i ó n ; el general de la Fuerza Aérea Sir Charles Elioorthv r\0~ 
sidente del c o m i t é ; e l general Cemal Tural , jefe del Estado M " 
yor turco; el general B a h r a m Aryna, jefe del Estado Mayor ri" 
las Fuerzas Aéreas i ran íes ; e l general del Aire S i r John Grand 
jefe de Estado Mayor del Aire y el general Harlod K . J o h n ^ ' ' 
jefe del Estado Mayor norteamericano. — (Telefoto VPI-Ci jra) 

Continúa el movimiento de migración 
del campo a otras actividades urbanas 

En Enero disminnyó en 15.842 el número 
de afiliados a la Mutualidad Agraria 

OFICIAL 0 AYUDANTE 
de o S Í ! ; " 3 ' se Precisa- Interesados l l a m a r a l t e l é f o -
no ~ua¿66 . 

(Registro Oficina C o l o c a c i ó n n ú m e r o 366) 

Madrid (Logos).-—La paulati­
n a regres ión en el censo general 
de afiliados a la Mutualidad 
nacional Agraria d© la Seguri­
dad Social evidencia el continuo 
movimiento de migrac ión del 
campo hacia, otras actividades 
no agrarias. Durante el pasado 
mes de Enero, s e g ú n las cifras 
facilitadas en la reunión de la 
Junta Rectora de dicha Mutua­
lidad, l a d i sminuc ión del censo 
general de afiliados a l canzó un 
total de 15.842 trabajadores, 
por lo que la Mutualidad con­
taba, a finales de dicho mes, 
con 2.455.379 altas, el número de 
pensionistas va en aumento y, 
en la misma fecha¿ era de 
880.669. 

E n el mes de referencia las 

C O N D U C T O R : 
Circule por la derecha. Con 
ello contr ibuirá usted a que 
reine en la carretera un c l i ­
ma de cordi "'d^d y respeto. 

Madrid (Cifra y Logos). — S u ­
cesos m á s importantes ocurridos 
en el d ía de ayer. 

Lérida. — Carmen Dios R a ­
mírez, ocupante de un turismo, 
fal leció al precipitarse el coche 
por un puente. S u hijo Manuel, 
de dos años, sufrió heridas gra­
ves. 

Marbella (Málaga) . -— Teresa 
Sánchez , sirvienta, resultó muer­
ta; herida grav í s ima , Teresa 
Wingate y con lesiones graves, 
Lázaro Moreno y A n d r é s Gue­
rrero, al chocar dos turismos en 
l a carretera de Cádiz a Málaga. 

Santiago de Compostela. — U n 
automóv i l arro l ló a la n iña de 
ocho años. M a r í a Boado Perei-
ra , produciéndole lesiones gra­
ves. 

Gerona. — Murió arrollado por 
un tren, José Vidal Colomer, de 
58 a ñ o s ; José Alcántara Enamo-

Pidieron a Raphael 
que fuera al Festival 
de Eurovisión 

El cantante explica 
por qué no pudo 
aceptar 

B o g o t á (Efe ) . — E l cantante 
español Raphael declaró ayer 
que es tá dispuesto a represen­
tar con orgullo a E s p a ñ a en 
cualquier festival internacional, 
indicando que hubiera sido u n 
gran honor llevar el nombre de 
E s p a ñ a al Fest ival de Eurovi ­
s ión . 

Raphael dec l inó el ofrecimien­
to que le fue formulado para 
asistir a Eurovis ión y ayer ex­
pl icó que l a dec is ión de no asis­
tir a l Festival fue motivada pol­
la imposibilidad de aplazar 
compromisos adquiridos c o n 
ant ic ipac ión . 

" S i hubiera asistido al F e s ­
tival de Eurovis ión habr ía te­
nido que cancelar no só lo el 
viaje a B o g o t á , sino aplazar 
compromisos de carácter inelu­
dible, como la f i lmación de la 
pe l í cu la que se rodará en Ho­
llywood a partir del 8 de Abri l" , 
dijo el cantante. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

K e d a c c l ó n . 201280 
Administración» 20 7 1 « 

rado, de 48 años, fal leció al re­
cibir un fuerte golpe con una 
grúa. 

L A S E R E N I D A D Y P E R I C I A 
D E U N C O N D U C T O R E V I -
T A N U N A C A T A S T R O F E 

Beasain (Guipúzcoa) . — L a 
pericia y sangre fría de un con. 
ductor han evitado u n a catás­
trofe que podía haber costado la 
vida a 20 personas cuando el 
autocar de la matr í cu la de San 
Sebast ián, número 49.282. sufrió 
una averia mecánica, rompiéndo­
se la tubería del freno, en el 
puerto de Echegárate , a dos k i . 
lómetros de Idiazábal. E l coche 
procedía de Madrid con una ex­
cursión de jóvenes del colegio 
a l e m á n de San Sebast ián, y en 
uno de los tramos del puerto, el 
conductor, Alejandro Rodríguez, 
se dio cuenta de que no funcio­
naba el freno, salvando así va­
rias curvas con profundos pre­
cipicios a su izquierda, hasta 
que el veh ícu lo vo lcó en el cen­
tro do la carretera, s in que sus 
ocupantes sufrieran el menor 
rasguño. Estos fueron previa­
mente avisados por el conduc­
tor y asesorados de c ó m o deb ían 
comportarse en tales circunstan­
cias. Hubo serenidad en los jó-
venes viajeros y ello les salvó, 
pudiendo continuar el viaje des­
pués on otro autocar. 

M U J E R Q U E M A D A A L O 
B O N Z O 

Baracaldo (Vizcaya). — M a ­
nuela Gordo, de 36 a ñ o s de edad 
casada y con domicilio en la 
calle Brigadas de Navarra, n ú ­
mero 13, segundo, de esta loca­
lidad se encuentra en gravís imo 
estado como consecuencia de las 
quemaduras sufridas tras ha­
berse rociado en la m a ñ a n a de 
hoy con gasolina y prendido fue­
go posteriormente. 

Se desconocen por el momen­
to la* causas que han inducido 
a esta mujer a cometer tal ac­
ción. 

A P L A S T A D O S P O R U N A R B O L 

Murcia (Cifra). — Aplastados 
por un árbol, han muerto los 
hermanos Ricardo y J e s ú s F e r ­
nández Contreras. de 3 y 2 a ñ o s 
de edad, respectivamente, y cin­
co gitanos sufrieron lesiones de 
pronóstico reservado. 

E l árbol, de grandes dlmenslo 
nes. denominado "platanero" 
cayó, a causa del fuerte viento, 
sobre una casa abandonada, en 
la que se había alojado una fa­
milia de gitanos. E l hecho ocu­
rrió en la calle de S a n A n t ó n a 

las ocho de esta noche. Los bom­
beros procedieron ráp idamente 
al descombro, encontrando bajo 
el grueso tronco los cuerpos sin 
vida de los pequeños. 

E X P L O S I O N D E G A S 

Varsovia. — Tres obreros re­
sultaron muertos a consecuencia 
de una explos ión en la acer ía 
"Lenín" de Novva Huta, cerca de 
Cracovia, en el S u r de Polonia, 
según se ha informado hoy en 
esta cap i ta l 

Por efecto de la explos ión , re­
gistrada en la secc ión química 
y de carbón de dicha fábrica, 
los tejados de algunos edificios 
se derrumbaron. 

R E C I B E T R E S T I R O S A L 
P E D I R UN C I G A R R I L L O 

Ciudad de Méjico (Efe-UPI) .— 
Pedir u n cigarrillo en la calle 
a un desconocido puede ser pe­
ligrosos: Sergio Chávcz. joven de 
17 año? de edad, que se encon­
traba sin tabaco y dinero en 
aquel momento, se a trev ió a pe­
dir un cigarrillo a un descono­
cido en una calle de esta capital. 
E l transeúnte , tras pronunciar 
u n a frase un tanto Insolente, le 
d i sparó tres tiros de pistola. 

prestaciones satisfechas por la 
Mutualidad sumaron 575 millo­
nes de pesetas. D e este dinero, 
161 millones correspondieron a 
Farmac ia , mientras que las pen­
siones de vejez, invalidez y viu, 
dedad importaron 96 millones 

T O R O S 

Muere en accidente 

de automnvi e 

de "La Voz de 

Se dirigía a Murcia 

para hacer la crítica 

de la corrida de hoy 

Murcia (Cifra) .—Ha fallecido 
el cronista taurino de la emiso­
ra «La Voz de Madrid», don Ma­
nuel Mart ínez Plazas, de 58 
años . 

Había sufrido un accidente de 
automóv i l cuando se dirigía a 
l a capital murciana para ha­
cer la crít ica de la corrida de 
m a ñ a n a . 

E l coche que conducía sufrió 
un despiste al llegar al cruce 
de la carretera de Jumilla, a 
nueve k i l ó m e t r o s de Cieza. Re ­
cogido por otro vehícu lo que lo 
tras ladó a Cieza , e l señor Mar­
t ínez Plazas fue asistido de he­
rida inciso contusa en región 
parietal, de doce centímetros de 
longitud, shock traumático, con­
moción cerebral y probable 
fractura de la base del cráneo. 
Trasladado posteriormente, en 
un coche ambulancia, al hospi­
tal provincial « S a n J u a n de 
Dios», de Murcia, ingresó ya ca­
dáver . 

A Y U N T A M I E N T O C O N D E ­
N A D O 

Tudela (Logos).—-El Juzgado 
de Pr imera Instancia de Tude­
la, con fecha 26 del actual, ha 
dictado sentencia condenando a l 
Ayuntamiento de Marchante al 
pago de doscientas mil pesetas 
a la madre de Pablo Escribano 
S i m ó n , que fue corneado y 
muerto por una vaca en el en­
cierro que se real izó en la c i ­
tada v i l la e l 16 de Agosto de 
1966. L a sentencia se espera 
que sea apelada por el Ayunta­
miento de Marchante. 

rusia 

df i i r s m f f ^ df f r a n c é s ' a I e m á n y ^p350 
rusia H . de Minsk' ^ P ú b l i c a Socialista Sov ié t i ca de Bielo 
la r l i J n aSes de 65408 Miomas en numerosas localidades de 
d L í « tRepubIica- Entre las lenguas preferidas por los eítu-
z i n m eStan 61 ÍngIés y 61 ^ p a ñ o l y para su enseñanza se « « J 
n7° los mas modernos m é t o d o s pedagógicos e instalaciones t é ^ 
r, .r™ A eSta foto vemos a gnipo de alumnas que signen un 
curso de españo l conversando con su profesor en una pausa & 

las clases. — (Foto F I E L ) 
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D I A R I O D E B U B G O ! , 

I N V I E R N O E N E N G E L B E R G 
N O R T E A i R 

• l a s inves t igac iones de M a l e k e s s , ( R u s i a ) 

y S a v a n n a h , ( E s t a d o s Unidos ) , s e 

complementan e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

• S ó l o b ienes r e s u l t a r í a n de e s t a 

* l a e s t a c i ó n e s p a c i a l idea l , u n c i l i n d r o 

de 18 m e t r o s de largo por 7 de d i á m e t r o 

p o d r í a e s t a r e n ó r b i t a c inco a ñ o s 

Por Lucien BARNIER 
(De los Servicios especiales de "Efe") 

fle aqui un aspecto de las pistas de la famosa estación de Engelberg (Suiza Central)). Unas vaca-
dones en este kzgar es el premio a los vencedores del IX Gran Premio del Turismo Suizo que 

tendrá lugar próximamente en La MoHna (España). - (Foto FIEL) 

S I norteamericanos y sovié­
ticos decidieran asociar 
sus talentos técnicos en 

materia espacial, serían capa-
ceŝ  de construir juntos una es­
tación espacial para doce per­
sonas, que mantendrían en ór­
bita durante cinco años. 

Los proyectos de esa estación 
espacial están siendo analizados 
por una filial de la Douglas 
Airoraft, mientras que el reac­
tor nuclear está siendo estudia­
do en el centro de Investiga­
ción del Malekess, a orillas del 
Volga. Los ingenieros Gervais, 
McGrath y Plunkett, de la Dou­
glas A. Company, acaban de 
confirmar que su compañía es­
tará e.. condiciones de fabricar 
estaciones espaciales en serie 
dentro de unos diez años. 

OBSERVATORIOS Y SU 

IMPORTANCIA : - : :—: 

La importancia económica de 
estas estaciones espaciales son 
considerables. Se prevé, en efec­
to, que servirán de observato­

rios para vigilar el nivel de con­
taminación de la atmósfera y 
los responsables de las centra­
les hidráulicas y servicios en­
cargados de la protección con­
tra las inundaciones, reclaman 
igualmente estas plataformas de 
observación desde las cuales» 
puedan vigilarse las cuencas de 
varios cursos de aguas. Además, 
en momentos en que van a ha­
cerse esfuerzos gigantescos para 
hacer programas de explotación 
intensiva de los \ océanos, las 
estaciones espaciales constitui­
rán herramientas particularmen­
te útiles para ello, como podrán 
también servir de centros me­
teorológicos. 

LA ESTACION IDEAL 

Los ingenieros norteamerica­
nos se han decidido por un mo­
delo de estación espacial de for­
ma cilindrica, que mide 18 me­
tros de largo por 6,50 metros 
de diámetro y que pesa 85 tone­
ladas. Colocada en órbita a una 
altitud media de 320 kilóme­
tros y podrá mantenerse en ór-

Y P Ü D N 

A 

M A R Y W E L - S H , O T R A V E Z E N E S P A Ñ A 
« U n a m u j e r s i n i m p o r t a n c i a » : E s l a e s p o s a 

d e E r n e s t H e m i n g w a y y v i e n e a t r a b a j a r 

e n u n a p e l í c u l a s o b r e l a v i d a 

d e l d e s a p a r e c i d o e s c r i t o r 

« E l s e ñ o r C a s t r o f u e m u y a m a b l e ; m e d e j ó 

l l e v a r l o s a p u n t e s d e E r n e s t o y a l g u n o s 

c u a d r o s . E l s e q u e d ó c o n l a c a s a 

y c o n l o s 9 . 0 0 0 l i b r o s . . . » 

Por Hilario GIMENEZ 

I VANZA con afilidad, enfun-
H dada en un mini-vestido 

color zul, sonriendo y dis­
culpándose por la tardanza, 
«es un kilómetro más adelan­
te' y vuelve a sonreír. Quizás 
debe saber que esa gracia suya 
Para mostrar dos hileras de 
oiancos dientes -en los cuales 
«o hizo estragos la nicotina, co­
mo en ios de su esp0S0_ es 

f "líimo y melancólico reduc­
to de su juventud. 

Con su indicación, nos aden­
tramos por ios alfombrados y 
f m pasillos del «Palace» ma-
anteno y llegamos al hito mar­
cado con el 361. 

U INQUIETA SEÑO-

RA HEMINGWAY :—: 

I A M Sf1* se h 3 - llamado Ma-
^Wel-Sh. Es de una familia 
Min„ mucllas generaciones en 
S S V Mi5higan5>-Es pe-
bién ? Profesión «y tam-
ce A» Vocación», como recono-
tima SeSUÍda- Durante Ia úl-
en p0g,erra fue corresponsal, 
We2>S'pdel «L^don Daily 

ntP v, ero eso Fue' exa<> 
'os al!: hasta Ia entrada de 
a Lond S" Lueg0 ^ marchó 
Cal ri/6^. como enviada espe-
tune» p me'Life>> y de <<For-
tnacirin ,vo candando infor-
de ia "ws10bre los bombardeos 
80 y V-2 hasta que lle­
nen r hemingway, tam-
fpero e^0,"831 de 8Uerra' turer¿ ^ ^ e n t e , un aven-

por las balas y 
do». mos de todo el Mun-

chamos ^S1 de 1945 nos maru 
i-a ver a i t'stados Unidos, pa-
îtnos t í faniiIia y lueg0 se" 

^amos ia Cuba' donde nos ftfio.. cn la Primavera de ese 

blaUráSpiS de Hemin^ay ha-
l allá Íraniente- Se para aquí 
!ash foTríf1"-ondo el disparo del 
do *n ¡ T a ñ c o - Por cuan-
!' 0btuSra se ha metido en 
^. EnHp J se ^elve a sen-

^temern? 5118 P^mas displi-

J i P h a de las rodillas. 
0080 en r T611611^ de su es-
^ a de Knba' ¿las tiene en su 

^ cont eVa York? 
f a PonZSta en seguida. Vuel-
^I>oSrse de Pie. Se extra-

6 ^euentra las venta-

nas> de la habitación cerradas. 
—¡Oh!, estos europeos que no 

gustan de la luz y del aire. Yo 
necesito ver las estrellas, la lu­
na No puedo vivir sin luz!, dice 
y abre todas las ventanas. Ha­
bla con rapidez y, a cada ins­
tante, pide disculpas por «mi 
mal español». 

—¿Quiere que hablemos en 
inglés, señora? 

—De ningún modo. Tengo que 
aprender español. Mi esposo 
«aprender su idioma y muchos 
dialectos por oreja». v 

E L AMABLE SEÑOR 

CASTRO :—: : 

En la habitación hay de to­
do. Cajetillas de cigarros ru­
bios y mentolados, jarrones con 
rosas pálidas y otros con cla­
veles amarillos y rojos, dis­
puestos patrióticamente, de mo­
do que parezca la bandera es­
pañola. También hay una bo­
tella de «Caballo Blanco» y cu­
bitos de hielo. Nos sirve una 
buena medida. «Yo no tomar; 
estar muy cansada», dice dis­
culpándose. Cuando habla de 
prisa, las palabras se le amon­
tonan y olvida los artículos. 
Por fin se acuerda de la pre­
gunta. 

—Yo no soy política. No ten­
go ninguna Idea. Pero el señor 
Castro se portó muy amable­
mente conmigo. Me dejó llevar 
muchos apuntes de Ernesto y 
los cuadros que él me había 
regalado. Pero se quedó con la 
casa y con los 9,000 volúmenes 
de nuestra biblioteca... 

—¿Ha creado un museo con 
todo ello? 

—Sí, eso mismo, ha creado 
un museo. 

OBJETIVO; UNA PELI-

CULA S O B R E HE­

MINGWAY : - : : - : 

-¿Cuál fue su último trabajo 
periodístico? 

—Una larga crónica sobre Ve-
necia, a donde viajé en Diciem­
bre del año pasado... 

—¿Dónde la publicó? 
—¡Ah1 sí, en «Hollidays». Pa­

gan muy bien. Por eso trabajo 
alSe ríe. Debe pensar que ha 
dicho algo picaro, porque nos 

ha hecho un guiñó al mismo 
tiempo. jOjalá nosotros pudié­
ramos decir lo mismo cuando 
nos publiquen este reportaje! 

La señora pide permiso. Se le­
vanta. Se mira un poco en la 
luna del armario. Huele una 
rosa y nos sirve más whisky. 
Entonces le preguntamos, co­
mo es natural, qué ha venido a 
hace'- en España. . 

—No puedo hablar mucho de 
ésto, seria incorrecto por mi 
parte. 

Antes de que nosotros poda­
mos imaginar nada, pensando, 
quizás que podemos entrar en 
terribles sospechas, aclara: «He 
venido como consultora de una 
empresa que va a filmar una 
película sobre «Hemingway en 
España». Yo trabajaré como 
consultora, para documentar al 
equipo que hará el guión. Pe­
ro no puedo decir nada más. 
Mañana llegará —o creo que es­
ta noche— el jefe del grupo. Y 
él ya les dirá...». 

—Si es así, irá a Pamplona. 
—Uno de Enero, dos de Fe­

brero, tres de Marzo...»; «no sé. 
Me gustaría mucho. Pienso que 
sí. 

«EL IMPORTANTE ES 

EL» :—: :—: :—: :—: 

Nosotros le decimos, enton­
ces, que nos gustaría escribir 
algo sobre ella. Le pregunta­
mos, entre otras cosas, qué re­
ligión tiene. 

—¡Oh!, yo sé que este es un 
país católico. Pero no les pue­
do decir cuál es mi religión. 
Pienso que cada cuál debe te­
ñe- la que quiera... 

Le explicamos que en Espa­
ña hay libertad de cultos y que, 
si uno lo desea, puede ser ateo 
o budista. Pero la señora He­
mingway —en cuyo país pre­
guntan ese «detalle» hasta para 
tomar la sopa— se ha hecho un 
lío y ya no responde. La de­
jamos. Para nosotros no tiene 
importancia alguna. 

Hablamos un rato de su es­
poso. 

—El err el Importante, 
sigue siendo. Nunr» pasará de 
moda porque ha escrito sobre 
la vida auténtica de los hom­
bres. Era un hombr-. antes que 
escritor. Una vez. cuando le 
preguntaron por qué tenía éxito 
contestó: porque soy un hom-

88888888888888888888888 

La viuda de Ernest Hemingway, Mary Wel-Sh, durante la pre­
sente entrevista. — (Foto FIEL) 

bre y escribo con mi sangre. 
¿No le parece que tenía razón? 

Le decimos que sí. Con He­
mingway se puede disentir o 
no, en cuanto a sus apreciacio­
nes. Pero, indudablemente, era 
todo un tipo humano. 

—Yo vivo pensando en él, re­
uniendo todo lo suyo, conver­
sando con amigos y enemigos. 
Voy a escribir una biografía de 
mi esposo. 

—¿Se la pagarán bien? 
Se pone seria por primera 

vez en todo el tiempo. Se le no­
ta la emoción en las palabras, 
que tiemblan sobre sus labios 
antes de caer en nuestra misma 
alma: «Será una obra de amor. 
Un gran hombre visto por la 
mujer que fue suya, completa­

mente suya, durante diesisiete 
años. Y que compartió con él 
muchas horas de alegría pero 
también de pena y de dolor. Si 
no hay quien quiera publicar 
ese libro, venderé hasta el úl­
timo anillo y yo misma lo edi­
taré. ». 

Después vuelve a ser frivola. 
Se nota que quiere pasar por 
«brillante», desviviéndose por 
aparentar menas años. No ira-
porta. Sea quien sea. Hable co­
mo hable, una mujer que ama 
asi a quien fue su esposo, tie­
ne derecho a pretender apare­
cer en una estudiada actitud 
de «mujer de mundo». 

(Reportaje especial pa­
ra Agencia FIEL. — Pro­
hibida la reproducción). 

Maqueta de la estación espacial ideal, que podría ser puesta en órbita por rusos y norteamerica­
nos conjuntamente. — (Foto CIFRA) 

bita —sin necesidad de correc­
ción importante— durante cin­
co años. La única preocupación 
es que ningún sistema de ali­
mentación de energía eléctrica 
ha resultado hasta ahora ple­
namente satisfactorio. La solu­
ción, con el tiempo, será equi­
par la estación con un genera­
dor eléctrico de radioisótopos, 
que convertiría el calor con un 
generador eléctrico de radioisó­
topos, que convertiría el calor de 
estos en corriente eléctrica. Pe­
ro hay razones para pensar que 
tales sistemas no podrán ser 
aplicados antes de unos diez 
años. 

LA GRAN POTENCIA 

tente del Mundo. Bautizado con 
el nombre de MIR, produce 
100.000 kilovatios térmicos. 

Las características del reac­
tor MIR y del reactor de la cen­
tral nuclear norteamericana si­
tuada a orillas del río Savan-
nah son las mismas. Ello ha 
permitido a los especialistas 
norteamericanos deducir la ca­
pacidad del reactor soviético pa­
ra la fabricación de radioisóto­
pos capaces de engendrar calor 
convertible en energía eléctri­
ca. 

E l reactor MIR funcionaría, 

pues, como una especie de hor­
no central donde se condimen­
tarían los combustibles nuclea­
res (radioisótopos) para gene­
radores eléctricos destinados a 
navios y estaciones cósmicas. 

Parece que los rusos dispo­
nen de jumerosos especialistas 
en este terreno particular de 
la producción eléctrica. Esto es 
lo que hace meditar a los co­
mentaristas técnicos y soñar 
con una posible colaboración es­
pacial entre la Unión Soviéti­
ca y Estados Unidos, en bien 
de toda Humanidad. 

DEL «MIR» 

En ese problema, los traba­
jos del centro soviético de Me-
lekess podrían ser muy útiles 
a los ingenieros norteamerica­
nos. En Malekes se ha cons­
truido un reactor nuclear que 
es, sin duda alguna, el más po-

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria. 13 
Tel. 20 28 52 

VENTA D E M A T E R I A L E S D I V E R S O S 
« A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A » , S . A . 

pone a la venta, cn diversos lotes, el siguiente material: 

i r Varias naves de estructura metálica con sus grúas. 

i r Elementos diversos de fundición (hornos eléctricos, electrodos* cucharas etc.). 

i r Material refractario de varias clases. 

i r Máquinas herramientas usadas. 

i r Material férrico procedente de hobinas del Tren de Bandas de Ansio. 

Las condiciones de esta venta pueden ser recogidas en 
« A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A » , S . A . 

(Planta baja de las Oficinas Generales de Baracaldo), en los días hábiles del 3 al 
20 de Abril (excepto días 11 y 13), en los cuales podrá visitarse los materiales en 
venta de las 9 a las 13 horas. 

E l último día para presentación de propuestas será el 27 de Abril 

¿ Q U E P A S A P O R E L M U N D O ? 
• Como la ONU no posee 

en París automóviles oficiales, 
el secretario general U Thant 
tuvo que alquilar para sus des­
plazamientos en la capital fran­
cesa un «Chevrolet». 

• Francis López y Luis Ma­
riano han festejado en París, 
la cuatrocientas representación 
de la opereta «El príncipe de 
Madrid». 

• iGuerra de relojeros! Ya 
no va a estar tranquila Suiza 
con su eterno título de cam­
peón mundial de producción 
de relojes (70 millones al año) 
porque la producción de ia 
URSS va en auge (40 millones 
anuales) la del Japón también 

P I S O S l l a v e e n m a n o 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

PAGUl RENTAS ABUSIVAS HAGASl PROPIETARIO DE SU PISO 

Informes A L B E R D 1 - R E P O 

Vitorta. 228 (obra) v Plaza Santo üomineo Gazmán 2 — rfno. 2Ü4291 

(16 millones). USA produce 15 
millones de relojes al año y 
Franci- 10 millones. 

• Los astronautas soviéticos 
Yuri Gagarin y Germán Titof 
acaban de obtener en Zukosky 
(URSS) el título de ingeniero 
industrial. Otros cosmonautas 
se preparan para seguir su 
ejemplo. 

• John Lennon y George 
Harrison (Beatles) acompaña­
dos de sus respectivas esposas 
han llegado a Nueva Delhi, ca­
mino del Himalaya donde van 
a retirarse a meditar. ¿A me­
ditar qué? 

• Ha cumplido ocho años 
de edad, el Príncipe Andrés de 
Inglaterra, segundo hijo varón 
de la Reina Isabel I I . Se di­
virtió mucho con las tonterías 
del payaso Caroli. 

• En Estados Unidos, lOO.OOü 
médicos han cesado de fumar. 
Sin embargo, los cultivadores 
de tabaco tienen ya prepara­
dos 53.000 grandes carteles de 
propaganda del consumo de ci­
garrillos. 

• En Francia ha salido un 
disco en honor del profesor 
Bamard, que empieza así: 

En un país negro 
habita un mago 
Su nombre es Chiris Bamard 
tiene las manos de oro... 

• Ha sido detenido por fin 
el llamado sátiro de El Havre 
(Francia). Se trata de Claude 
Bonny. de 36 años, que aterro­
rizaba a las chicas de 16 a 18 
años, con gestos terribles. Lue­
go les cortaba un mechón de 
cabellos y huía. Es un buen es­
poso, probo empleado y exce­
lente padre. 

• El ministro de Finanzas 
de Italia, señor Preti ha anun­
ciado que el Gobierno ha pro? 
rrogado por un año las exen­
ciones fiscales que se vienen 
otorgando al Vaticano desde 
1963 por los paquetes de accio­
nes que la Iglesia Católica po­
see en empresas italianas. Es­
tos beneficios fiscales se calcu­
lan en 90 millones de pesetas. 

4 En el fútbol alemán de 
Primera División figuran 51 ju­
gadores extranjeros contrata­
dos: 20 yugoslavos, seis austría­
cos, cuatro daneses, tres sue­
cos, tres húngaros, un turco, 
dos brasileños, un finlandés, un 
holandés, dos uruguayos, dos 
suizos y seis franceses. 

+ El film de Jean- Luc Gi>-
dard «La china» ha recibido el 
premio Bambi, de la crítica cii 
nematográfica alemana. 

H S A m PO10 
P R E C I S A 

oficiales mecánicos con espe­
cialidad en maquinaria pe­
sada y motores dieseL Diri­
girse por escrito enviando 
historial profesional e indi­
cando pretensiones económi­
cas al apartado de Correos 
número 340. 

(R. O. C. número 365). 
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Alquileres 
ALQUILO piso. Vito» 
ria. 71. calefacción, te­
léfono, seis habitacio­
nes, o vendo o cam­
bio por lonja. Teléfono 
205514. 
S E ALQUILA local 400 
metros, buenas entra­
das. Informes teléfono 
208507. 
11 N A V E S ! ! 600. 700. 800 
a 1.000 metros con op­
ción, compra, pie carre­
tera Francia. Prlso. 
JILOCAL!! 240 metros, 
centriquíslmo. prepara­
do para almacén, vinos, 
garaje, pegando Plaza 
Alonso Martínez del 
Campo. Prigo. Moneda. 
13. 
S E ALQUILA piso am­
ollo, moderno y con­
fortable. Tratar: Sr. Al­
binos. Vega. 38. 
ALQUILO piso de lu­
jo amueblado, precio 
Interesante. T e léfono 
209720. 
A L Q U I L A S E : primero, 
cinco habitaciones, ca­
lefacción, céntrico, bar­
nizadas, soleado. Vito­
ria. 21. 
VENDO o alquilo vi­
vienda nueva, l'ave en 
mano, con calefacción, 
cuatro habita c l o n e s , 
junto Academia de In­
genieros. Informes en 
Aparicio y Rulz, 7. 6.* 
derecha. (Abla). 
ALQUILO piso céntri­
co, amueblado, a estre­
nar, todo exterior. Gtie-
mes. Concepción. 14. 4." 
ALQUILO piso amue­
blado, matrimonio sin 
hijos. San Pedro Carde-
ña. 14, l.o. 

ALQUILO piso amue­
blado. Teléfono 202695. 
D E S E O piso pequeño 
en renta o venta. Telé­
fono 203673. 

VENDO « S e a t 85ÍS, 
exentos Impuesto lujo. 
Servi-Auío. Saniurjo. 9 
ATENCION, vuite ei 
mercado del automóvil 
en Palencla. don^e en­
contrarán el automóvil 
que desean toda? mar­
cas v modelos nuevos 
y semlnnpvos naciona­
les e Importaclóii Ché-
vrolel Impala luper ex-
port último modelo 
Peutreot 404 ía^olma 
Peugeot diesel Slmca 
1.300 Tiburón CD-19 
Seat 1.500 800 Cl-
troenes. toda prueba 
28.000 pesetas «facilida­
des. Automóvllet IrIb-
sias. Avda. Madrid ki­
lómetro 3. Tel 4097 Pa-
lencia. 
S E A T 600-D. Gordlni 
Citroen 2 HP. como 
nuevos vendo. San Ju­
lián 3. I.» 
VENDO Seat 1400 C. 
buen estado, barato. Te­
léfono 207904. 
J E E P pequeño compro. 
F . Diez. Calle Oviedo 
núm. 8. Logroño. Telé­
fono 223449. 
S E V E N D E «Ooel Re-
kord-Coupé» 1.700. mo­
delo 1985. 83.000 Kiló­
metros, color rojo, ma­
tricula M-824.818. Se­
ñor Irreang. Teléfono 
207535. 
OCASION vendo Re­
nault 4-4. perfecto esta­
do. Verlo garaje Vadl-
llos. 
VENDO Lambretta 150 
toda prueba. Razón: 
Divino Vallés. 7. 
S E V E N D E camión 
Sava - Austin. de 8 a 
10 toneladas. Razón: 
Calzadas. 62. 4.°. Izqda. 
VENDEMOS dos co­
ches Seat 600. para ta­
lleres, revendedores o 
personas e n t e ndidas. 
Hermanos Fuente. San 
Pablo. 18. 

Automóviles Colocaciones 
y accesorios 
A L Q U I L E R coche? sin 
conductor Joverís Ga-
flema Paloma 41 Telé-
'ono 2050 47 
ALQTTTT.KR sin conduc­
tor nuevos: Seat 1.500 

800-D Simes 1.000 
- «Garale Spnd Auto» 
SanJurjo. 9 v Calzados 
Luis TpiAfnno? •tfvnifi 

4 I O f' I I K R *lr 
conductor- S e a t -
1500 STMCA 600-
D. - G A R A J E TU 
RTSMO Calle V\ 
torta 20 

COCHES sin conductor 
alouilamos* Seat t.800 
600-D Í50 nupvoü Al­
mirante Bonltflz 84 L» 
Teléfono 202904 

A LO u n , A N coche? 
«fn ponrHrtn? San Tuan 
19 v Pisones 13 T<»lé-
fonos 20314? v 201147 
C n ' vt v/s flp .lauiier 
sin chófer «rAreonnda» 
Cateadas 36 Teléfono 
20 47 96 
C o r w ir s «¡in conduc­
tor- Seat ««JO-D —«Fe-
rama» A s u n c i ó n di 
Nuestra Spfiora t Te-
lífonoj» WMM v 20RR14 
Á UTO-SPORT Alqui­
ler coche? sin condue­
lo!, nuevos A v i « o » 
Teléfono, 90 01 88 
RXíTTRSIONESí .mero-
buses Europa Coches 
de 10 y 25 plazas Telé* 
f^nr 20W51 
AUTO E S C U E L A eRl-
var» Alouller sin con­
ductor: 1500 lujo 600-D 
Brlvlesca TplAfonop 
o 92 

« PACH1 ». Cocho 
de a ! q u i ' e r sin 
conductor. Teléfo­
nos 206659 v '01562 

8 E VEND*: Seat 800 
exento Razón Plsone* 
13 TalÍPT mpr^nlco 
VENDO 600. Calle Rey 
Don Pedro. 62. 4,«> de­
recha. 
VENDO coche 1.400 A. 
toda prueba. Talleres 
Tajadura. Vitoria. 109. 
VENDO moto Lambret­
ta. Carpintería Alonso. 
Avenida del Cid. 

SR N E C E S I T A mucha 
cha con informes o se 
ñora mavor para casa 
Informes Bar Bureos 
Sombrerería 8 
S E O F R E C F O i n t O l 
empanphrior especiali­
zado Raplde? y jaran-
tía V e a muestras sin 
compromiso Tel 207808 
r O V ^ ^ - ' T M Auto 
Se necesitan iflclaleí 
de naUpstaí; ^ad-id 81 
'R O C o» 2581 
CHICA buen sueldo 
todo eléctrk'O-'iutomá-
tlco Barriada Militar 
21 2» Izonferda 
R E S T A U R A N T E Ojeda 
se necesitan señoras pa­
ra la llmnleza. íR O 
C. núm 347). 
CHICA oara cuidar do.» 
niños, se necesita Pla-
23 Tosé Antonio 3 2.» 
S E N E C E S I T A asisten­
ta Avda '"Md 82 2» 
SEÑORA llmnleza se 
precisa Bar Bambí 
Huerto dpi Rev 3 
S E N E C E S I T A N cha­
pistas Carrocerías Bur­
galesas Santa Ana 9 
m O C n • 348> Telé­
fono 208355 
S E KvrtrArrA pastor 
en Renuncio Informes; 
Lorenzo García 
BARMAN para cafete­
ría se nrecisa. Réserva 
para colocados Presen­
tarse: San J"an 41 3.° 
S E Nw.rwSTTA reciñe­
ra. Mesón del C d 
Frente fachada princi­
pal Catedral. (R. O. C. 
núm 351). 
S E N E C E S I T A mucha 
cha General Moia 18, 
teveeró. 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón en Villacien-
zo. Cavo López. 
S E N E C E S I T A oficial 
de primera fontanero. 
Diego Laínez. 9. 4.» iz­
quierda. (R. O. C. nú­
mero 341). 
S E N E C E S I T A chica. 
Informes de 9 a 11 y 
de 3 a 5. Aparicio y 
Ruiz. 7. 2.0: 
S E N E C E S I T A chofer 
carnet segunda, para re­
parto en esta capital. 
Edad. 18 a 19 años. Ra­
zón: Santos Díaz Kre-
mer. Calle Madrid, nú­
mero 42 (R. O. C. nú­
mero 367). 
C A R P I N T E R O S todas 
categorias, aprendices 
bien retribuidos. Diri­
girse Calvo e Hijos. Ca­
rretera Arcos. - Burgos. 

A N U N C I O S 

ECONOMICOS 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria. 13. - TU. $07148) 

de N U E V E de i« mañana • UNA f MEDIA de la tarde f de CUATRO a OCHO MENOS 
CU AHI O d« la tarde, asi como en todas las Agenclaa de Publicidad. 

PBP/CIO 10 pesetas hasta dle» palabras Cada palabra más. ana peseta. 

N E C E S I T O chica, buen 
sueldo. Teléfono 208318 
MUCHACHA se necesi­
ta. B i e n retribuida. 
Martínez del Campo. 4. 
3.°. derecha. Edificio 
Moban. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o señora mavor, pa­
ra atender casa. Diego 
Laínez. 2, habitación. 2. 
Teléfono 203237. 
S E N E C E S I T A chica. 
Espolón, 12, 1.°. 
N E C E S I T O tractorista 
para granja, preferible 
casado. Teléfono 201415 
S E N E C E S I T A chico 
para recados de 14 a 16 
años. Esneciera Burga­
lesa. Calle Francisco 
Salinas. 57. (R. O. C. 
núm 362). 
BLADISA, necesita se­
ñorita para oficina. Al­
bóndiga, 15. 1.°. Tarde 
de 7 a 8. fR. O. C. nú­
mero 356). 
S E N E C E S I T A N lava-
coches y oficiales me­
cánicos de primera, se­
gunda y tercera cate­
goría. Razón- Talleres 
Antonio Martín Calle 
Clunla. 7. Telf. 209725. 
(R. O. C. 359). 

S E N E C E S I T A chico 
14 años, taller mecánico 
Parcal. Santa Ana. 23. 
(R. O. C. núm 276). 
BOTONES de catorce 
años para oficina, se 
precisa. Razón: Calle 
Vitoria. 21. princinal 
ÍR. O. C. núm. 380). 

S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo casa con 
calefacción y asna ca­
liente central. Héroes 
de la División Azul. 3, 
3.°. derecha. 
S E O F R E C E joven in­
glesa, para cuidar niños 
de familias honorables 
desde Julio. Escribir: 
señorita Suárez- Puebla. 
23. 4.9. 
N E C E S I T O chica para 
Madrid. Héroe? Alcázar. 
3. 3.°, Izqda. 
S E N E C E S I T A señora 
pan limpieza,: por las 
mañanas. B9r Mayoral. 
San Pablo. 16. (R. O C. 

i núm 370). 

ASISTENTA necesito 
de 9 a 5. Puebla 2. 3* 
derecha. 
S E O F R E C E chófer 
con carnet primera es­
pecial. Barriada Juan 
XXTTI. 2.». bloque nú­
mero 5, 5.- piso, 4." 
puerta. . 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Santa Casilda. 5. 
9.», puerta 4. 
S E O F R E C E chófer 
con vehículr. propio 
nuevo, carga h a s t a 
1.400 Kgs., media, jor­
nada diaria y un día a 
la semana jomada com­
pleta, precio a conve­
nir. Informes esta Ad­
ministración. 
S E O F R E C E para co­
brar o repartir, en ho­
ras libres, disponiendo 
de carnet de segunda 
Informes esta Adminis­
tración. 

S E N E C E S I T A N teje­
doras para fábrica de 
géneros punto. Brivies-
ca. 17. (R. O. C. núme­
ro 363). 
S E N E C E S I T A apren­
diz y pinche, en Indus­
trias I T AL, parque San 
Francisco, 3. (R. O. C. 
núm 364). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o asistenta. Mone­
da. 12, 2.o, deba. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. Primo de 
Rivera, 6, pral, habita­
ción 4. 
E L E C T R I C I S T A se 
ofrece, horas libres. Di­
rigirse «Fuh1 i c i d a d 
Alas». Almirante Boni-
faz. 3. 

FONTANEROS, oficia­
les de primera se pre­
cisan en Construcciones 
Arranz Aclnas. Abste­
nerse no comoetentes. 
Razón en Carretera Lo­
groño, s/n. (R. O. C. 
número 232). 
S E N E C E S I T A apren­
diz de pastelería. Pre­
sentarse de 12 a 1 del 
mediodía. Cafetería Os-
lo-21. (R. O. C. núme­
ro 238). 
MUCHACHA necesita 
matrimonio solo Plaza 
Mayor. 2. puerta cuar­
ta. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, buen sueldo. Con­
cepción. 21, 3.°, izqda. 
S E N E C E S I T A ayu­
dante de cocina. La Es­
trella. Juan XXTTI. 10. 
ÍR. O. C. núm. 370). 
S E N E C E S I T A asísten-
t a. Barriada Militar, 
bloque 21, 5.», Izqda. 

«ACADEMIA bastilla» 
Oficinas Banca. Conta­
bilidad. Cultura Taqui-
mecannerafía Corres 
nonfíf^cia Monada 10 
P R E P A R O de bachi­
ller Teléfono 207671. 
P R O F E S O R particular 
Matemáticas, daría cla­
ses Bachillerato Magis­
terio. San Pablo 23. 2.9 
derecha. T e l é f o n o 
202781. 
DOY clases Latín y 
Francés. Telf. 203408. 

Fincas 

Compras 
y ventas 
POLLITO!; de carne v 
nuesta cGranja Mira­
sol» Pisones 89 
C A R R I L E S tubos ac­
cesorios para cortinas 
tFerreterla Laln Calvo» 
Peléfonr 20 38 94 
POLLITOS recién naci­
dos p a r a p u e r t a 
Avícola San Isidro San-
fa Clara 5 
OCASION vende depó­
sito hierro. Ô.OOP Utros 
Estación Servicio Brl-
viesca 
S U P B O I N : Entregas 
en el acto: hormigone­
ra? 160 L . hormigoneras 
200 L hormigoneras 300 
L. andamios metálicos 
elevadores 300 Kgs ele­
vadores 500 Kgs.: elec-
trobombas 'obra): mo-
tore? p3"o1ins tronza do­
ráis d HP • tron^adora? 
8 HP.: tronzadoras 2 
HP • rarretlUas 'obra): 
carretilla? 'asrrfcolas): 
anareios íAlba% apare­
j o s íArce) anareios 
íTraotel) San Pedro y 
San Felices 27 Teléfo­
no 207431 Bureos. 
Sf V E N D E coche niño 
barato y semlnuevo 
Llamar teléfono 208785 
MAGNETOFON CUawO 
p i s t a s modernísimo 
vendo, precio de oca-
«dnn Tpléfnno 205889 
MECA NT rOS r Vendo 
torno grande con olato 
univprsal movido mano 
0 m o tor, económico 
José María Peña. Be-
lora^ío 
S E V E N D E material 
de derribo. Informes: 
obra Puente Gasset Ca-
P- Vitoria. 
VENDO paja yeros 
Cardeñuela R 1 o pico. 
Inocente. 
VENOO lavadora Cen-
turv. Valentín Jauón. 6. 
Alonso. 
VENDO coche-silla de 
niño. Belorado. 4. 8,9, 
izquierda. 
VENDO cuatro secado­
res peluquería señoras, 
buen estado, baratos. 
Avda. del Cid, 64, 4.». 
VENDO coche niño. 
Avda. del Cid, 64. 4,». 

Enseñanzas 
1 « ADUCCIONES. To-
dos Idiomas Rápidas 
Perfectas «Am e r 1 c a O 
Instltute» Dr Arellza 
30 Rilhao -11 
C L A S E S particulares, 
Bachiller elemental y 
Secretariado. Informes: 
Teléfono 203249. 

( O N ?M R IICCIONK^ 
«Bu Bl» Calle Vitoria 
IT* (Gamonal» Venta 
ilrecta de oIsoí » ion 
las Vlpltenoí en iflclm 
u ibra *ln comoromiso 
'rrande^ facilidades flf 
^ago 
VENTA de olsoi v ion 
fas en Vía de Emoal 
me «Construcciones Se 
frano» Telétonr 204SS5 
O O N S T R UCfIONES 
Everest 8 A en carre­
tera Logroño tr e n 11 
Central Cebera ^endf 
p i s o * l e 195 000 6 
310 OOP oesetas * loniaí 
le 80 o 300 metros -ma 
Irados desdp 120C oe 
setas m e t » ' " cuadrado 
Próxima entrega Fací 
"Hades PelMonr 200MJ* 
íMASEOOSA Emoresh 
Constructora» Vlvlén 
das desde 235 00f pese 
tas Cuatrr habitaciones 
cocina aseo suelo oar-
qnet media Pañera an 
tena colectiva maravl 
llosas terrizas soleadl-
«Imas Facilidades de 
oago oflrlnas Avenid? 
del Cid 80 2.» centro 
rpííforv íopjws 

VENDO terrenos en VI-
Hafria 9 006 m e t r o 
cuadrados oara naves 
industriales v vivien­
das Can+ero Concep-
ci*a 2 

VENDO pisos 4 y 5 ha-
bitadopes baño cale­
facción ocupar en ei 
acto Cantero Concep­
ción 2 
VENDO pisos exentos 
cinco habitaciones con 
armarios baño comoletr 
9 servicios cocina buta­
no, armarios metálico» 
mstaiEdo ealefarclAr j 
agua callente central 
entrega en el acto fací 
lldades oaeo Cantero 
Concepción 9 
VENDO ? arriendo lo­
cales S0OO v 800 metro* 
cuadrados C a o t e ro 
^oncenclón 2 
C R U C E R O San Julián 
Pisos 2 • 3 dormitorios 
comedor baño cocina y 
calentador de gas ins­
ta lacióp de calefacción 
terraza ascensor patio-
f ardín Desde 245 000 
Entradas desde 35.000 
150 000 He? años Infor-
mactón en obra Cons-
truct o r a M a r t í n e z 
Avanz. 

V E N no pisos económi­
cos. 3. 4 habitaciones 
cocina v cuarto >afio 
Razón: Emperador o.* 
70 19 (Ob-a) 
VENDO piso nuevo lla­
ve en mano, muy solea­
do, próximo Academia 
de Ingenieros. Teléfono 
204818. 
11 NAVES Industriales!! 
De 630 a 1.600 metros, 
ideal para Empresas 
importantes, con Insta­
lación, fuerza, alumbra­
do, agua, pl'» carretera 
Francia, amplísimas fa­
cilidades pago. Prigo. 

II E L P A R Q U E de '.a 
Isla!! E n su casa. 13 
minutos Espolón. Pisos 
soleadísimos. v i s t a s , 
paisajes maravillosos. 4. 
3, 2 grandes habitacio­
nes, cocinas, butano, 
suelos pino, otros ex­
tras. 31.000 entrada, res­
to 10 años. iApresúren-
se! Prigo. Moneda. 13. 
11 SEÑORAS!! Visiten 
las magníficas ¡Vivien­
das!, terminadas halla­
rán el piso deseado dos 
entradas, dos cuartos 
baño. 5 salones habita­
ciones, exter'oreí gran 
hall, armarios empotra­
dos, cocinas de ensue­
ño, calefacción, agua 
caliente central. 75000 
pesetas, resto 12 años 
Pcgrndo Puente San 
Pablo. Entrega llave 
acto Prigo Moneda 13 
11 H O T E L E R O ! ! 28 000 
metros. 150 fachada, pie 
carretera general. Ma 
drld 250 pesetas! Ptigo 
Moneda. 13. 
I I l C O M E R C I ANTES!! ! 
Casa centriquíslma li­
bre Inoulllnos. fácil re­
forma derribo. Prigo 
Moneda. 13. 
11 ÜNTFA M I L I A R E S l ! 
Casas, planta y piso 
llive mino Crucero San 
Julián otra. Siete In­
fantes de Lara 575.000 
v 525 000 Prigo. 
S E V E N D E piso llave 
en mano. Informes: 
Emperador. 44. 
P i so s «ona a di no s 
Conotmcciones Alonso • 
Arteche 8 A Intnr 
me» Melchor Prieto 18 

P I S O S - Pisos 
Antes de comprar 
el « u w vea todo? 
los de Burgos y 
oor último exami 
oe la calidad v con 
dldohes 1e lo* due 
te ofrpi-e «Arranz* 
Venta directa con 
formallded absolu­
ta eConstmedone? 
Airan? A o' o a s> 
Oflelna? céntrale» 
Carretera de Lo­
groño s/n 

ANTES de visitarnos 
veá todas las de Bur­
gos, después compare 
sobre nuestra vivienda 
nlloto con precio v con­
diciones de pago Vica­
rio. Frente al 239 de 
calle Vitoria. 
VENDO piso nuevo, 
céntrico con calefacción 
c u a t ro habitaciones 
Martínez del Campo. 17 
l.fi C. 
PISO elegante, cuatro 
a m pilas habitaciones 
baño completo, cocina, 
amolii galería cerrada 
carbonera, parket. bar 
nlzado. calle Vitoria. 
(Gamonal. 365.000 menos 
115.00 varios años exen­
to veinte años. Basilio 
Sáiz Sáiz. San Lorenzo 
núm. 15. 

VENTA piso económico 
Facilidades pago Ra­
zón Calera. 5. Peluque­
ría. 
S E V E N D E piso cén­
trico, económico. Infor­
mes: Hospital de los 
Ciegos, núm. 19. 
VENDO una o m á s 
hectáreas de terreno. 22 
kilómetros de Burgos, 
con agua y luz a 300 
metros. Informes esta 
Administración-
S E V E N D E piso, Calle 
Vitoria, edificio Viga, 
llave en mano. Infor­
mes: Teléfono 204608. 

Ganados 
y aperos 
COSECHA D O R A La-
verda-M. 84. se vende 
por compra de otra ma­
yor, a precio excepcio­
nal. Cosechadora Ma-
sey-Ferguson 31-12 de 
240 y 2^0. se venden 
por cambio de 3 metros 
como nuevas bien de 
todo Informes: Casa 
Vargas. Santo Domingo 
de la Calzada. Teléfono 
103. 
VENDO muía y macho. 
8 y 12 años, y todos los 
aperos de labranza. VI-
llahoz. Juan Pérez. 
T R A C T O R E S usados 
Ebro Famulus. David 
Brown Esteir buen es­
tado facilidades de pa­
go. Informes Talleres 
Iga detrá?» oarque Bom­
beros 
ATENCION labradores 
máquina Ajuria ti? se-
minueva. cuatro "ampa-
fías. dos motore- eléc­
tricos. 80 metros de tu­
bo: máquina Kormi-
Derin con cardan i l 
tractor nueva. :on 12 
días de trabajo ye 'do. 
Aurelio San Juan en 
Hoyen íAlava) cuatro 
kilómetros de Logroño 
teléfono 4. 
V E N D O cosechadora 
Massey Ferguson. tres 
campañas, motor gas-
oil corte 1.80. buen uso 
Tratar. Simeón Santi-
llán Torresandino. 
VENDO 30 ovelas em­
parejadas. Tratar con 
Teodoro Báscones. en 
Sasamón. 
VENDO un par de mu-
las de 9 años. Informes: 
Anastasio H u r t a d o . 
Hontmas. 
R E M O L Q U E agrícola 
de 3.000 Kgs.. volquete: 
motor de 6 HP. Die­
sel grupo de riego, jun­
to o separado molino 
de martillos (Gruber) 
Restituto Gózalo Arce. 
Frandovínez. 
VENDO 32 ovejas con 
cría y 26 borras. Infor­
mes: cartero Santa Cruz 
de Juarros. 
VENDO pollitos mixtos 
de un día y pollitas de 
buena calidad. : de dos 
m e s es. en Sasamón. 
Avelino Martínez. 
COMPRARIA tractor 
usado, buen uso. de 36 
a 60 HP. Juan Andino 
Teléfono IOS. ""illarcayo. 

Huéspedes 
CASA particular da 
pensión completa a dos 
amigos Teléfono 207484 
PENSION o sólo dor­
mir Madrid. 36. 2.» iz­
quierda. 
P E N S I O N completa.' 
habitación confortable. 
Teléfono 207999. 
A L QUILO habitación 
señoritas;" Vega, 16. ba­
jo. 
CEDO habitaciones, só­
lo dormir. Calle Bene­
dictinas de San José, 
núm. 9, 4.0, B. 
CEDO habitación, dos 
camas, a señoritas, sólo 
dormir. Informes esta 
Administración. • 
ALQUILO habitaciones 
derecho cocina. Vitoria, 
251. 6.9. B. 
DOY pensión completa 
y cama. 73 ptas. Pue­
bla, 2. 3.» 
DOY pensión a señori­
tas. Santa Clara. 42, 4 
D. 

VENDO barato panta­
llas, frigorífico, sillas 
fregadero dos senos. 
Roca. Concepción, 14. 
4.c derecha. 
VENDO magníficos si­
llones nogal Renaci­
miento, baratos. S a n 
Juan. 17. Foto. 

Pérdidas 
P E R D I D A rosario de 
la Cartuja, usado Agra­
deceré entrega esta Ad 
ministraclón. 
E X T R A V I A D A lona de 
camión, en el trayecto 
0 r duña a Pancorbo 
Transportes Pedro Luis 
Soria Dirigirse Ugarte 
Publicidad. Avda. de 
Navarra. 1. Soria. 
P E R D I D A perro Set­
ter (rojo), atiende por 
«Rui». San Pablo. 16, 
3.9. derecha. 

Televisores 
1 F E I KVISÜKBS 19» 
últlmr modelo extra 
plano Ü H F Ucencia 
americana con eoltime 
tro y mesa todf 16 901 
pesetas Diez ¡íat prue 
ba sin com p r o m i s o 
Ventaji a plazos Garan 
tía absoluta seis meses 
«Comercial Velo Moto» 
Calera 10 
REPARACION televi 
sores R a d ' o Burgos. 
Laln Calvo, 87 Teléfo 
nr 90^740.B7S 
VENDO un televisor 
nuevo, de 23, un mag­
netofón Grundig. 4 ban­
das y un acordeón pia­
no 80 bajos. Tahonas, 
núm. 22, 2.°, izqda. 

Traspasos 
TRASPASO «ocal Ubre 
poca renta Informe* 
Laín Cíalvo oñm 28 
n B A R Ü Instalación 
moderna por San Les-
mes. muchas ventas 
1.300.000 b a j a renta, 
grandes f a c i l i d a d e s 
Prigo.' 
j lCOLMADO!! Por Pla­
za Mayor mucha clien­
tela, buen negocio, con 
Viviendas. 1.500.000. Pri­
go. 
n G R A N Ü Comercio. 
Plaza Mayor, cedería. 
Informo sólo a interesa­
dos Prigo. Moneda. 13 
TRASPASO charcute­
ría y comestibles, bara­
te por no poderlo aten­
der Tel 203354 
S É TRASPASA tienda 
de ultramarinos Huel­
gas. 39 Tnformés: Salas 
3 6.9 izqda. 

IOCASION! Urge tras­
pasar cafetería - boite 
acreditada, por no po­
derla atender. Grandes 
facilidades. Informes: 
Teléfs. 228597 y 228219 
de Valladolid. 
TRASPASO local de 
bar y tieiida. Teléfono 
20-70-26. 

Varios 
P I S O S . AcUchiííados 
barnizados Limpiezas 
Pulidor Laln Calvo 7 
Telefono 20365)9 
BASCITLAS oésar gana­
do vea exposición Or 
go San Cosme 3 
C R I E conejos con Jau­
las, últimos modelos 
Vea exposición en Orgo 
San Posme 3 
ALBA ÑILERIA t o d a 
clase de trabajos a do­
micilio Avisos: Teléfo­
no 206775. 

Muebles 
RONEO mesas metáíl-
ca» oficina Distribuí-
lor Fournler Soportales 
Antón 10 Tel 201174 

RONEO armarios me­
tálicos D1 s t f b uldoi 
Fournler S o p o ríales 
Anbsn 10 Tel 204174 
R ü N E O archivadores 
metálicos Distribuidor 
Fournler Sopor t a «e s 
Antón 10 Tel 204174 
RONEO estanterías me­
tálicas D i s t r I b u Idoi 
Fo u r o 1 e r. Soportales 
Antón 10 Tel 204174 

O H s e t 
v toda fiase fe tra­
bajos tipográficos 
en TA 1 L p- R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos» Vi­
toria 13 Tf 202852 

l M P K E SOS co­
merciales c a - t a ? 
timbradas tarjetas 
de visita Inflacio­
nes prospectos de 
propaganda e t e 
T A L L E R E S G&A-
FTCOS tDlarií de 
Bureos» Calle Vi­
toria 13 Tf 2028S2 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
V I E R N E S 

11.00: Televisión escolar: Ac­
tualidades manuales. 

2,00: Presentación. 
2,02; Avance informativo. 
2,04: Panorama de actualidad 
3,00: Telediarlo. 
3.30: España al día. 

URGE 
AIOUIIAR 

TRACTORES 
de 70 a 100 HP 

Informes: de 2 a 4 
Teléfono 203548 

Restaurante B0NFIN 
ESPECIALIDAD E N 

Cochinillo asado 

8,40: Novela. 
440: L a casa de los Martínez. 
7,00: Presentación y avances. 
7,02: Misión rescate. 
7,80: Avance informativo. 
7,35: Panorámica: Diez mil 

contra uno. 
7,46: Puede ocurrirle a usted. 
8,16: Momento cultural. 
8,20: Dibujos animados. 
8.80: Misterios al descubierto 
9,00: La tortuga presurosa. 
9,29: Avances. 
9.80: Telediario. 
9.69: Avances. 

10,00: Poesía e imagen. 
10,15: E l agente de C.I.P.O.L.! 

«El asunto de <J> de 
Judas». 

11,15: Programa especial. 
11,45: Telediario. 
12.00: E l alma se serena. 
0.10: E l programa de mañana, 

meditación y cierre. 
SABADO 

11,00: Televisión escolar: Ac­
tividades manuales. 

2,00: Presentación y avances. 
2,02: Panorama de actualidad 
2,30: Telediarlo. 
3,00: Hípica. Retransmisión 

en directo del Grand 
National de Aintree, de 
Liverpool A continua­
ción la tradicional rega­
ta sobre el Támesis. 
Cambridge - Oxford. 

3,45:' España al dia. 
3.55: Fin de semana. Infor­

mación de caza y pes­

ca. 
4,20: Sesión de tardé: Seño-

res del mar. 
6,00: Tenemos la palabra. 
6,30: Todos somos jóvenes. 
6,55: Habla contigo Jesús Ur-

teaga. 
7,00: Cesta y puntos. 
7,45: Imagen Club. 
8,45: Aventuras de Mumú. 
9,00: Telecrónica. 
9,29: Avances. 
9,30: Telediario. 
9,59: Avances. 

10.00: Nosotros. 
11,15: Los invasores: «Pesadi­

lla». 
0,16: Telediarlo. 
0,30: E l alma se serena. 
0,45: E l programa de mañana, 

meditación y cierre. 

E l t e l e v i s o r 

de l K j r u r c 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
RADIO POPULAR 

PRIMER PROGRAMA 

8.00, Buenos días, Burgos; 8.05i 
Saludos, amigos; 9,00, Angelus; 
9,01, Burgos, música y noticias; 
10.00, La Biblia busca un hogar. 
10,05. Con la Prensa bajo el bra. 
zo; 10.15, Mosaico español. 10,30. 
Un ritmo para la mañana. 10.40 
Suerte, vista y... ¡Orbeal; 11.00. 
Destino, ellas; 11-30. Nuestros 
invitados; 11.45, Al calor del ho-
gar; 12,00. Angelus; 12.01, Me­
ridiano espiritual. 12.05. Peque­
ño concierto; 12.10. ¿Cuál de 
los tres?; 12.15. Ronda de la 
América española; 12,30. Del 
brazo y por la calle; 12.45. La 
música de Herb Alpert. 

SEGUNDO PROGRAMA 

13,00. L a nueva frontera; 13,30 
Felices los tenga usted. í; 14.00. 
Diario club musical; 14,10. Igle­
sia postconclllar; 14.15. Un buen 
tema, el tiempo; 14.30, Diarlo 
hablado de Radio Nacional de 
España, 1445, La hora del café 
15.00 Con sabor español; 15.16. 
Mensaje en alta fidelidad. 15.25 
Felices los tenga usted II . 

T E R C E R PROGRAMA 

16,00. "Hombres de blanco" 
Capitulo V I I I , 16.15, Club de 
amigos. 17.30, Bazar del micro­
surco; 18.00. Cuerpo y alma de 
la música; 18,30. Mirando a 

América; 18,45, Estrictamente 
Instrumental; 19,00, Angelus; 
19.01, Cantan las estrellas, 19,30. 
L a zarzuela "La vlejeclta". 

CUARTO PROGRAMA 

20,30. Santo rosario en lami­
lla;! 21.00. Mirador al campo; 
21.25, Tú, yo y los hombres; 21.30 
Canciones del pueblo español; 
21.45. Pentagrama trotamundos; 
22.00. Diario hablado de Radio 
Nacional de España. 22.30. No-

G W I C O S 
"Diario de Burgos" 

Trdic ícms 
FOUiTlIDSY KEVESWiS 

impresos 
B i OrFSFTYTffOGkARA 

TALLERES GLAUCOS 

PROYECTOS 
; PRESUPUESTOS; 

ticlario. Boletín informativo de 
noche; 22.45. Con sabor español 
23,00, Viajeros con estrella, 23.45 
Compás final; 0,00. Lectura de 
programas;, 0.02. Palabras para 
el silencio; 0.05, Cierre de la 
estación. 

FRECUENCIA MODULADA 
95.4 Mes. 

18.00, Apertura; 16,01, Mágico 
sonido español, 16.10, Miguel de 
los Reyes y su ballet; 16.20, La 
orquesta de Xavier Cugat. 16.30 
Fiesta de caucione en Méjico 
1640 Variedad de melodías, di­
versidad de intérpretes; 17,00. 
Discoteca fundamental: "Los co­
mediantes". Op. 26, de Kaba-
levsky. y "Las travesuras de TUl 
Eulenspiegel". de R. Strauss; 
17.30, Roy Etzel: sus temas; 
17.40, Una producción de John 
Shrdeder; 17.50, Ermundo Ros y 
su orquesta; 18,00. "El bateo" 
de F . Chueca; 18.30. La orques­
ta de Cyril Stapleton; 18.40. 
Canciones del viejo Oeste; 18.50 
Recital de George Greeley 19.00 
Angelus; 19.01. Antena interna 
clonal: U. S. A ; 19.15, Ri-rm* 
del otro lado del Atlántico 19.30 
Don Costa su orone<;ta v coros 
19.40 Parí- la NTult Pau' Man 
rlat. 19.50. Un aire tranquilo 
20,00. Música total: Cuarieto nú­
mero íi en re menor, de J . C. 
Arriaga y Cuarteto de cuerda 
de F . Escudero; 21.00. Indice de) 
programa de mañana. Cierre de 
la estación. 

El general de la División 
de Montana visitó ayer el 
Regimiento de Caballería 

A las doce de la mañana de 
ayer, efectuó una visita de ins­
pección al Regimiento de Ca­
ballería "España" número 11, 
perteneciente a la División de 
Montaña número 6, el general 
de división al mando de la 
misma y gobernador militar de 
Navarra, don Carlos Ruiz Gar­
cía. A su llegada al acuartela­
miento, el general fue recibido 
por el coronel del Regimiento, 
Sr. Lépez Oñate, en compañía 
del cual revistó a las tropas 
encargadas de rendir los corres­
pondientes honores señalados 
en las Ordenanzas. 

Concluida la brillante parada 
miUtar con el desfile del Regi­
miento ante el general Ruiz, 
éste visitó con detenimiento las 
d 1 s t i ntas dependencias del 
acuartelamiento. 

A primera hora de la tarde, 
el general de división don Car­
los Ruiz acudió a Capitanía ge­
neral, donde cumplimentó en su 
despacho oficial al teniente ge­
neral, don Manuel Cabapaa Va­
llés. 

facultat iva 
José Luis Rica Rica 

TOCOGINECOLOGO 
Consulta: I I • 2 y 4 • é 

Vitoria. 21. ifi 
Teléfonos, 201MS y 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA. NARIZ Y 

OIDOS 
Consulta da 11 • 2 

Espotdn, 28. Tel. 203577 

S . I ñ i g o 
Madlco*aculÍsla 

Consulta de l | ; a 2 y dé 
$ . 7 

Laln Calvo, I74AT. 209923 

José María Aragués 
MÉDICO ODONTOLOGO 
• Queipo de Llano, 2 

Teléfono 205378 

losé I ' M l p Orive 
O D O N T O L O G O 

A. del Cid, 10 (FEYGON) 

Dr, Banuefof 
OCULISTA 

Pl. Mayor. 2 - TL 201066 

Alonso Bañuelos 

O f t a l m ó l o g o 

espolón 2. - reí. 209349 

Arias Martínez Mala 
C A R D I O L O G O 
Alonso Martínez, 7 

Teléfono 200393 

GOMEZ FRANCO 

MEDICO DENTISTA 

Kayoi K. Consulta 
de I" a 2 y de 4 • 5 

4rda del Cid M, L l C 

Subvenciones cifradas 
en casi nneve mi||0Iles 
para industrias del ^ 

R e u n i ó n del Pi 

d e k r • eriQ 

P r o v i n c i a l de 

S e r v í ^ T é c n i c o s 

E n ía mañana h 
celebró en el a L - e ayer . 
^ s i ó n P l e n a ^ t 1 ^ 0 ' ví 
sion provincia] ¿ l * Co¿£ 

Para ? L l e ^ Técnicas pa aa ?e S ^ S ¡ 

parcial corresnn«5.uidaci^ 
las s:?uientesn^otor a 

"Vidriera del w S a s : 
"Plásticos V i t r S j s- A.-
A r l a m ó n , S a -'c%0s dei 
"Sociedad EspafioJ^avlsa1 
des Marinos s í010-

s C ^ 

ma total de 8.907 A l a su­
tás. •,0« pese. 

L a Comisión esr-nrhA , 
forme Jurídico.iegai 0ri el ^ 
rios expedientes 8en ^ 
tación que emitió el o h ^ " 

del Estado, vocal ?et0!Sí 

laciorados por el rill0s 
del "Polo" T s i n ot?nfrrolIo 
tos de qué t r a S r se0 
la spsIóu. w ' s e l e v a n t ó 

I0SE ALONSO 
MF.»>JiCINA INTERNA 

CORAZON , NirmitlON 
RAYOS X 

Tonsnita ^ ^ b 2 t de 
S a l . 

topolán 24-2̂  tel m9V¡ 

A. Gómez López 
Del Hospital Militar 

CORAZON Y PULMON 

S. Cosme» 2. Tel. 205590 

í i de! 
P I E L Y VENEREAS • 

Consultas r 
Clínica Sao Juan de Dios 

Dr. REIDO 
CIR G14S - ."•AS URl 

MARIAS 
^onrepcióL b, U 

(De 11 a I) 
Teiéfonr 20-73.7é 

J. Ii. 
Especialista del sistema 
nervioso, Eleciroencefalo 
grafía Exploraciones espe 
dale* del cerebro por 

dio» radiografieos 
Cousulta 12 a ¿ jr horas 

concertadas (excepto 
sábados I 

Concepción, t i Tel. M09W 

S. ARIAS VALLS 
CIRUGIA GENERAL 
Consulta de I » z 

Teléfono 2tf7909 
Héroe, de la Dflslóo 

Axul, número 3, *•* 0 

l Martin liarassa 
VIEDICO ODONTüLOüO 

Madrid 4 I.' O**0*1* 
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20 de Marzo de 196S 
O I A B I O OE BUUGOS r 

MIRA NDA Y A E S T A P E R F I L A D O E L P R O G R A M A 
D E L A S « F I E S T A S S A N J U A N E R A S » 

cuando todavía fal-
„ írnos dos mesPi para que 

j primer cohete se ini-
nuestras tradicionales y 

C^.-jo. fiestas de San Juan 
f f Sonte. es tal la impa-
C & ^ r , que toaos senti-

«or ellas a largo plazo. 
& cualquier iníormación 
^ , <,. a las inisnias, levan- máe r,,̂ . 
^ ' í ^ o y nos alegra. No S S L Í ^ S ' dOSClentOS- ^ 
ta ^ . u . nnpstras DODU arÍRi ^ u « » ya.a 

—Quisiera en primer lugar 
animar a los "blusa*" para que 
sigan preparándose como lo es­
tán haciendo ahora y dar a 
nuestras fiestas el "máximun" 
de realce y colorido, y animar 
también al pueblo miran des 
para que engrosé las listas de 
socios toda vez que no somos 

— ¿ H u a una ciudad de 
ta ^ rr nuestras popularisi- la categoría de Miranda, pues 
eD fieí3tas nos han llegado hay que tener en cuenta que de 
pías V. ̂  corazón, tan gran- las cuotas sólo se obtienen unas 

noventa mil pesetas anuales y el 
presupuesto total de los feste­
jos sobrepasa el millón. 

P̂ 6'"1105̂ 'que "hoy entrevis- Espero que las fiestas del 
Jjontf^Jon Jaime Rulz BU- año 68 dejen pequeñas si cabe 
^iliüS, °icjente por derecho, a las de años anteriores, aun 
bao- Plnf radía de San Juan cuando es Justo reconocer que 
de ^Vnte y Por ende art.í- -

Sordia l í s imo del 

5 ¿ son su tipismo y sana 
lin temor a equivocamos 
iemos asegiirai que el 

Por ende artí-
gran 

¿dto y solera que nuestras 
fiestas san juaneras han au-
meniaco en los últimos años, 
es ia máf autorizada voz pa­
ya haoiarnos de las mismas, 
toda vez que sabemos de lo 
mu'iho Que ha trabajado ya 
en la confección del progra­
ma, ayudado siempre esplén­
didamente, justo es decirlo, 
por una eficiente junta di-
y DP aauí SP desnren-
rectiva ¡«P -1 interés de sus declara-
riones rugosas y veraces, di­
manantes de su amabilidad 
v cariño hacia todo lo ml-
randés. Aclaramos; no trata­
mos de adular al señor Ruiz 
Bilbao, pues obvio es insistir 
Zobve su entusiasmo cuando 
2 harto conocidc de todos 
nuestros amables lectores. 

Sin fuás dilaciones, pre­
guntadnos: 

_¿A dónde llegan ya los 
nrpoarativos de las fiestas 
5e San Juan 1968? 

__E1 programa virtualmen-
te esta ya confeccionado, 
ouesto que tenemos en fir-

contratada la ganadería 
« los novilleros, el "Bombe­
ro-torero", la velada de bo­
xeo, !?• lucha libre, las ma­
rionetas de Maese Villarejo, 
el festival taurino infantil, 
las carreras ciclisra y moto­
rista, las solemnidades reli­
giosas y la orquesta Alaska 
de Kstella, reforzada, para 
las verbenas. Y naturalmen­
te, todc lo concerniente a 
nuestra magna romería al 
monte, y al desfile de "blu­
sas", carrozas, figuras, com­
parsas etc. del domingo. 

—Concretamente, en re­
lación con el principal fes­
tejo taarino, ¿que nos pue­
des adelantar? 
—Puedo adelantarte los tres 

nombres de los novilleros, 
que son Raúl Sánchez, Ma­
nolo Penaflor y Rafael Sán­
chez Vázquez, así como el de 
la ganadería, que lo será la 
de don José Tomás Frías 
Heni'anos, de Maorid. Con 
relación a los cree espadas, 
puedo asegurar que se tra­
ta de los más punteros den­
tro de escalafón de la no-
villeria. añadiendo que, Raúl 
Sánchez, por ejemplo, actuó 
el día lí en Madrid con buen 
éxito, Manolo Peñaflor ha 
toreado esta temporada en 
Albacete, Alcalá y salió a 
hombros en Cáceres el mis­
mo dia 17. Y ya respecto a 
Rafael Sánchez Vázquez, a 
quien apodera ei ex-matador 
Rafael Llórente cuenta sus 
actuaciones por triunfos es­
tando considerado actual­
mente como, el número uno 
de a novillería. 

A fin de ambientar el festejo 
y para mayor garantía del pú­
blico, el sábado anterior se rea­
lizará el desencajonamiento del 
ganado, puesto que el mismo se­
rá de categoría al ser una no­
villada picada, 

—¿Qué hay respecto a la po­
sible inclusión de nuestras fies­
tas de San Juan del Monte en­
tre las consideradas de interés 
turístico nacional? 

—Están confeccionadas ya las 
memorias que es, sin duda al­
guna, el mayor trabajo, y úni­
camente estoy esperando que las 
cuadrillas de "blusas" me en­
veguen unas fotografías y unos 
banderines para remitirlo todo 
a la Delegación provincial de 

f̂ormación y Turismo quien a 
su vez lo hará seguir al Ministe-
J0. y espero, que con un poco 
Qe suerte, se consiga este año 
«fa declaración de interés turís­tico Para nuestras fiestas san-Juaneras. 

ya para cerrar nuestra 

no es empresa fácil dado el re-
Heve adquirido y las exigencias 
presupuestarias. 

—-Pues, muchas gracias, amigo 
Jaime, por sus amables respues­
tas. Seguros estamos de todos 
cuantos proyectos anidan en el 
seno de la Junta directiva se 
llevarán a feliz término, y si el 
tiempo acompaña —ese factor 
tan importante para nuestros 
sanjuanes— tendrá sin duda la 
brillantez que todos esperamos 
y que merece entre otras cosas 
la atención de "Nodo" y Tele­
visión Española. 
COMENTARIOS Y 

PRONOSTICOS 
Los últimos resultados ha­

bidos, han determinado casi 
ya lo que ha de suceder al 
final de la Liga, tanto para 
los puestos de ascenso como 
para los que se han de ver 
en la amarga situación de 
decir adiós a la Tercera Di­
visión. Un adiós que se nos 
antola será muy largo, por­
que dadas las nuevas estruc­
turas del fútbol, surgirá un 
abismo tremendo entre esta 
categoría y la regional. Estos 
resultados que decimos han 
contí Ibuído declsivamen t e 
para que uno de los equipos 
condenados sea el Mirandés. 
Por propia culpa y por si es­
to fuera poco, por méritos 
de alguno de sus más direc­
tos rivales. Toda la euforia, 
toda la lógica, que nos ha­
cía presumir que tras los dos 
empates conseguidos en sen­
das visitas a campos con­
trarios, se vinieron al suelo, 
con la derrota frente al Obe-
rena, porque de no haberse 
producido, la situación sería 
muy dilerente e Incluso se 
podía haber concebido espe­
ranzas de ganar en Pamplo­
na úJ Chantrea. pero tam­
bién aquí surgió la derrota, 
aún cuando nadfc hubiera 
significado de no haberse 
producido la anterior. Los 
aficionados mlrandeses sa­
ben muy bien lo que pasó 
frente a) Oberena. Y como 
lo saben, pocas disculpas se 
pueden poner al fracaso 
—decisivo fracaso— que el 
equipo rojillo tuvo. 

En fin, a lo hecho pecho 
Pasamos al capítulo siguien­
te, que es la jornada veni­
dera, en la que se juegan 
los siguientes partidos: 
A L A V E S - T U D E L A N O 

El equipo tudelano 
será un peligro muy cierto 
mas antes, camine abierto 
dejó al once vitoriano. 
El BAR . EÜSKALDÜNA 

En lúdela, goleado 
salió ei Eibar, má£ con todo 
el triunfo de cualquier modo 
damos por adelantado. 
REAL UNION - HARO 

Tenemos la oonvlcción 
basada en su potencial 
que el Haro en su viaje a 

[Gal 
empatará al Real Unión. 
S. SEBASTIAN - MOTRICO 

En cuanto al Motrico es-
(pero 

por razones muy "secretas" 
el que vuelva a las casetas 
con empate a uno o cero. 
TOUK1NG - OBERENA 

También por ic^ forasteros 
me encimo, pues la victoria 
ya ro puede dañe gloria 
al conjunto "galletero". 
LOGRONES - CHANTREA 

Esliéramos que no fallen 
los desplumados "gallitos 

prevista de hoy. ¿qué desea, para que al menos, los gri-
Jfifdir, Jaime, para los miran- f*08 
deses ̂  general? del aficionado acallen. 

• CARTERAS COLEGIAL 
• MATERIAL ESCOLAR 
• DIBUJO. PINTURA Y OFICINA 

Suscrlptores de DIARIO DE BURGOS 
y clientes de ÍALLERES GRAFICOS 

E S T A E S S U P A P E L E R I A 

^ Vitoria. 13 íelófono 202852 

MIRANDES - CALAHORRA 
No queremos ni opinar 

del partido y lo dejamos 
para que cuando salgamos 
de Anduva, así acertar. 
Más de treinta jugadores 
ha alineado el Mirandés 
y aún en el próximo mes 
pueden salir más señores. 
Así, con tantas permutas, 
más que cuadro deportivo 
a todos ha parecido 
una caja de reclutas. 

MONDRAGON - ELGOIBAR 
Victoria local seguro 

aunque poco ha de servir 
para que pueda salir 
el Mondragón del apuro. 
NECROLOGICAS 

El pasado día 26 y a los 
79 años de edad falleció 
en nuestra ciudad, la seño­
ra doña Irene Ugarte Gon­
zález (viuda de Santos Gor-
dejuela) (que en paz des­
canse). 

A sus hijos y familiares. 

nuestro más sentido pésa­
me. 

—El pasado día 27 dejó de 
existir también don Poli-
carpo Fernández Velilla. 
cuando contaba 62 años de 
edad (que en paz descanse). 

A su esposa, hijos y demás 
familia, enviamos nuestra 
condolencia. 

—El mismo dia y a los 78 
años de edad, falleció doña 
Hig'uia Tobalina Vesga (des­
canse en paz). 

A bus hijos y familia, en­
viamos nuestra más expre­
siva condolencia. 
CARTELERA 

APOLO.— "Su único de­
seo"' (s. c) 

NOVEDADES. — "Moulin 
Rouge" (3). 

ME GIS A.— "El arte de no 
casarse* (3). 

CINEMA.— "Yo no soy el 
asesino" (3). 

AVENIDA. — "Viento en 
las velas" (2). 

A RA NDA Pro^ama ^ la próxima Semana Santa 
Parece ser que la publica­

ción del programa de la Se­
mana Santa va a tener lugar 
estê  año con relativa ante­
lación a la fecha en que ha 
visto la luz en años anterio­
res, de lo qi/e nos alegramos, 
pues ha sucedido otras ve­
ces que cuando se ha dado 
a la publicidad ya habían 
dado comienzo las procesio­
nes. Esto, desde luego, supo­
ne una mejora, pues hay mu­
chas oersonas que suelen 
mandarnos a sus familiares 
residentes en otras poblacio­
nes. 

Como quiera que la salida 
de la procesión del "paso" 
de "La borriauilla" tiene lu­
gar cada año desde distinta 
parroquia, por el sistema de 
rotación y este año le corres­
ponde a la de Santa Catalina, 
todavía no se ha fijado el iti­
nerario que ha de seguir. 

El programa que regirá es­
to año no diferirá mucho del 
pasado, rúes se suprimirán 
algunos actos programados 

el año anterior que no se ce­
lebraron y se aumentarán, 
por el contrario, otros que 
se consideran necesarios. 

Es de lamentar que no se 
constituya una Junta central 
amplia con iniciativas para 
incrementar los actoí; de la 
Semana Santa, ya que ence­
rrar esta Junta en el redu­
cido recinto del clero y los 
hermanos mayores de las co­
fradías existentes en la ac­
tualidad, lógicamente no 
ofrecerá perspectivas de am­
pliación. 

Cada afio que pasa insis­
timos sobre este mismo tema, 
en un franco afán de supera­
ción y engrandecimiento de 
nuestra Seman? Santa, no 
mirando al presente sino al 
futuro. 

Confiamos en poder publi­
car a primeros de la sema­
na entrante el programa de­
finitivo por el que se ha de 
regir nuestra Semana Santa 
este año. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T C A -
L E S P A R A N I S O S 

Finalizados loa ejercidos 
espirituales prematrimonia­
les, para hombres, mujeres 
y matrimonios, el jueves han 
dado comienzo en la parro­
quia de Santa María los 
ejercidos para niños. 

Los encargados de estos 
ejerddos serán los sacerdo­
tes del clero parroquial. 
N U E V A C O N G R E G A C I O N 

Según nuestras notidas, el 
jueves se celebió en Cas tri­
llo de la Vega, la colocadón 
de la primera piedra para 
la construcción de un con­
vento por los Padres del Es­
píritu Santo, en terrenos ce­
didos gratuitamente por do­
ña Alejandra de Diego, resi­
dente en nuestra población. 

La fecha de esta colocación 
de la primera piedra coin­
cide con la del aniversario 
del fallecimiento de su ma-

P o r q u e s e n t i m o s l a r e s p o n s a b í l í d a i i d e s e r l o s m e j o r e s 

nn 

. . . H e a q u í K e l v i n a t o r F o a m - L i n e c o n d e s c o n g e l a c i ó n i n s t a n t á n e a . 
En cualquier momento del día. a su voluntad y sin necesidad de retirar los alimentos a Vd.'le bastarán unos pocos minutos para obtener 
la descongelación. Durante la descongelación el frigorífico es utilizable al cien por cien, los cubitos de hielo permanecen inalterables y la 
temperatura de los alimentos almacenados es constante. Kelvinator presenta un sensacional avance en la industria nacional del frío do 
méstico. Kelvinator, un triunfo en su hogar cada día. s ¡ e m p r e en e| f Q Í i m , 

su seguro servidor 

dre, ocurrido en Ai anda f 
del que dimos oportuna cuen­
ta. 

El establecimiento de e»-
ta Congregadón viene a in­
crementar el número de con* 
ventos de la comarca ribere­
ña, ignorando, por el mo­
mento, la finalidad de e«ta 
nueva instalación. 
CRONICA DEPORTIVA 

DEL VIERNES 
En la sección de "Otrai 

notidas" de ayer, ya anti­
cipábamos algo sobre la di­
fícil situadón de la Aran di­
na ante la posibk clasifica-
dón al finalizar la Liga, una 
situación que está a expen­
sas de lo que suceda en otrot 
campos. 

El dichoso partido perdido 
frente al Sabero que nunca 
se debió perder, máxime te­
niendo en cuenta que en é l 
partido de ida la Arandina 
se alzó con la victoria, la 
trae a mal traer y a ello de­
berá el descenso si es que 
se produce. 

Los jugadores de la Aran-
dina, cuando quieren, jue­
gan bien, no importa el ene­
migo que tengan enfrente, 
ni su calidad, ni su clasífi-
cadón y eso es lo malo, les 
falta uniformidad en sus ac­
tuaciones, interés y coraje y 
ahora se están sufriendo 
las consecuencias. Sin ir más 
lejos, en el partido de la úl­
tima jornada que ganaron 
or un tanteo de 5-1, este re­

sultado no responde a su ca­
lidad y posibilidad, teniendo 
en cuenta que el Castilla es 
inferior a la Medinense y no 
por su actual clasificación, 
sino por su clase. 

Ese exceso de confianza 
que han demostrado en mu­
chos encuentros les ha he­
cho perder muchos partidos 
o ganar con menos holgura 
que debieran haberlo hecho, 
pero no hay que mirar al pa­
sado, sino al futuro. 

El desplazamiento del pró­
ximo domingo lo ha de hacer 
a León para contender con 
la Cultural que no consiguió 
en el partido de la primera 
vuelta más que un emjate. 
pero pedir que ese empate m 
produzca en el campo de la 
Fuentecílla, es poco menos 
que pedir peras al olmo, pues 
la Leonesa tratará de favo­
recer a los equipos de su pro­
vincia por el menor despla­
zamiento y no a los de otras 
provincias, como la nuestra. 
El domingo último, sobre el 
papel, tenía que haber ga­
nado a La Bañeza. pero no 
sucedió así. sino que se con­
formó con empatar, pese a 
que la diferencia de puntos 
con su seguidor, el Salaman­
ca, no es motivo que le in­
quiete, pero era de la pro­
vincia y eso bastaba. 

Si La Bañeza hubiese per­
dido, se hubiera situado a la 
altura de la Arandina, es 
decir, con cinco negativos y 
entonces las cosas l.ubieran 
cambiado. 

Por otra parte el empate 
que restó el Hullera a la 
Arandina que se resolvió con 
una sanción federativa, lo ha 
logrado el BembiKe que por 
esta circunstancia ha desapa-
reddô  la posibilidad de que 
s» sitúe con la misma pun-
tuadón que la Arandina, ya 
que tiene que recibir a la 
Leonesa v al Salamanca, des­
carta nuestras posibilidades 
de igualar a puntos al final 
de la Liga y por ese motivo 
indicábamos que a la Aran-
dina le interesaba aumentar 
su "gol a verage" para poder 
promocionar. 

Examinada esta cuestión de 
la posibilidades de la Aran-
dina a base de no conseguir 
ningún punto fuera en los 
partidos aue quedan, no hay 
otra solución que sacar al­
gún punto para poderse si­
tuar en i'maldad de circuns­
tancias a otros equipos que 
pudieran tener, al final de 
la competición, el mismo nú­
mero de negativos que la 
Arandina. 

Pocas oportunidades, mi­
rando al calendario, le que­
dan para conseguir estos pro­
pósitos y como quiera que en 
muchas ocasiones hay que 
desandar lo andado, en el 
propio interés de los jugado­
res está que la Arandina pue­
da clasificarse o al menos 
promodonar, ya que con la 
transformación tue va a su­
frir la Tercera División son 
cientos los jugadores que se 
van a quedar esantes y es 
natural que el equipo que lo­
gre seguir en categoría na­
cional res^te 8 sus jugado­
res que le llevaron a esa per-
manenda. 

En el desplazamiento del 
domingo, Arandina no de­
be ir resifmada •• perder, por 
aquello de que es un partido 
de trámitf y que la Cultural 
por el hecho de ser superior 
y jugar en su campo ha de 
ganar: nr, es preciso que 
plantee la lucha sin cuartel 
desde el rrimer minuto has­
ta que se pite el final del en­
cuentro. 

No pretendemos recordar 
que en fútbol day cosas ra­
ras, a la vista de todos está 
y aunque nos ia^hen de ex­
cesivo optimismo hemos de 
confiar en esa? cosas raras 
que tanto se prodigan en to­
dos los campos. Ya sabemos 
que por lógica y sobre el pa­
pel la Arandina está destina­
da a perder en León, pero 
también hemot de esperar 
que el TÜlagro se produzca y 
en ello confiamr : 
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iWfliroO, M EXPERIENCIA DEL FUTBOL 

VEINTE M O S DE GOLEADOR Y DIECISIETE DE « T E R d 
^ «Hoy se juega de manera muy 

distinta. Los futbolistas valen mucho 
dinero y no pueden exponer lo que 
valen como se exponía antes» 

ik Entrenador de siete clubs, su primera 
victoria en el cargo fue ascender a 
Primera División al Real Zaragoza 

«Había más satisfacciones jugando 
Del entrenador nadie se acuerda 
a la hora 

|r «Veo al Madrid en campeón, con 
todas las bazas a su favon 

Por Manuel MARIA 

Mondo, en la actualidad 

cuando era sergento y delante­
ro del Valencia, peso pesado 
ahora, cuando prepara a los 
Ansola, Waldo y Claramunt, es 
sin duda el hombre de la se­
mana en el ambiente del fút­
bol. Yo quiero hacerle justicia 
y, aún cuando mi tema al ha­
cerle la visita no era lo Inme-

pués terminó con el 0-3 que se 
conoce, quiero traerlo a colación 
como un motivo más para ha­
blar de este hombre —grandí­
sima humanidad moral dentro 

lia, ote&— qtie por dirigir al 

triunfos del Valencia. 
—Las satisfacciones del en­

trenador son siempre más ínti-

EMPIEZA EL CICLISMO 

E l ciclismo burgalés se muestra madrugador. Ahora que 
la temperad; futbolística se adentra en el período que conduce 
a su ocaso -aunque aún queden las más decisivas jornadas 
por ventilarse— se inicia la ciclista. Al fútbol le va bien el 
frío, mientras que el ciclismo precisa calor. Esa es la razón 
de que un deporte alcance su cénit allá por Diciembre y 
Enero y el otro, en los meses de Junio y Julio. 

E l Club Ciclista Burgalés ha hecho ya la convocatoria pa­
ra abril la temporada el próximo domingo, con la primera ca­
rrera del año reservada para juveniles y aficionados de segun­
da. 

Organizar una prueba de profesionales trae consigo muchas 
complejas vicisitudes y exige grandes desembolsos. Por esa 
razón, de hace uno¿ años a esta parte, el Club Ciclista Burga­
lés se dedica exclusivamente a cultivar la parcela de las pro­
mesas, de aquellos que están empezando y en ese orden ha 
logrado apuntarse buenos tantos, como la carrera pre-olímpica 
organizada en la campaña anterior* 

Para el uomingo próximo la carrera está enmarcada en un 
itinerario suave de 80 kilómetros, apto para juveniles y afi­
cionados de segunda. Transcurrirá por la carretera general 
de Madrid-Irún, con la travesía del "Valle de los Ajos'*, para 
encara el regreso hacia Burgos desde Villafranca Montes de 
0cat con la "tachuela" de "La Pedraja** en medio. 

RICO. AL ZARAGOZA 

prisa por llevar a cabo sus 
adquisiciones de nuevos valo­
res. Su primer fichaje de 
este año, con vistas a la tem­
porada próxima, correspondió 
al guardameta langreano Nie­
ves, que ya est;' incorporado 
a su nuevo equipo, aunque se 
dijo que acabaría la tempo­
rada en ei Langreo. Se apre­
cia que éste ha considerado 
todas sus posibilidades per­
didas y por ello ha accedido a 
la anticipada incorporación. 

Ahora se asegura que el 
Zaragoza ha efectuado el fi­
chaje del osasunista Rico, si 
bien es posible que continúe 
con su equipo actual hasta fi­
nalizar la competición de L i ­
ga. 

Rico es natural de Melgar 
de Fernamental y fue quien 
juntamente con Villa, estuvo 
en negociaciones con el Bur-

gós, a través de aquella "'Ope-
ración Olaso" de que al prin­
cipio se habló. No hubo 
acuerdo y al fin el raelgaren-
se, aunque formado futbo­
lísticamente en las filas del 
Indauchu, recaló en el Osa-
suna, equipo que ha cuajado 
una campaña venaderamente 
desdichada. Sin embargo, la 
calidad de Rico ha quedado 
fuera de toda duda, como lo 
acredita el hecho de que haya 
sido fichado por el Zaragoza. 

Por cierto que en Pamplo­
na, ante las reiteradas visi­
tas de los técnicos zarago-
cistas, consideraban que el 
objeto de su atención era 
Fanjul. Pero ya ven, los tiros 
iban por otra parte... 

Asimismo el osasunista As-
train ha sido ñcado por el 
Valladolid. si bien continua­
rá en su actual equipo hasta 
el final de temporada. 

Sí, mañana se reúne la Federación Internacional de Tenis 
«n París, al objeto de celebrar su Asamblea General y en 
ella se adoptará una decisión definitiva acerca de los torneos 
"open", en los cuales se pretende —a iniciativa iiiglesa— que 
puedan jugai conjuntamente jugadores profesionales y aficio­
nados. 

Se llega a esta Asamblea a través de una sugerencia de la 
Federación Sueca, que es la que ha pedido que se clarifique 
la oscura cuestión creada y que la Federación Internacional 
se pronuncie en forma inequívoca e irrevocable, sobre el fu­
turo de dicho deporte. 

Hemos de aclarar que Suecia preconiza el sistema "open", 
junto con Estados Unidos. Gran Bretaña, Canadá. Nueva Ze­
landa, Holanda. Bélgica, Finlandia y otros. En total son diez 
países los que se han mostrado decididamente r. favor del 
nuevo sistema, mientras quo otros treinta y cinco aproxima­
damente se mantienen en contra. Ahora bien, la opinión de 
esos diez —í.ue quizá también arrastren a Australia a favor 
de su causa— pueden tener fuerza suficiente para imponer su 
ley a los restantes. . 

En fin, manan? ê define en Pans la actitud de la re-
deración Internacional de Tenis, Lo que sí esté decidido por 
pane de Inglaterra es llevar adelante su Torneo de Wim-
bledon con ujeción a la fórmula "open" Ahora bien, si la 
Federación Internacional opone su veto al sistema. eUo pue­
de restar no pocas figuras del campo aficionado a dicha com-

m Ü C Í ^ PEQUERO 

HIRIA H U I 
Su capacidad rematadora y su 
valentía recuerdan los tiempos 
gloriosos de Martín, Mundo 
Zarra y Araujo 

Aunque es guipuzooano de nacimiento 
su verdadera gloria deportiva la 
alcanzó jugando en el Betis de Sevilla 

mas, pues parece que tanto pa­
ra el público como para-la crí­
tica el entrenador no cuenta a 
la hora del triunfo. Por eso yo 
gozaba más cuando jugaba al 
fútbol, que ahora cuando pre­
paro a los jugadores. 

LA HISTORIA DE UN 
GOLEADOR 

Pero a m! lo que me gusta 
de Edmundo Suárez "Mundo" 
es su gran historia deportiva. 
Una victoria más o menos no 
supone demasiado en la vida 
misma, la suma de todas las 
victorias y todas las heroicida­
des enmedio de las derrotas que 
también llegan. Y los triunfos 
empezaron en el Desierto, club 
baracaldés donde "Mundo" dio 
sus primeras patadas como fe­
derado. Más tarde vino el Le-
joña, cuando no tenía más que 
17 años, y por fin, el Atléti-
co de Bilbao. 

—"Mundo", en su interior-
interior. ¿Cuál es su equipo, el 
Valencia o el Atlético de Bil­
bao? 

—En mi interior-interior más 
íntimo mi equipo es el Valen­
cia, luego, seguidito-seguidito, 
muy pegadito, el Atlético de 
Bilbao. 

No es por nada, pero nacido 
en Baracaldo y hecho jugador 
del Atlético —verdadera obse­
sión ilusionada de todo depor­
tista vigcaíno— la pregunta 
era obligada a "Mundo". In­
gresó en el club de sus Ilusio­
nes en el verano de 1935 y fue 
con el Atlético a Méjico en una 
Jira como refuerzo. Jugó aque­
lla temporada y allí aprendió 
las mejores cosas como un dis­
cípulo adelantado de "Chlrri" 
Pero al terminar la Liga fue 
cedido al Baracaldo y, a los 
pocos ,días estalló la guerra. La 
misma guerra y los galones de 
sargento le llevaron a Valencia 
y allí se afincó. Por eso, en su 
interior-interior m á s íntimo 
"Mundc" es valencianista, aun­
que muy seguidito sea del At­
lético de Bilbao. 

300 GOLES E 
INTERNACIONAL 

. La carrera de "Mundo" en 
el Valencia fue fulminante. 300 
goles suma en su haber y tres 
veces se llevó la máxima cali­
ficación como goleador de la Li­
ga. Fue internacional, pero sólo 
tres veces, porque ocurrió que 
cogió por medio de la segunda 
guerra mundial y entre los años 
42 y 45 no se jugó ningún par­
tido de esa esfera Era afilia­
do de la "furia española", do­
minador del área y cobrador de 
lesiones. En una ocasión tenía 
un verdadero agujero en una 
pierna y jugaba sin embargo. 

—Me metía 24 metros de gasa 
en el agujero y luego me esca­
yolaban. Así salía al campo y 
jugaba como si no pasada nada. 
Hoy no sale nadie en esas con­
diciones. Todo ha cambiado 
mucho y yo tampoco lo permi­
tiría. Los jugadores valen mu­
cho dinero, se juegan todo lo 
que valen en un partido y no es 
lógico que ellos ni nosotros lo 
permitamos. 

Y jugó en el Valencia hasta 
Septiembre de 1950. El verano 
siguiente obtuvo el título de 
preparador nacional y debutó 
en este puesto fichando por el 
Hércules de Alicante, donde 
estuvo dos temporadas. 

ENTRENADOR DE SIETB 
EQUIPOS 

La carrera profesional de 
"Mundo" como entrenador es 
de diecisiete años, mucha ex­
periencia y, en la actualidad, 
una categoría reconocida como 
de los mejores en el gremio 
Al cesar en el Hércules estuvo 
dos años inactivo en Valencia 
donde montó un bar —"el me­

jor fidhaje de su vida" m n 
sus palabras— hasta que en 
1954 lo llamó el Zaragoza, y 
lo ascendió a Primera. En el 57 
marchó al Lérida, la siguiente 
a la Cultural Leonesa y la otra 
al Gijón. La temporada 59-60 
vuelve al Zaragoza y de allí se 
va al Jerez. Este período de la 
vida de preparador de Mundo 
puede catalogarse como la épo­
ca da aprendizaje y afianza­
miento, pues de aUi emprende 
su carrera genial incorporándo­
se al Valencia y pasando por 
sus tres categorías. Primero 
fueron los "juveniles", luego el 
Mestalla y por fin el titular, 
donde trabaja desde hace cua­
tro temporadas. 

—Hoy el jugador tiene mu­
chos más cuidados, son buenos 
profesionales el 60 por ciento y 
los entrenadores tenemos buen 
material de donde hacer un 
buen equipo. El Valencia de 
ahora está en renovación y este 
año aspiramos a eso, para el 
año que viene y el siguiente dar 
el do de pecho. 

—¿Sería usted seleccionador 
nacional? 

—Claro que lo sería. Primero 
porque es la meta suprema de 
un preparador y segundo por­
que sería una forma muy buena 
de servir mejór a la Patria. 

—¿Pero llegará a serlo? 
—Eso son cosas de Peris. 

Quien elija la Federación estará 
bien elegido. 

Mundo es así de concreto y 
discreto. No quiere entrar ni sa­
lir en cosas que no son suyas. 
Cuando hablamos, estaba por 
celebrar el partido Madrid-Va­
lencia. Le pregunté, sin embar­
go. 

—Veo al Madrid en plan de 
campeón de Liga. Tiene todas 
las bazas a su favor. 

Después del partido ya no pu­
de verle. Le dejé bebiéndose un 
whisky la tarde del sábado, 
cuando pensaba irse al cine con 
sus once muchachos para apla­
car nervios. Luego, pasó lo ma­
ravilloso para Mundo y para 
sus muchachos. Y ahí queda, 
cómo la gran humanidad, por 
dentro y por fuera, ciento tres 
kilos y mucha inteligencia para 
meterse en el área de la Liga y 
marcar, como antes, su formi­
dable gol. 

de España. Soy como tantos que 
juegan en el área y estoy 
en mi momento» 

ir Cinco veces internacional, ocupa m 
en 

Por Manuel MARIA 
(Copyringht by Ci fra G r á f i c a ) 

no ha re­
mitido todavía del todo de nues­
tro fútbol. Ahí está como ejem­
plo claro Femando Ansola. de­
lantero centro del Valencia y 
de la Selección Nacional por 
cuarta vez, único, tal vez. au­
téntico delantero centro de 
nuestra raza. Al ver jugar a An­
sola uno recuerda los tiempos 
gioriosos de Martín, Mundo. Za­
rra y Araujo. Su capacidad re­
matadora, su soltura en el área, 
su valentía a la hora de arries­
garlo todo por el gol. le definen 
como el último representante de 
aquel tipo de jugador que nos 
hizo célebres en todo el Mun­
do. Pero cuando yo le dije todo 
esto a Fernando, como preám­
bulo para una entrevista en el 
hall del hotel donde se hospe­
daba en Madrid en vísperas del 
"mach" contra el Madrid, Anso­
la casi se sonrojó. Protestó una 

Ansola en el Betis. que le hi­
cieron popular y famoso en el 
Mundo entero. No había partido 
—el Betis era entonces un gran 
Betis, que sacó a Del Sol, a Luis, 
a Coló y a tantos— en que Fer­
nando Ansola no marcara su 
gol, casi siempre de un potente 
y arriesgado cabezazo. Se hizo 
clásico y ordinario. Pero la afi­
ción no se acostumbró a ellos. 
Lo esperaba cada jornada en el 
Benito Villamarín y gran parte 
de su euforia procedía de los ca­
bezazos del delantero, Y un buen 
día, unos forofos americanos, 
procedentes de la Base Naval 
de Rota encontraron la apoteo­
sis. Llevaban globos al partido 
y, cada vez que Fernando hacía 
su diana, soltaban uno. Hubo 
más de un partido en que eí 
cielo sevillano por poco se pue­
bla de globos de colores como 
si fueran los farolillos de su 

pasando a los mejores, jugado­
res que forjó. Y esta vez le tocó 
a Ansola, Y por eso se marchó a 
Valencia. 

UNA HISTORIA DE FUTBOL 

Pero Femando nació muy le­
jos de Sevilla el 27 de Enero de 
1941. En Elgoibar (Guipúzcoa). 
Empezó jugando en el mismo 
Elgoibar en Tercera División y 
da allí pasó al Oviedo donde 
jugó dos temporadas. Del Ovie­
do al Betis (cinco temporadas) 
donde verdaderamente se hizo 
Jugador de furia y empezó a 
vestir la camiseta de la selec­
ción nacional. Finalmente. An­
sola lleva dos temporadas en el 
Valencia y ha Ido a la selección 
en cinco ocasiones, una a la se­
lección B y cuatro a la A. Su 
último partido fue precisamen­
te en Sevilla, hace muy pocos 
días, contra Suecia, en el que 
no tuvo por otra parte una de 
sus mejores tardes. Pero los mé­
ritos de Fernando para ser se-
leclonados son bien claros: su 
capacidad goleadora. En este 
momento está en segundo lugar 
en la lista de goleadores empa­
tado con Luis, su antiguo com­
pañero, que también fue a la se­
lección como üriarte, que va en 
cabeza de los goleadores. Y muy 
cercana está su proeza en el 
Bemabéu, junto con todo el 
equipo valencianista, partido en 
el que marcó su gol de furia 
española. 

p a c i ó n . Pero también u 
dotes naturales, las que uLJ^ 
a Ansola s i lugar que ooín?*111 
tr* los Profesión^ 0 C S ^ 
del fútbol español Ual68 

Femando no estaba aquella 
^depara muchas c o n f i S j 
Bus^ba la soledad como 
riendo concentrarse para el not* 
tido del día siguiente HOS 
noble fuerte y entregado?^ 
profesión, es aún, a sus v e J ? 
siete años, una de las mejmS 
esperanzan del fútbol españS 
que está en vísperas de medirá 
con los ingleses. 

i i i ^ H I 

HRBMH 

Fase local de Burgos 

CLASIFICACIONES Y PROXI 
MOS PARTIDOS 

Día 30 de Mareo 

La Salle-L. de Mendoza a ka 
5,30 de la tarde. 

Inmaculada-Castüla, a'las 4. 
Miraflores-Instituto. a laa 5. 
M Santamaría-Maristas, a las 

6. 

Día 31 de Mareo 

Inmaculada-La Merced, a las 
12 de la mañana. 

La Salle-Seminario "B", a las 
11.30. 

Dellcias-Miraflores, a las 12. 
Seminario MA"-San Luis, a las 

1U0. 
Los partidos se jugarán a las 

horas señaladas y en los cara-
pos de los equipos citados en 
primer lugar. 

CLASIFICACIONES 

Grupo " A " 
J . G. P. F . C. R 

La Salle ... 10 9 1 692 109 19 
Castilla ... 11 8 3 381 173 19 
Sem. "B" . 11 6 5 240 162 17 
Merced ... 9 7 2 359 145 16 
L Mend. . 9 3 6 209 217 12 
C C O . . . 10 2 8 105 393 12 
Inmacul. 10 - 10 35 610 10 

Grupo " B ' 

y otra vez que él era un jugador 
de tantos que juegan en punta 
—tan pocos, digo yo— y que si 
destacaba era porque se encon­
traba en un buen momento. 

LOS GLOBOS Y EL BETIS 
Pero yo recuerdo de hace unos 

años los tiempos gloriosos de 

gran feria de Abril. Asi era de 
famoso, de popular y de taqui-
llero el Femando Ansola del 
Betis. Aunque llegó un día en 
que tuvo que marcharse. El Be-
tis, el club del "viva aunque 
pierda" tuvo un día que "lar­
garlo". Equipo modesto, equipo 
modelo de canteras —ahí está 

LA ((CHICA DE ORO» 

Mantener el título de «Chica de oro» de! atletismo británico no es ninguna tontería. Lillian Board, 
de 18 años, una oficinista que trabaja en Londres, debe entrenarse muy duramente para lograrlo. 
Lillian Board espera conseguir alguna medalla de oro en la Olimpiada de Méjico y se está prepa 
rando concienzudamente para las pruebas de 400 y 800 metros. En esta foto la vemos durante uno 

de sus ejercicios de entrenamiento intentando arrastrar un pesado rulo. •— (Foto FIEL) 

EL HOMBRE PRIVADO 
En la entrevista que tuve con 

Femando Ansola en su hotel de 
Madrid, apenas si quiso hablar­
me de su vida privada. Ansola 
es hombre modesto, más bien 
cerrado a las curiosidades de 
los aficionados. 

—Mi vida es bien sencilla. En­
treno cada día y, los domingos, 
juego ai fútboL Mi tiempo li­
bre lo dedico al estudio. Me gus-
ta cultivarme. No es que piense 
hacer ninguna carrera, pero 
creo que el hombre tiene nece­
sidad de cultura y yo como los 
demás. 

La otra vida de Femando, la 
sentimental, está por estrenar. 
Deportista por lo pronto, ¿>e 
mantiene en el celibato, como 
alimentando una llama místi­
ca. Juega a la pelota vasca, va 
al cine y sonríe de vez en cuan­
do. Entre los Idolos de su ju­
ventud, admiraba a Zarra y se 
comprende. Quizá fuera aquella 

J . G. P. F. C P-

Marlstas . U 11-574 160 23 
Mlraflores 9 6 3 195 137 15 
Delicias 9 4 5 212 2 0 3 
Sem. "A" . 9 4 6 265 210 13 
S. Luis . 9 3 6 182 254 2 
Santam- . 0 3 6 75 293 12 

OTROS PARTIDOS 

La Merced-M. Santamaría, día 
30 de Marzo, a las 4. en el cam­
po del Liceo Cast!1,1,a- . ^ ^ 

Liceo-Instituto A . día 30 ^ 
Marzo, a las 4.30 en la M r ^ -

Liceo-Merced, el día 31 de 
Marzo, a las 1U0; en el S**1 
narlo de San José. „ 

M. Santamaría-Instituto 
el día 31 de Marzo, a las " i ^ 
el Liceo Chil la ^ 

Seminario-Instituto A . ^ 
3 de Abril, a las 6.12 en el U 
ceo Castilla. JT L Añ 

Uceo-Seminario, e l ^ a 4 
Abril a las 4.45 en la Merced. 

M. Santamaxí^InstJtuto^^ 
el día 6 de Abril a las 4̂ 0 e» 
la Merced. 

Seminarlo-Merced, el 
Abril a las 4,45 en el Liceo ^ 
tilla. 

A s u i n d u s t r i a o s u c o m e r c i o 

l e e s i n d i s p e n s a b l e 

l a p r o p a g a n d a 

D i a r i o m B u r g o s 
g a r a n t i z a l a e f i c a c i a d e s u 

a n u n c i o , p o t l a g r a n 

d i f u s i ó n d e n u e s t r o p e H ^ ' c 0 
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Mi» 

paralítico de ambas 
piernas, autorizado 
a participar en 
pruebas tipo «rallyeD 

Coteburgo (Alfil). — Ingmar 
evenssoB, paralítico de ambas 
piernas de 27 años de edad ha 
obtenido hoy licencia para con­
ducir automóviles en pruebas de 
tip0 «rallye Svensson quedó 
paralítico de ambas piernas ha-
IQ cuatro años, como consecuen-
ia de un accidente de tráfico 

Conduce un coche especial, con 
mandos manuales y ooñ gran 
habilidad, por lo que la federa­
ción sueca de automóviles de 
carreras le ha concedido boy 
tras un examen especial de con-
ducclón, la licencia para que 
pueda participar en "rallyes" 
pilotando automóviles. 

tapice sr coche 
EN E l OIA 

lalleres A R A 
Aparicio y Rute. S 

Teléfono 203440 

I W D U S DEl M U 
POR El [ N i n O R 

A Cabral se ie imponen 
30.000 pesetas de multa 

fl Sr. Escrig, separado como directivo del levante 

por 

Nueva York (Alfil).—El nor­
teamericano Arthur Ashe ven­
ció a Manuel Santana por 5-7 
6-3, 7-5, en el partido de cuar­
tos de final de simples del tor­
neo internacional de tenis del 
«Madison Square Garden". 

Malaga (Alfil).— Varios 
jugadores del club de fút­
bol Malaga han sido mul­
tados por su entrenador 
Otto Bumbel, después de la 
mala actuación de este 
equipo frente al Córdoba 
La medida tomada por el 
preparador ha sido acepta­
da por la directiva del 
club. Otto Bumbel, en el 
curso de una entrevista con 
un redactor de la Agencia 
"Alfil', manifestó: 

"Aim estoy disgustado por 
la actuación de estos juga­
dores a tos que me he visto 
obligado a sancionar". 

DIRECTIVO SEPARADO DE 
Sü CARGO 

Valencia (Alfil).— E l Le­
vante Club de Fútbol, según 
una nota oficial que comu­
nica hoy, ha suspendido en 
sus funciones como directivo 
del club, a don Blas Escrig 
Calvo y al propio tiempc 
tramita su baja definitiva 
como vocal de la junta di­
rectiva de la Federación Es­
pañola de Fútbol a través de 
la Federación valenciana. 
Animismo, tomó el acuerdo 
por unanimidad que el club 
se considere totalmente des­
ligado del señor Escrig con 
respecto a la "operación 
campo" 

Esta decisión está relacio-

T A B A C A L E R A , 

KlPit lSENTACION DE BURGO 

EXPENDEDORES DE TABACALERA. 
ENTIDADES Y PARTICULARES 

El «Boletín Oficial de! Estado» número 49, publica la Orden 
del Ministerio de Hacienda, en la que se dictan las normas a 
que ha de ajustarse la Permuta extraordinaria de los efectos tim­
brados antiguos, que se declaran retirados de la circulación v 
no útiles para satisfacer deuda tributaria determinada. 

Para facilitar este servicio, se dan a conocer las normas si­
guientes: , 

V Esta Permuta extraordinaria es totalmente gratuita. 
2. ? EFECTOS TIMBRADOS ADMISIBLES. 
ion los siguientes: Papel timbrado común y ludicial; Timbres 

móviles de comercio, talonarios, cheques, medicamentos y Bolsa; 
Guías y Licencias de caza, armas, escopetas y ganado; Contratos 
de arrendamientos rústicos y urbanos; Pólizas y Vendís de prés­
tamo, crédito y Bolsa; Papel de Pagos hasta un límite máximo 
de 0,75 cts.; y Sellos de Correos de 0.01 y 0,02 cts. 

3. ? CONDICIONES DE LOS EFECTOS TIMBRADOS. 
a) Que aparezcan sin señal alguna de haber sido utilizados. 
b) Que aun llevando complemento de timbres para su habi­

litación, no presenten señal alguna de utilización o uso. 
c) Que se hallen sin exténder, aun cuando contengan algún 

«ello de la empresa o persona en cuyo poder estén y en el caso 
expreso de Papel Timbrado y Póliza^ de préstamo y crédito son 
admisibles los efectos que presenten estampación a máquina o 
en imprenta de cláusulas genérales. 

¥ LUGARES DE PRESENTACION. 
En la Representación de esta Compañía, Sanz Pastor, n i m . 14. 
5.? PLAZO. 
Hasta el 27 de Mayo del presente año. 
6' IDENTIDAD DE PRESENTADOR. 
En la relación a que se hace referencia en la norma siguiente 

«e anotará el nombre del solicitante, su domicilio y número del 
documento nacional de Identidad. 

7.? R e q u i s i t o s y t r a m i t a c i o n e s . 
A) Se recomienda a los interesados que antes de solicitar fa 

Permuta, presenten los efectos timbrados a su comodidad, dfrec 
ámente en la Representación, o a través de la expendeduría don-
de corrientemente se surten, para verificar un previo recono-
^iento en evitación de posteriores demora» o devoluciones. 

B) Se acompañará a los Efectos Timbrados que se presen-
ten a Permuta una relación por triplicado, tamaño folio, escrita 
a máquina, en seis columnas verticales, especificando en cada 
columna: 

Denominación del efecto timbrado. 
2- ? Clase a que pertenecen (!.', 2.», etc.). 
3- ? Precio de ellos (el que corresponda a cada clase). 
4- ? Cantidad de efectos presentados de cada clase y precio. 
5- ¥ Valoración parcial por cada cantidad del precio o clase. 
6- ? Serie y numeración, por orden alfabético y de menor a 

^ayor dentro de cada serie, respectivamente. - , . ^ 
Al Hnal de las columnas 4.? y 5.' se anotarí el « 0 ^ " c 

m]te de los efectos timbrados presentados y de las valoraciones 
Parciales. 
#|7fA continuación, en la misma forma y bajo el epígrafe de 
Rectos Timbrados que se solicitan a «mbio» se anotaran la 
««Pecie, dase, precio, cantidad y valoración parcial de ^ s Bfec-

Timbrados vigentes que se desean recibir a ̂ W 0 ' 'a* 
^ a s totales de cantidad y valóraciones parciales, ardiendo a 
**** últimas el pico en pesetas y céntimos W ^ ™ ^ ™ * ^ 
*bonar en metálico al presentador, ya que los fectos presenta 
dos deben dar menor valoración que los l o h f a d Z u m ^ con 

C) Cuando se presenten efectos timbrados h*™¡%*0*™ 
J^bres Móviles, se facturarán en relación independiente de los 
SrJ^ados, Ordenados como se Indica anteriormente por el 
E i 0 base o facial estampado en ellos por ^ * * M £ j * ™ 0 ™ ; 
la adhí' ^ 0mÍS0' POr 61 m0m€ntO' adquirido por 
« T i L ^ ^ e w T ^ ' l í n e a s inferiores y bajo el ^ígrafe de 
rilnbres adheridos» se relacionarán en las < * l u ^ Z * * ñ L r í 

} P^io. ia cantidad total de timbres de cada precio adheri-
t * 31 b l o q u e é efítos presentado, y las valoraciones pare a es 
de^^3 P-cio. qíe se ^ a r á n a ¡as v a l o r a d ^ ^ ^ 

fetos, para alcanzar la cifra total en pesei --ra, para alcanzar ia »«r- — - . . --i-Hrtn 
•ellai ^ '"fresado le será devuelto un ejemplar de la relación 

pj0 Por la oficina receptora Muaí ia « . factu 
E) Una vez reconocidos los efectos ^ w m p ^ d V ^ t o s ri^ serán entregados a los presentadores otros efectos vi-'"ación, 

gentes. 
x j ) Esta Representación se ofrece incondicionalmente a todos 

^ o s . pPa^0CÍÍer cuantas dudas se les presenten. 
Bureos Marzo de ifoo. 

E L REPRESENTANTE DE TABACALERA. S. A. 

nada con la reunión efec­
tuada días pasados entre el 
Levante y el señor Escrig, en 
la que a éste se le señaló pla­
zo definitivo el día 26 de este 
mes para que presentara ofi­
cialmente la propiedad de 
los teaenos en que se había 
de edificar el nuevo campo 
levantista, y la autorización 
para iniciar las obras, requi­
sitos que por lo visto no se 
han cumplido. 

Estas relacioneí- entre el 
Levante y el señor Escrig se 
Inició hace seis años y el 
compromiso susciito estable­
cía que el señor Escrig cons­
truiría un nuevo campo para 
el Levante y ai entregarlo 
pasaría a ser de su propie­
dad las actuales instalacio­
nes del campo de Valle jo. El 
n u s v campo se proyectó en 
principio para instalarlo en 
terrenos cercanos a Mestalla, 
pero debido a que no fue po­
sible, % trasladó el proyec­
to a un lugar más aleja­
do de Valencia: en el tér­
mino del pueblo Cuart de 
Poblet, junto a la pista que 
conduce al aeronuerto de 
Manises zona comprendida 
en eJ "Gran Valencia". Es­
ta aspiración de poseer un 
nuevo campo constituía un 
gran deseo del club levan­
tino que encontró cauce 
con el compromiso contraído 
con el señor Escrig, per­
sona vinculada ai club co­
mo directivo y tésorero des­
de hace varios años y que 
en el transcurso de estos 
últimos años, parece que 
habla ao Plantado importan­
tes cantidades para el des-
senvolvimiento 

Fijación del calendario para la fase 
clasificatoria del Campeonato mundial de fútbo 
E s p a ñ a j u g a r á su primer encuentro frente a Yugoslavia 

Los jugadores seleccionados contra Inglaterra se concentraron ayer 

Madrid (Crónica de «Alfil»). 
España se enfrentará a Yugos­
lavia, en campo yugoslavo, en 
el primer encuentro que ten* 
drá que jugar la selección es­
pañola de fútbol en la fase de 
clasificación para el campeona­
to mundial de fútbol de 1970 
que se disputará en Méjico. 

Esta tarde, a tiempo para pre­
senciar la concentración de los 
seleccionados por Domingo Bal-
manya para enfrentarse a In­
glaterra, regresó a Madrid, pro­
cedente de Zurich. el secretario 
de la Federación Española de 
Fútbol, don Andrés Ramírez, 
quien ha celebrado en esta ca­
pital helvética conversaciones 
con los representantes de las 
federaciones de Yugosla v i a, 
Bélgica y Finlandia, con obje­
to de llegar a un acuerdo para 
formar el calendario de encuen­
tros de las selecciones de los 
cuatro países para el mundial 
de 1970 

—Ha habido —explicó esta 
noche el señor Ramírez a un 
redactor de «Alfil»— algunas di­
ficultades para formar el calen­
dario de partidos. Todos que­
rían sacar ventajas; pero tras 
larga discusión se llegó a un 
acuerdo, que creemos es benefi­
cioso para la selección espa­
ñola. 

Los cuatro países integran el 
grupo sexto de la fase de cla­
sificación para la copa «Jules 
Riraet» —el campeonato mun­
dial- de 1970. 

—¿A qué se debieron, concre­
tamente, las difipultades? 

—La mayor dificultad obede­
ció a que, por razones climato-

E L ORENSE DERROTA A 
ÜN EQUIPO DEL A T L E -
TICO DE MADKir 

La carrera 
del domingo está 

tido de fútbol amistoso cele­
brado esta noche en el esta­
dio de Vallehermoso, el 
Orense, que nilita en Terce­
ra División de Liga ha ven­
cido a un equipo del Atlé-
tico de Madrid por tres go­
les a uno. 

Cabe señalar que el Oren­
se es el único equipo de Es­
paña que no ha perdido ni 
empatado ningún partido de 
competición. De los 278 equi­
pos que toman parte en las 
tres Divisiones, el Orense es 
el único que tiene esta mar­
ca. Es también el equipo me­
nos goleado de ' is tres Divi­
siones. Sólo ha encajado ocho 
tantos y ha marcado 91. 

El partido ha puesto de ma­
nifiesto la calidad del equi­
po de Orense, que fue siem­
pre superior a su adversario. 
Se dice que o1 delantero cen­
tro y el guardameta de di­
cho equipo están sometidos a 
observación por el Átlético. 

En nuestra edición de ayer 
dábamos cuenta de la carrera 
ciclista que organizada por el 
Club Ciclista Burgalés se cele­
brará pasado mañana, dando co­
mienzo con ella la nueva tempo-

Hacíamos constar que dicha 
carrera estaba reservada para 
corredores aficionados de según 
da categoría y juveniles "A", 
sin embargo dejamos de consig­
nar y así nos lo hicieron notar 
ayer los directivos de la vetera 
na Sociedad, que en esta prime­
ra prueba sol ámeme podrán to­
mar parte corredores de Burgos 
capital y su provincia. Observa 
clon que consideramos intere­
sante, en evitación de que pue­
dan desplazarse a nuestra ciu­
dad muchacho1; a quienes luego 
no se permitiría actuar. Queda 
pues, hecha la aclaración y sub­
sanado el olvido. 

Los belgas siguen acaparando 
títulos en la Semana Catalana 

Merckx ganó la inedia etapa contra 
reloj y Reykoeck la otra media, en línea 

Manresa (Barcelona), (Alfil) 
El corredor belga Eddy M> rckx, 
ha sido el ganador del "Trofeo 
Dicen", carrera contra reloj, 
disputada esta mañana entre 
Tarrasa y Manresa, con 39 ki­
lómetros de recorrido. El tiem­
po del vencedor ha sido de 52-
13 a un promedio de 40'217 ki­
lómetros por hora. 

Nota destacada a más de la 
victoria de Merckx, quien ha 
demostrado estar en un -exce­
lente momento, ha sido que sus 
ocho inmediatos seguidores, han 
sido españoles, ocupando la dé­
cima posición De Rosso a más 
de cuatro minutos de Merckx 

La clasificación de los diez 
primeros hombres, ha sido la 
siguiente: 

1, Merckx, 52-12 a un prome­
dio de 40'217 kilómetros por 
hora; 2, Ocaña. 54-20; 3, Díaz. 
54-33; 4, Santamaría, 54-43 ; 5, 
Vélez, 54-59; 6, Errándonea, 55-
21, 7, López Rodríguez, 55-26; 
8, Florencio, 56-08; 9, Gabica, 
56-23 y 10, De Rosso, 56-29. 

REYBROECK PRIMERO EN 
LERIDA 
Lérida (Alfil). — Hoy se ha 

celerado la tercera carrera de 
la semana catalana de clcllsmu 
emre Manresa y Lérida, con un 
recorrido total de 128 kilóme­
tros, etapa sin Incidentes, corri­
da á un fuerte tren por la tota-
ildad de los corredores que esta­
ban ansiosos de llegar a Lérida 
Se ha rodado a un tren Impre­

sionante; pero el pelotón se ha 
mantenido compacto, presentán­
dose un grupo de £0 hombres en 
la meta de Lérida. 

El promedio de este sector ha 
sido de 44,286 kilómetros por 
hora. 

1. — Reybroeck (Faema). 2 
horas. 53 minutos. BS segundos; 
2. — Lemeteyer (BIC). mismo 
tiempo; 3. — Merckx (Faema). 
Id., ex-aequo, Ocaña (Fagor) 
Mariano Díaz (Fagor). Santama. 
riña (Fagor); Vélez (Fagor). 
Errándonea (Fagor). López Ro­
dríguez (Fagor). Florencio (Fe 
rrys); Gabica (Faeor); De Rosso 
(Faema); Haast (BIC). Van den 
Bossche D, D. Glnés García (Fa­
gor); J. Manzaneque (La Case­
ra). 

Clasificación de los dos sec­
tores. Tarrasa-Manresa y Man-
resa-Lérlda, con un total de 163 
kilómetros, a un promedio de 
43.344 kilómetros por hora. 

1. — Merckx (Faema). 3 h., 
45 m, 38 s.; 2. — Ocaña (Fa­
gor). 3-47-45; 3. — Mariano Díaz 
(Fagor). 3^7-í8; 4. — Santama-
rina (Fagor). 3-48-08 ; 5. — Vé­
lez (Fagor). 3-Í8-24; 5. — Errán­
donea (Fagor) 3-48-46. 
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lógicas, no es posible jugar en 
Yugoslavia durante los meses 
de Diciembre, Enero y Febre­
ro; y tampoco es posible, por 
las mismas razones, jugar en 
Finlandia, desde mediados de 
Octubre hasta primeros de Ma­
yo del año siguiente. 

T añade el señor Ramírez: 
—También ha sido necesario 

superar las dificultades consi­
guientes a las fechas ñjadas por 
la «UEFA» para las dos prime­
ras eliminatorias de sus Copas 
europeas en la próxima tempo­
rada y en la de 1969 - 70. 

Sin embargo, las dificultades 
fueron superadas y se confec­
cionó, de acuerdo los cuatro re­
presentantes de las respectivas 
Federaciones nacionales, el si­
guiente calendario de partidos: 

Temporada 1967-68: 
19 de Junio 1968.—Finlandia-

Bélgica. 
Temporada 1988-69: 
25 Septiembre 1968.—Yugosla­

via-Finlandia. 
9 de Octubre 1988.—Bélgica-

Finlandia. 
18 Octubre 1968.—Bélgica-Yu­

gosla vía. 
27 Octubre 1988.—Yugoslavia-

España. 
11 Diciembre 1968.— España-

Bélgica. 
26 Febrero 1969. 

goslavia. 
4 Junio 1989.-

goslavia. 
25 de Junio 1969.-

España. 
Temporada 1969-70: 
15 Octubre 1969.—España-Fin­

landia. 
19 Octubre 1969.—Yugoslavia-

Bélgica, 
CONCENTRACION D E L O S 

S E L ECCIONADOS ESPA­
ÑOLES 
Madrid (Logos).— Los dieci­

siete seleccionados españoles de 
los que saldrá el equipo que se 
enfrentará a Inglaterra en par­
tido de ida de los cuartos de fi­
nal, de la Copa de Europa de 
Naciones, se han concentrado 
hoy en Madrid, desde donde 
salieron posteriormente para El 
Escorial, donde permanecerán 
basta el próximo lunes, en que 
saldrán, por vía aérea, hacia 
Londres. 

El primero en llegar fue Ve-
iázquez; luego lo hicieron los 
seleccionados del Barcelona. Va­
lencia, Español y At. de Bil­
bao. Más tarde llegaron Zoco. 
Pirri, Amancio y Grosso, junto 
con los canarios y, por último, 
con una hora de retraso, el ili­
citano Canos. Todos ellos fue­
ron recibidos por el selecciona-
dor Balmanyá y, posteriormen­
te, saludados por el presidente 
de la Federación. 

Mañana, los diecisiete jugado­
res se entrenarán en El Esco-

, rial y el sábado vendrán a ha­
cerlo en el estadio Bernabóu. El 
domingo volverán a entrenar 
en la localidad escurialense y el 
lunes saldrán para Londres. 

Mientras los dieciséis jugado-
rea esperaban la llegada de Ca­
nos, ya subidos en el autobús, 
nos entrevistamos con el selec-
cionador Domingo Balmanyá. 

—La preselección de diecisie­
te hombres hace suponer una 
táctica defensiva en Wembley. 
¿hasta qué punto se defenderá 
España? 

— E l encuentro de Londres 
es un partido de ida en el que 
hay que asegurar un buen re­
sultado. Además se hizo una 
preselección de 22 jugadores, 
otra de 17 y habrá que esperar 
a que se designe el «once» de­
finitivo para hacer criticas. 

—¿Cuándo dará la alineación 
definitiva? 

— E l domingo. 
—¿Sin ataque? 
—Una línea de ataque puede 

estar formada por tres hombres 
y sobrar "uno. Sin embargo, en 
el centro del campo van a ir 
cuatro hombres que pueden for­
mar toda una línea de ataque 
si es preciso. En mi modo de 
ver, el fútbol de hoy está pre­
destinado a que sean los hom­
bres de segunda fila los que 
metan los goles mientras que 
los de primera línea no hacen 
más que trabajo de distracción. 
Claro que es un punto de vista 
particular. Los ingleses, en rea­
lidad, no van a jugar más que 
con dos hombres en punta. Hunt 
y Hurts, aunque es posible que 
la inclusión de Greaves propor­
cione un hombre más al ataque, 
dejando más desnutrido el cen­
tro del campo. 

España —añade Balmanyá— 
jugará el cuatro-tres-tres, pero 
un sistema de juego puede te­
ner modificaciones: depende de 
lo que hayan decidido los in­
gleses. 

Añadió el selecclonador que 
Gento no le sirve para este en­
cuentro, pero si para el de vuel­
ta y que con el «once> actuará 
un hombre que lo viene hacien­
do normalmente y mete goles, 
lo que apunta hacia Claramunt. 

Cree que un buen resultado 
tendría que ser por varios go­
les, ya que ni el empate ni la 
victoria mínima habrán decidi­
do la eliminatoria. 

Finalmente nos dice que el 
hecho de jugarse el Barcelona-
Madrid cuatro días después no 
influirá porque «después de lo 
de Pontevedra la Liga está de­
cidida». 
EL FRANCES «.MACHIN, AR­

BITRO DEL INGLATERRA-
E S P A N A , DE AFICIONA­
DOS 

Londres (Alfil),—El colegiado 
francés M. Machín será el ar­
bitro del partido de vuelta en­
tre las selecciones «amateUrs» 
de fútbol de España e Inglate­
rra, decisivo para la clasifica­
ción en los Juegos Olímpicos 
de Méjico. El segundo encuen­
tro se disputará el 10 de Abril 
próximo, en Londres. 

1 BURGOS ENFRENTARA UN 

BUEN CONJUNTO A l ALAVES 

Olalde, Goyarán, Sistiaga, Amavisca 
y Zamora, con permiso hasta el martes 

Como ya informamos a 
nuestros lectores, la "fecha 
en blanco" del próximo do­
mingo va a ser aprovechada 
por el Burgos y el Alavés pa­
ra jugar un partido amisto­
so en "El Plantío", que dará 
comienzo a las cinco de la 
tarde. De este modo nos in­
dicaron anteriormente, am­
bos equipos podrán mantener 
su ritmo de juego y la for­
ma, de cara a las confronta­
ciones oficiales que les res­
tan por disputar en sus cate­
gorías respectivas, que tan 
transcendentales oueden re­
sultar. 

Este Partido tendrá la co­
rrespondiente devolución de 

Tapicería en general 
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el 
el Madnd ha hecho un gran 
encuentro y ha merecido la 
victoria aunque haya sido 
por un margen quizá corto 
para el segundo encuentro 
en Belgrado. En el segundo 
tiempo, el Madria falló mu­
chos encestes elf- ros. 

E l puntido de vuelta se ju­
gará el 4 de Abril en Belgra-

en ei primer ti 
Madrid (Logos).— El R. 

Madrid ha vencido esta no­
che en ei pabellón deportivo 
del cluo, al Zadai campeón 
de Yugoslavia, en el primer 
partido de las semifinales de 
la Copa de Europa de balon­
cesto poi 76 puntos contra 
62. El pümer tiempo terminó 
con la ventaja del Madrid 
por 4 i-24. 

El partido ha sido muy in­
teresante y disputado, ju­
gando el Madrid magnífica­
mente en el primer tiempo 
con velocidad y buen remate 
aunque desperdició algunas 
ocasiones magnificas para 
aumentar el tanteo. El Za­
dar, inferior en estatura a 
los españoles excepto el nú­
mero 11, Cosic, tuvo un 
mareaje por zonas que fa­
voreció el dominio local: 
siempre llevó ventaja en el 
marcador el Madrid hasta 
con 25 puntos de diferencia 
en esla parte. 

En la segunda mitad, el 
Zadar marcó individual­
mente y tuvo mayor velo­
cidad y mejor acierto en el 
enceste, disminuyendo la 
ventaja del contrario, aun­
que ei Madrid siempre fue 
por delante en el tanteo. 

El equipo yugoslavo tuvo 
una buena reacción ai co­
mienzo y el final de este 
periodo y disminuyó nota­
blemente la ventaja madri-
dista con sólo 14 puntos de 
diferencia, lo que hace pe­
ligrar la semifinal, ya que 
se espera que ei Zadar en 
su terreno, se mostrará 
muy superior al R. Madrid 
y además que contará con 
un púolico incondicional y 
protestón pues er, verdad que 
el arbitraje del suizo Weber 
y el núngaro Imihaly Czif-
fra, no tía sido muy acertado 
en la señalización de las fal­
tas personales en el círculo 
de los tiros libre? contra el 
Zadar. Pero de todas formas, 

visita, según leemos en nues­
tro colega "Norte Exprés"* 
donde J . E. escribe: 

"En principio so dirigie­
ron propuestas al Sestao y 
Villosa. Ambos conjuntos han 
tenido que declinarlas. E l 
primero, por jugar su parti­
do aplazado cor. el Escobedo 
y el segundo se han de en­
frentar en la final del campeo­
nato de aficionados al Bil­
bao Atletic. En vista de es­
tas negativas se entablaron 
rápidas negociaciones con el 
Burgos que han traído de 
la mano el que el Deportivo 
Alavés se desplace el domin­
go a la capital castellana pa­
ra contender con el Segun­
da División. El Burgos ren­
dirá visita a nuestra capital 
en el mes de Mayo con todo 
su equipo titular y en la fe­
cha que elijan los directivos 
vitorianos". 

Por lo que respecta a la 
directiva del Burgos, tiene 
dispuesto que este primer 
encuentro puedan presenciar­
le los socios de nuestro pri­
mer club mediante la exclu­
siva presentación del carnet 
correspondiente. 

En cuanto a los jugadores 
blanquinegros, varios de ellos 
—Olalde. Goyarán, Sistiaga» 
Amavisca y Zamora— disfru­
tan de permiso hasta el pro» 
ximo martes, por motivos di­
versos. Iturricha López, Ga­
lilea y Rodríguez, también 
han disfrutado de "vacacio­
nes", pero más cortas, pues­
to que tendrán que reincor­
porarse hoy. En consecuen­
cia, para el partido con el 
Alavés, el mtreriador bur-
galesista podrá contar con 
Payno, Valle Satur, López^ 
Rodríguez, Marauitos. Lolis„ 
José Luis Díaz, Sedaño, Itu­
rricha, Galilea. Castañón, 
Aramfouruzabala Perú y Re-
quejo II. Hombres suficien­
tes para formar un buen 
conjunto que oponer a los 
vitorianos. 

era vanas 

con una 
en la zona de «El Plantío» 

Informábamos ayer, que la 
Escudería automovilística bur­
galesa «Los Cangrejos», de la 
Cabeza de Castilla, ha organi­
zado para el domingo próximo 
una interesante prueba depor­
tiva denominada «Primer Ra­
llye sorpresa de Burgos», dan­
do a conocer detalles del regla­
mento de la prueba y sus prin­
cipales características. 

J0E LUIS 
OPERADO DE LA 
VESICULA BILIAR 

Detroit (Alfil).-^Joe Luis, que 
fue campeón mundial de boxeo, 
de los pesos pesados, desde 1937 
a 1949, ha sido operado de la 
vesícula biliar por cirujanos de 
una clínica de Detroit. 

La médicos han manifestado 
que el estado del «Bombardero 
de Detroit» es satisfactorio. 

Joé Luis cuenta en la actua­
lidad 53 años. 

EN m su nmo Aun m 
La firme promesa fue hecha ayer 

Merthyr Tydíil (Pais de Gales) 
(Alfil)—Howard Winstone puso 
a salvo hoy su título mundial 
de los pesos pluma al afirmar 
que José Legrá, de España, cam­
peón de Europa, será el primer 
adversario ante quien ponga en 
juego.el campeonato. 

La firme promesa del púgil 
galés llegó tras la pregunta de 
Jimmy Anderson, campeón bri­
tánico de los ligeros "Júnior", 
de si en caso de derrotarle el 
próximo 9 de Abril, podía as­
pirar a un combate valedero 
para el título. 

Winstone, quien percibirá 
8.000 libras por esta pelea con­
certada a diez asaltos, sobre un 
peso superior y solamente 13 
días antes de la fecha limite 
para su pelea contra Legrá, sa­
le como favorito en las apues­
tas por un margen de siete a 
cuatro. 

En los medios pugllísticos lon-
dtneses se resalta hoy. sin em­

bargo, que una derrota de Wins­
tone ante Anderson pudiera, 
sin duda, promover un drástico 
descenso, de su cotización entre 
los promotores británicos con 
vistas a su combate con el 
campeón español, considerado 
como uno de los mejores boxea­
dores del Mundo en su cate­
goría. 

Fútbol aficionado 
La Delegación Comarcal de 

Fútbol, nos ruega pongamos en 
conocimiento de los delegados de 
los equipos juveniles Interesado1-
en particular en el próximo 
"Trofeo Barrios", que hoy vier­
nes, se celebrará a las 8.30 de la 
tarde en la Casa del Deporte 
una reunión para tratar asun­
tes relacionados con el mismo. 

Ei primer vehículo partici­
pante tomará la salida a las 
siete horas del citado día. del 
paseo del Espolón, siguiendo el 
resto de los participantes con 
intervalos de minuto en minu­
to para efectuar el siguiente re­
corrido: Burgos - Ibeas de Jua» 
rros - Zalduendo - Villambis-
tia - Belorado - Pradoluengo -
Valmala - Villorobe - Pineda 
de la Sierra - Barbadillo del 
Pez - Salas de los Infantes -
Barbadillo del Mercado - Cas­
cajares de la Sierra - Cuevas de 
San Clemente - Hontoria de la 
Cantera - Sarracín - Burgos, 
totalizando aproximadamente 
176 Kms. 

Durante este recorrido los 
participantes deberán efectuar 
diversas pruebas, entre las que 
destacamos por su interés y vis­
tosidad: 

A las 9,30 horas, en la locali­
dad de Salas de los Infantes 
(Plaza Mayor), prueba de ace­
leración v frenado que tendrá 
una duración aproximada has­
ta las 10,20 horas. 

A las 11,30 horas, en nuestra 
tera 234 (entre Hontoria y Sa­
rracín) y concretamente en los 
hitos kilométricos 479-480, s® 
desarrollará la prueba «kilóme­
tro parado». 

A las 11,30 horas, e nnuestra 
capital, la Organización tenía 
previsto realizar una prueba da 
habilidad - velocidad en la 
Plaza Mayor, pero al no obte­
ner el correspondiente permi­
so de la autoridad competente, 
se efectuará dicha prueba (muy 
interesante y de gran vistosidad1 
para el público que desee acu­
dir a presenciar el desarrollo 
de la misma) en el aparca­
miento sito entre el campo de 
fútbol «El Plantío» y la plaza 
de toros. A la mencionada hora 
(11,30), saldrá el participante 
para efectuar un recorrido, sal­
vando una serie de obstáculos 
y teniendo que efectuar, de las 
tres vueltas que dará al trayec­
to señalizado al efecto, la se­
gunda y tercera en el mismo 
tiempo (la primera vuelta es de 
reconocimiento). Esta prueba 
durará aproximadamente hasta 
las 14.00 horas de este día 3L 

Ya en estos momentos pode­
mos asegurar que se llevará a 
efecto el Rallye. pues según no­
ticias el número de inscritos 
pasan del número que en un 
principio (30 participantes) ha­
bía fijado la organización co­
mo mínimo para realizar la 
misma. 



Bob Kennedy reagrupa a los 
antiguos colaboradores 
de su hermano John 
La petición de ampliación del 
derecho a voto a los más jóvenes 
favorecería su candidatura 

Nueva York. — (Crónica es­
pecial para agencia "Fiel-
A. G. /.", en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). — L a 
campaña electoral del senador 
Robert Kennedy hará nueva­
mente familiares al público nor­
teamericano los personajes que, 
directamente o indirectamente, 
fueron los protagonistas de la 
vida política en el periodo en el 
que fue presidente de los Esta­
dos Unidos su hermano John 
F . Kennedy. 

Se trata de una serie de co­
laboradores y de personajes de 
la familia Kennedy que perma­
necieron junto al presidente 
desaparecido hasta el dia de su 
asesinato en Dallas (Texas), en 
Noviembre de 1963. 

E l primero de ellos ya apa­
reció junto a Bob Kenedy el 
mismo dia en que el hermano 
d e l presidente desaparecido 

ger, ex-portavoz de la Casa 
Blanca; Kenneth Odonnel, an­
tiguo secretario del presidente; 
además, naturalmente, de todos 
los familiares, entre los cuales 
aparece principalmente la cu­
ñada de Bob y viuda del presi­
dente fallecido, Jacqueline Ken­
nedy, la madre Rosa Ken-
ney y el viejo Joseph Ken­
nedy, ayudado por el más joven 
de los hermanos: Edward, 

L a campaña política está en 
marcha y el hermano del pre­
sidente está desarrollando los 
escarceos preliminares con vis­
tas a la asamblea de su partido. 

Mientras tanto, el senador 
demócrata Mansfield ha pro­
puesto que la edad mínima pa­
ra los electores norteamericanos 
sea reducida de 21 a 18 años, 
para lo que se apoya en que "los 
más jóvenes están en primera 

Robert Kennedy, en el segundo día de su campaña electoral en 
Los Angeles, habla a un grupo de negros.—-(Telefoto UPI-Cifra) 

anunció oficialmente su deci­
sión de concurrir para él nom­
bramiento a candidato del par­
tido demócrata para la presi­
dencia. Este personaje es Theo-
dore Sorensen, que fue estrecho 
colaborador de John F . Ken­
nedy desde 1952 hasta la tra­
gedia de Dallas. 

Muchos periodistas y comen­
taristas políticos han reconoci­
do el estilo de Sorensen en el 
discurso escrito pronunciado por 
Bob cuando anunció su candi­
datura. 

Los otros personajes que es­
tán hoy junto al senador y que 
permanecieron hasta 1963 en el 
cuadro de colaboradores de 
John F. Kennedy, son: Stephen 
Smith, administrador de los 
bienes del "clan"; Fierre Salín-

linea", y que los acontecimien­
tos políticos del país afectan so­
bre todo a la nueva generación. 
Si esta propuesta fuera acepta­
da, el total de votantes nor­
teamericanos en las próximas 
eleciones, al menos los votan­
tes de derecho, superarían los 
120 millones. 

Siendo el problema del VieU 
nam el más importante argu­
mento de la campaña electoral 
en los Estados Unidos, y afec­
tando directamente a los jóve­
nes, la propuesta de Mansfield 
suministrária a estos el instru­
mento directo para decidir la 
política norteamericana en el 
Sureste asiático. 

Por otra parte, esto podría 
favorecer grandemente la cam­
paña electoral de Bob Kennedy. 
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miento de la provincia de L a 
Coruña, — 8: Tiempo de verbo. 
Especie de flecha de los anti­
guos turcos. & Símbolo del 
aluminio. — 9: Lancha mejica­
na. — 10: Provocárala. 

V E R T I C A L E S . — í : Costal. 
Limmaf. — 2: Arboles. — 3: 

"""©eginencia. Gastan. Abreviatu­
ra técnica de atmósfera. 4: 
Tiras de gasa. Juego infantil. 
5: Sube la bandera. Refregar. 
6: Río de Marruecos. Nombro 
femenino. Nota musical. — 7: 
Fiesta nocturna. — 8: Del ca­
rro. E n aquel sitio. 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: De­
sear. •— 2: Remontar. — 3: 
omeR. Ope. — 4: Cas. Amas. — 
5: In. Adora. — 6: Adaja. A. 
7: Rana. Asá. — 8: Aro. odeD. 
9: Notáselo. — 10: Nativo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Rocia­
ran. — 2: Demandaron. — 3: 
Emes. Anota. — 4: Sor. Aja. At. 
5: En. Ada. osl. — 6: Atomo. 
adeV. — 7: Rapáraselo. — 8: 
Resalado. 

A L J E R O G L I F I C O : 
Alicia Santos 

A LOS S I E T E E R R O R E S : 

Montaña, escopeta, cola del 
perro, sombrero del cazador, 
rueda, boina, montaña. 
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HORIZONTALES. — 1: Tem­
plar. — 2: Ruega a Dios. — 3: 
Repetido dos veces, pájaro cu-
cúlido de Angora. Símbolo quí­
mico. Percibe. — 4: Masa de 
nieve. Estad. — 5: Dorárála al 
fuego. — 6: Prepara el pan. — 
7: Ruido acompasado. Ayunta-

—¿Dónde irás este verano ^ 

LA CASADA 
Doña Tomasa sale de compras 

y en la calle encuentra a una 
joven que estuvo hace algún 
tiempo a su servicio. Y comien­
za el diálogo: 

Diario Burgos Vitoria, 13. 

Selecciona los ^ 
nados artículos n í l 
galo. D i b u . o . ^ ^ je. 

^ oficina. a 

Teléfono 202852 

COLABORADORES 

S E habla ahora mucho 
de rebeldía, especial­
mente con motivo de 

los movimientos estudianti­
les que, como obedeciendo 
a una consigna o a un con­
tagio, perturban la quietud 
en muchas grandes pobla­
ciones en todo el Mundo. 

¿Pueden ser calificados de 
rebeldes los jóvenes que no 
atienden las observaciones 
paternas, los estudiantes dis­
conformes con los criterios 
de sus profesores o los sis­
temas universitarios y, en 
general, quienes participan 
en los llamados movimien­
tos do protesta? L a rebeldía 
supone desacato o desobe­
diencia a la autoridad, pero 
en estos casos a los que 
nos referimos ^ existe esa 
nota característ ica de la re­
beldía? 

E n algunos casos, desgra­
ciadamente, sí. E l distancia-
miento de los hijos desborda 
con frecuencia la discrepan­
cia de pareceres para llegar 
a constituir una verdadera 
rebeldía con evidente des­
acato de la autoridad p a ­
terna. E n otros, es posible 
que se dé una actitud i n ­
transigente por parte de los 
padres, aferrados a viejas 
normas y costumbres de las 
que resulta muy difícil des­
prenderse. Pero la verdad 
hay que buscarla en co­
rrientes deformadoras que 
h a n extraviado muchas 
conductas en la que se h a 
venido llamando la "nueva 
ola", de los inconformistas, 
de los que quieren triunfar 
sin esfuerzos y sacrificios, 
de los desorientados y pre­
maturamente fracasados. No 
se trata de unas melenas 
m á s o menos largas (cosa de 
gusto y de limpieza), sino de 
algo m á s serio y de m á s 
meollo. Nos hallamos ante 
crisis de velocidad, ante u n 
proceso de marcha que no 
quiere contar sus pasos. Y 
cuando la velocidad no se 
ajusta a los deseos, vienen 
los gestos agrios de protes­
ta, de inconformismo, de 
rompimiento y separación. 

E r joven debe ser siempre, 
en razón de su juventud, 
inconformista, sin dejarse 
ganar por la rutina, por l a 
facilidad, las injusticias y los 
fracasos. Pero la protesta es 
ineficaz y perturbadora si 
no es tá respaldada por u n 
carácter firme, bien forma­
do y disciplinado y por u n a 
larga y trabajosa prepara­
c ión y esa protesta se trans­
forma fác i lmente en rebel­
día que es insolidaridad y, 
en cierto modo, anarquía. 

Vivimos una etapa de 
exacerbado criticismo, como 

si nadie se hallase cómodo 
en las posiciones que ocu­
pa. Se habla y se discute de 
todo. Cualquier muchacho se 
cree poseedor de m á s expe­
riencia que sus padres y 
abuelos y maestros. Quieren 
saberlo todo, de una vez y, 
naturalmente, con frecuen­
cia reciben duros golpes de 
la realidad. Se discute de 
polít ica, de adminis trac ión , 
de moral, de problemas uni ­

versitarios. Nada malo si se 
hace dentro de un orden 
racional, reconociendo la 
existencia de una autoridad 
en cada una de las mate­
rias discutidas. Este movi­
miento de . . . l l amémos la 
rebeldía, h a aparecido tam­
bién en ambientes que, por 
su naturaleza y carácter sa ­
grado, e s tán m á s obligados 
al respeto y a dar ejemplo 
y obediencia a las decisio-

Dibujos c o n s i e t e e r r o r e s 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

nes ú l t imas de la autoridad 
jerárquica. Para un catól i ­
co, la autoridad de l a jerar­
quía co es materia discuti­
ble y no solamente cuando 
se trata de cuestiones dog­
mát icas . E l Cardenal Otta-
viani dec ía recientemente 
que hay quienes sin la me­
nor formación hablan de 
teología. Gravemente cierto, 
como otros hablan, sin la 
debida preparación, de mo­
ral, de economía, de arte, de 
temas universitarios, de pro­
blemas agrícolas, de polít i ­
ca y adminis trac ión . Afán 
de discutir, insat i s facc ión, 
prisa, inestabilidad que cau­
san daños al cuerpo social, 
primeros indicios de u n a re­
beldía que, como casi todas 
las rebeldías, nace del or­
gullo y la soberbia. 

Pensamos que cuanto m á s 
agua traiga la corriente, m á s 
necesario será encauzarla. 
Cuanto m á s ambiciosamente 
nobles sean los afanes j u ­
veniles, m á s urgente es la 
tarea de ayudar a lograr­
los por vías ordenadas, sin 
romper la armonía de rela­
ciones entre hijos y padres, 
entre súbditos y gobernan­
tes, entre religiosos y sus 
jerarquías, entre estudiantes 
y profesores. L a inquietud 
no es mala. No tenerla fie-
ría algo muy parecido a la 
falta de capacidad vitaL 
Pero la inquietud, como las 
corrientes del agua, debe ser 
encauzada si queremos que 
sean fecundas. No debemos 
asustarnos por el espíritu 
crítico de esta etapa que 
busca aires renovadores. Lo 
interesante y necesario es 
que se ajuste y respete unas 
normas sin las cuales los 
diálogos se malogran en a l ­
borotos y las m á s nobles 
intenciones derivan hacia el 
peligro de la rebeldía h a ­
ciendo naufragar muchas 
conciencias. 

EN COLOMBIA PRETENDEN QUE 
DICIEMBRE TENGA 32 DIAS 

Un nuevo proyecto para superar las 
imperfecciones del actual calendario 

Bqgotá. — (Crónica del co­
rresponsal de "Fiel-nrbelat", 
para DIARIO DE BURGOS). — 
Colombia estudia la adopción de 
un nuevo calendario que reem­
plazaría a l actual, con él obje­
to de hacer más simétricos los 
meses y hacer desaparecer los 
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—¿Qué es lo que hace ahora, 
Nicasia? ¿Está usted en algu­
na casa? 

—No, señora. 
—¿Cómo es eso? 
—Trabajo como una esclava 

y no gano una peseta. 
—Eso es imposible. ¿Acaso no 

le pagan a fin de mes? 
—No, señora. 
—Pero bueno, ¿en qué casa 

está usted? 
—En la mía... Estoy casada. 

E L MENTON 
E l señor lee el periódico. L a 

señora hace punto. E l silencio 

es general. Sólo de tiempo en 
tiempo la dama deja escapar un 
largo y hondo suspiro. Al fin, 
un tanto «mosca» el marido, 
aparta el periódico de su vista 
y pregunta: 

—¿Qué es lo que ocurre, Pe­
pita? 

—Estoy pensando en otro 
tiempo —murmura la señora—, 
sí, cuando éramos jóvenes re­
cién casados y tú me acaricia­
bas el mentón. 

—Muy cierto lo que dices; pe­
ro en aquella época no tenías 
más que uno. 

/ 

bisiestos que, según las creen­
cias populares, son fatales pa­
ra el hombre. 

Como 1968 es año bisiesto, se 
han renovado los debates en 
muchas partes, sobre la conve­
niencia o inconveniencia de que 
exista un mes con menos días 
que los demás. Por otra parte, 
astrólogos y adivinos han he­
cho pesimistas predicciones, que 
van desde guerras mundiales 
hasta inconmensurables catás­
trofes, basándose en el hecho de 
que él año tiene 366 días y que 
éste es un signo de mal agüe­
ro. 

Para justificar esta creencia, 
se recuerda en Colombia que 
fue en el año bisiesto de 1948 
cuando, en una tarde de Abril, 
se desató la ira popular por la 
muerte del caudillo liberal Jor­
ge Eliecer Gaitán, dando lugar 
a lo que se ha conocido en to­
do el Mundo como la "Noche 
Roja de Bogotá", o "bogotazo" 
y originando la larga secuela 
de violencias que, a través de 
cinco años, costó la vida de 
50.000 a 300.000 colombianos. 

E l proyecto de nuevo calenda­
rio, según explicaciones de Cle­
mente Gáravito, funcionario del 
Observatorio Astronómico y del 
Instituto Geográfico, es, en sín­
tesis, muy sencillo. Se estable­
cerían cuatro meses de 31 días 
y 8 de 30, para un total de 364 
días, a los que se sumará uno, 
que será el 31 de Diciembre to­
dos los años, y otro más, cada 
cuatro años, que bien podría ser 
el 32 de Diciembre, pero que no 
tendría nominación. 

Ya expertos internacionales 
han estudiado proyectos simila­
res para modificar el actual ca­

lendario en todo el Mundo, pe­
ro sin llegar hasta la fecha a 
una decisión final. 

Garavito, al referirse a las 
supersticiones locales sobre él 
29 de Febrero, manifestó que ca­
da cuatro años se sume un dia 
para completar lo que se fue 
desperdiciando en los años an­
teriores. " E l objeto del año bi­
siesto —dijo— es el de que las 
estaciones en el Mundo comien­
cen en las mismas fechas. L a 
primavera (en Europa) siempre 
comienza el 21 de Marzo. Con 
este año se busca también que 
no se corran los días. Bisiestos 
son aquellos años que son múl­
tiples de cuatro, a excepción de 
los que terminan en cero". 

Un calendario como el que se 
ha propuesto en Colombia está 
en estudio en las Naciones Uni­
das pero, al parecer, su acogida 
no ha tenido mucho éxito, al 
menos hasta ahora, y a menos 
que surja un cambio imprevis­
to, el 29 de Febrero seguirá 
amenazando cada cuatro años 
con desastres y desgracias, pro­
nosticadas oportunamente por 
astrólogos y adivinos. ' 

GUILLERMO P. T E L L E Z 
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Por «TACHIN» 

«Hay que prepararse 
para el año 2000» ha 
dicho el alcalde de 

En Febrero último se fabricaron 
en España 25.929 automóviles 

En la sesión de 
I , - anteayer de la 

Com is i ó n ue 
Presupuestos, el procurador se­
ñor Soler, que se llama nada 
menos que Agatángelo, formuló 
diversas preguntas concernientes 
a las consignaciones a la fami­
lia real. Fue informado de que 
el jefe de la Casa Real españo­
la, don Juan de Borbón, Con­
de de Barcelona, no percibe un 
céntimo del Estado bajo nin­
gún concepto. Y además, como 
cualquier otro español residen­
te en el extranjero, paga todos 
los impuestos con que se gra 
van sus propiedades en España, 
algunas de ellas totalmente im­
productivas, como son los pala­
cios de Miramar y de la Mag­
dalena. Y el presidente, señor 
Herrero Fontana, puntualizó: 
«Unicamente recibe 700.000 pese 
tas anuales la Reina doña Vic­
toria Eugenia y pertenecen al 
capítulo de la Jefatura del Es­
tado. Cobra la Reina en virtud 
del decreto de 2 de Septiembre 
de 1955, que actualizó las ca­
pitulaciones matrimoniales de 
don Alfonso X I I I . E l Palacio de 
ta Zarzuela es propiedad del Es­
tado y tiene los gastos norma­
les que se reflejan en el pre­
supuestó». 

GASOLINA 

MAS 

Es mas que probable que 
aparezca en Madrid otro ne 
nod^o vespertino, de comí" 
nido económico, promovido 
por el Consejo nacional di 
empresarios y respaldado n0r 
la Organización Sindical SL 
gún noticia difundida p¿r Z 
Agenc'a Fiel. Parece que en el 
Sindicato del Metal, de Madrid 
se han producido quejas con­
tra el periódico «Pueblo», por 
su escasa atención para los pro­
blemas sociales. En los medios 
sindicales —prosigue la citada 
Agencia— se ha dicho que era 
comprensible la postura de 
<cPueblo», pues era prácticamen-
te imposible «atender por igual 
las posiciones contradictorias 
sostenidas en el seno de la 
C. N. S. por trabajadores y sec­
tores empresariales». 

NOTICIAS BREVi;^ 

La empresa de la plaza de to­
retes de Las Ventas ha requeri­
do notarialmente a Palomo Li­
nares para que diga si torea o 
no en la feria de San Isidro. 

—En el mes de Febrero se han 
producido en España 25. 929 au-
tomóviles de turismo. 

—Temperatura alta, nubes y 
un poco de lluvia. 

E l mismo señor procurador 
preguntó seguidamente si es 
cierto ¿I rumor que «anda» por 
la calle y según el cual perciben 
una gratificación los altos car­
gos de los ' 'nisterios a quienes 
se ha suprimido el coche ofi­
cial, a fin de que con aquélla 
cantidad paguen la gasolina del 
automóvil particular. E l subse­
cretario de Hacienda contestó 
que tal rumor no era cierto y 
que todos los funcionarios a 
quienes se suprimió el coche 
oficial pagan de su peculio par­
ticular la gasolina del automó­
vil privado que utilizan. Tam­
bién dijo el subsecretario que 
se han subastado 310 coches ofi­
ciales y que no se ha adquirido 
ninguno más. 

CONFERENCIA 

«Don Juan se vierte exclusiva­
mente a la mujer» —dijo ayer 
Mercedes Sáenz-Alonso en el 
Ateneo al disertar sobre el tema 
«Trascendencia universal de don 
Juan». La indiferenciación de 
sexo que Marañón atribuía a 
Don Juan ha sido mal interpre­
tada. A Don Juan le interesa la 
conquista. Mercedes Sáenz-Alon­
so, una de las contadísimas mu­
jeres que ha estudiado a fondo 
a Don Juan, ilustró su brillante 
y documentadísima conferencia 
con grabaciones de Moliére, 
Goldoni y Rostand, y fondos 
musicales de Mozart y Strauss. 
Fue ovacionadísima. 

FUTURO 

Hay que prepararse para el 
año 2000, ha dicho el alcalde. 
E l crecimiento demográfico de 
la capital es vertiginoso. Es pre­
ciso estructurar ya, al menos en 
sus líneas maestras, el Madrid 
futuro, inmediato casi. Calificó 
de obstáculos a la expansión a 
ciertas zonas que agarrotan la 
circulación de la capital. Son la 
antigua Casa de la Moneda, el 
cuartel de Conde-Duque, la lla­
mada Montaña del Príncipe Pío 
y ía vieja Universidad central, 
nuestro querido edificio de la 
calle de San Bernardo. Pronto 
actuará en ellos la piqueta, 
pues. 

Málaga (Logos).—A causa ele 
un raro fenómeno atmosférico, 
los edificios y los automóviles 
aparcados en las distintas calles 
de la ciudad aparecieron esta 
mañana cubiertos con una ca­
pa de barro rojizo. Ello se de­
bió, según ha informado el ob­
servatorio de E l Romperizo, a 
que la lluvia recogió una co­
rriente de polvo procedente del 
Sahara. 

Postei-ionnente continuó la 
llovizna, esta vez con agua lim­
pia, pero no con la suficente 
fuerza para hacer desaparecer 
el barro caído con anterioridad. 
PROHIBIDO APARCAR 

Londres (Efe).—Thomas Nor­
man, de 63 años, no tiene co­
che y por eso sus vecinos apar­
caban en el espacio delante de 
su casa, con gran irritación del 
interesado. 

Así es que la otra noche, al 
volver del trabajo y ver un co­
che allí aparcado, el señor Nor­
man no pudo más. Sacó un 
hacha y se lió a hachazos con 
él, un «Renault» que sólo ha­
ce tres meses que se ̂ hallaba 
en posesión de su dueño. 

Fue procesado y durante la 
vista del caso, en el Tribunal 
de Magistrados del Sureste de 
Londres, el señor Norman ex­
plicó que estaba harto de que 
los coches le bloquearan la en­
trada a su casa y la vista del 
panorama y también estaba can­
sado del ritual dominguero del 
lavado automovilístico. 

«No me arrepiento, en abso­
luto, de lo que he hecho^ Mis 
vecinos tienen cuatro coches y 
siempre los aparcan delante de 
mi casa. Es muy irritante^ 

E l magistrado, N. M. Mcelli 
gott que dijo estar ^.acu^d0 
en que tenía que irritante, 
le puso en libertad v i f ada ^ 
rante doce meses, y le devom 
el hacha. -«-m-

Anoche había un f ^ esPdae 
cío vacío delante de la casa de 
Thomas Norman. 

i m n m m A v f f m T 8 0 c a p i t u l o 

A V E N T U R A S DE I R A M P U L I N I A GUARIDA DEL "CHACAL" 

• DESPUÉS DE HABER RECOSIDO LO MÁS INDIS' 
PENSABLE íPARA E L CAMINO... 
OlSTÍlBUClON MUN01*t tDIPf EŜ  B'ISAO 

SEGUIREMOS HACIA E L NORTE. 
NO PUEDE ESTAR MUV LEÜOS E L 
RIO N1LO. 

—¿Rebajas? Puea loa ríos ya han empezado con las subidas. 

ALGO MÁS TARDE ... 

/ E K PROFESOR RATINOFF/ 
ESPEREN UN POCO, MARINA 
ESTÁ AGOTADA V NECESITA 
DESCANSAR UN MOMENTO 

DE PRONTO ... 

/TRAMPOLÍN / / MIRA A L L I ' 
/ NOS PERSIGUEN / 


